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SOBRE CATHARANTHUS RQSEUS (L)G. DON f APOCYNACEAEt E SUAS 

VARIEDADES 


CAHLOSTOLEOO RlZZltíl' 
Ja-rdim Ben^ico 


introdução 


A descoberta de uma nova variedade desta planta que é originária de Madagascar. 
África, e hoje subçspontânea nas regi des tropicais de ambos os orbes listo é, cosmopolita 
tropical), por via do intenso cultivo, levou me a investigá-la experimentalmente- Dois 
problemas impuserarn se de imediato. 1) a determinaçiSo da natureza da referida varie¬ 
dade. porque ela apresenta flores nitidamente intermediárias entre duas outras bem co¬ 
nhecidas. ou seja, as vars, róseas e stbusl 2} o curso e as condições da germinaçlo, que 
se mostrou r desde logo, demasiado Irregular em geral dando percentagens baixas, ás 
veies muito afta* e n£o raro consumindo largos lapsos temporais. 

A espécie foi levada, primeiro, de Madagascar para o Horto Real, em Paris, edaí 
para o lloricultor inglês Philup MORRIS, que a aikivou em 1757 em soa pátria. 
Curtis [The Rot 8: 248 P 1794J, que tal informa, dii que ali ela floresce duran- 

te o verfo e frutifica no outono, mencionando tlb-somente es vars. roseus e ocefíâtus. 
É comum nos Estados austro-ocidentais dos Estados Unidos, onde também floresce no 
curso do ^erío- Nos trópicos, emite ccm ti nu amente f Fores e frutos, setn interrupção, 
donde o seu valor como ornamento hortense, 

Â variedade em foco foi encontrada num jardim privado, na Barra da Tijuca, RX 
onde havia um canteiro com umas 13 plantas em flor Procurando informações a respe> 
to da sua proveniência, soube que tinham sido recolbidas nas cercanias, em terreno bal¬ 
dio. É verdade que, perto de 17 anos antes, o autor ]b conhecera e começara s estudar, 
pelas mfos do Dr. WALT ER B MOfiS, uma forma idêntica e provavelmente a mesma* 
mas que desaparecera sem deixar resto. Agora, ela reaparecia em cópia e condições adfr 
quedas a uma investigaçfo científica. Saímos, portanto, em pòs da msima na localidade 
mertctonada* por dü atado prazo, Tío-somente uns poucos espécimes puderam ser locali¬ 
zados em estado natural: 1} na Barrada Tijuca, em terreno baldio de difícil acesso, achar 
ranvse 22 plantas acompanhadas de 2 da var. j/òys; com as que foram retiradas para 2 
jardins próximos, devia a população ali somar umas 40 unidades: 21 nffo muito Eonge. 
mais 2 da nova variedade e 2 róseas, cultivadas, foram verificadas: 3) em jardineira da 
uma loja em Jacarepaguà, RJ, outras 2 apareceram, em abríf da 1975; 4) e, ísnalmente, 
em Emhu, SP, foram vistos 3 exemplares, ao lado de róseas o alfyus t12dl-75j. E nada 
mais. Positiva-w, desta^sorte, que o novo tàxon é raríssimo e explica-se sua ausência no 
registro bibliográfico, 


Boliislâ do C.N.Pq, 


Aq Jard. Èoü. 
Rio de Janeiro 


voi xxm 

1970 





Uma série de investigações íi to lógicas tém sido realizadas em Catharanfhus rosem À 
a parte dos problemas aqui sburdaüos, SuGtUHA (19361 escEaicce que a guarnição ha- 
plóide se compõe de 8 e a diplóide de 16 cromossomas. WOQOSQN (19351 mostra que 
d 5 flores são emitidas aos pares nas axilas foliares, sendo o eixo da inflorescência ir sim- 
pòdio derivado de um cincino" que, a seu turno, pr ornara d»um dicasio. PANNÜCCHIA- 
Laj U933)f que dã a espécie como oriunda das índias Ocidentais (sem motivo), descre¬ 
ve a estrutura e o desenvolvimento do óvulo: revela que a nucela nlo se distingue clara- 
mente do tegumento e confirma os nümeros mctafásicos do £u G i u r a. 

SiMONET & Qhopínet (19391 secionam as plantas em flor a 5 cm do solo e 
aplicam 2-3 gotas de soíução a 0.4 % de colctoiçina, nas axilas das poucas foJhas que 
restam, pela manhl e à noite durante 9 dias. Tais indivíduos rebrotam leniam ente dando 
Origem a ramos tetraploitíes cuja organização diverge da habduaí forma dtpiòi- 

de; o pólen e as flores exibem-se maiores do que nas formas d i pipi des usuais. GFtOSS & 
JOHNSON (1941), mediante a mesma droga, aplicada a 1% em lanolina, obtem formas 
tetraplòtdes, cujos ápices vegetati vos descrevem. SCHNELL [Amar. J. Bot. à 23; 5s r 1941. 
resumo) confirma precisamente estes achados e declara, como aqueles, o sctraptòicüe 
superior ao diplóide. Ambos mencionam o aparecimento de algumas quimeras. 

BokE (194?) investiga o desenvolvimento do ápice rsroular e a iniciação floral, 
para o que recorre igualmente ã Golchicma, tratando com ela plãntules e alcançando os 
resultados acima consignados. Mostra que a gema apical possui um còrpus individualizar 
do e uma túnica bi-estratí Ficada. O mesmo BQKE (1948) estuda o desenvolvimento do 
perianto de Ç_ roseus, do tubo da corola, a iniciação e desenvolvimento das sé pai as, pé¬ 
talas, estames e carpelos. 

TURflELL (1939) compara es folhas p 'me$omòrfícai" de C. roseis, crescidas sob 
baixa e alta intensidade luminosa (luz elétrica), sendo a segunda pelo menos 20 vezes 
mais fraca do que a radiação solar. Verificou que. à luz mais forte, as folhai exibiram 
caracteres ^xeromòrficos" nítidos e apreciável plasticidade fenotípica. 

Trabalhos taxionòmicos, químicos e médicos encontrarão menção cm seções 
subsequentes. 


DADOS TAXfONÔMfCOS 

O género Gaiharantáus 6- Don (1838) engloba 8 espécies, das qual & 7 pertencem 
a Mfldagascir e 1 à índia. Até poucos anos, o nome genérico preferido era Locfanera 
Reichtx (1938). Reconheceu se (RiCHON.1948; lAWRENCE, 1959; Syilabus, 12? ed. 
1964; STEARN, 1966. 1973 e 1975; MARKGRAF* 19681 que Cath&ranthuS é o nome 
correio. isto é, botanicamente válido, primeiro, porque G. DON tem real mente priori¬ 
dade sobre Rcichcnbach e, segundo, por sçr Lüçhnera um nome/í nudum, isto é P publi¬ 
cado sem diagnose latina. 

A espécie enfocada neste estudo i Calharantfrm rosem (L) G. Don, ames dita 
Lochnera rósea EL) Retcbb, Eis 3 situação l&xionòmíca dela: 

Catharanthus roseus (LI G, Don, Gen. Syst Gard. Bot, 4: 95. 1338. 

Lochnera rosca (L) Reichb-, Conspeçt. Regni Veget-, p. 134. 1336 

Vinca rósea L # SysL Naiurae, 10? ed- F 2: 944. 1759 íem Sp- Plant 1: 209. 1 753. 

Lineu descreveu o género Vinca}. 

Apresenta as seguintes variedades estabelecidas; 

1* C roseus roseus, que é a var. típica. 

Z C rosem eiòm (Sweei) 6. Don 

Vinca rósea var. attê Sweel, Hort Brít, p. 274, 1826. G. Don, op cit 

3. C, roseus úõtÍBtm (SweetJ G. Don 

Vinca rósea va r. oceftata Swaet ib. G. Don. loc ciL 
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WOOOSON [North American Ftara, 29; 124 p 19381 considerou tais variedades, 
tal como FpchOw [1. cJ posteriormente ú faria, simples, formai de Lovhnsrã rçsea: 
f. jJha tSwect} Woods e f T Qceffát# íSwçel] Woúds. 

É importante cons ida rar a maneira pela qual G, Oqn {1338) discriminou as varie¬ 
dades desta apocmàcea, a fim de darmos o devido tratamento trâfonòmico à que estã 
sendo mencionada como nove. Tais s5o: 

1 Var. rúseus - Com flores róseas. 

2, Var. $ítus - Com flores alvas. 

3. Vsr. Qççttetüs - Aívas, com um círculo purpúreo no centro. 

4 r Var. vfíiosu s — Com folhas vllosas, arredondadas no Ápice e mucronadas, 

A primeira e a última nunca mais foram objeto de mençÁo na literatura perti¬ 
nente. Contudo, a planta que estamos estudando concorda com a simples definição da 
var. roseus de Don, exceçlc feita ao anel central colorido, que não refere. Em vista 
disso, porém, sues poucas palavras hao de ser consideradas insuficientes para caracteri- 
zá-la. E, além do mais, o nome roseus pertEnce, ho-[e em dia, à variedade-tipo,, estando, 
portanto, pré’ocupado. Em face destes argumentos, denominaremos a nossa variedade 
var. ctonmtus Rizj Sl em homenagem ao botânico que parece ler sido o únrCd a conhe¬ 
cê-la no passado. Ainda em 1975, Steam r revendo o gênero, menciona as variedades 
tradicionais, acima referidas, às quais agrega mais uma, var. nanus Mar kg., sò existente 
em Madagascar e, pois,, sem interesse no presente estudo; seria uma rara plan tinha toda 
reduzida, tanto no porte (15 cm) quanto nas folhas (1 ~2 cm} e flores (1,5 -2 cm}, cuja 
área se revela longínqua e diminuta. Segue-se a diagnose latina requerida pelo nove) 
táxon. cl fig. V 

Çstharanihus ro$eu$ (L) G. Pon var. düniaws Riu,, n. var. Ã var. roseus 
discernitur corollaa limbo pallide roseo-vioíaceo ei annulo faucis vel centrais saturate 
rOSeo- violáceo ramuNsque virídibus. 

A disenmmaçSo sistemática das variedades supra-conslgnadas pode ser feita como 
»segue. 

l a. Corola branco )Éctea, com and central citrino. Caule inteiramente verde. 

var. afbus 

lb. Corola colorida, seja no limbo, seja no circulo centrai (anel da fauce). Caule verde 
ou mbescente. 

2a. Corola verme lhoviolácea, o anel atrorrubro teu atropurpúreo). Caule rubro, escm 
rq ou claro. 

Ver. fpseys 

2b. Corola alva ou pal idamente Colorida, mas o círculo central sempre pigmentado. 
Caule verde ou apenas avermelhado na porçlb superior. 

3a Limbo corolino alvo com o centm verrnelho-vivo. Caule rubente. Figu 1, 

Var Qcetfatm 

3b. Limbo ros ado-vi o láceo- pálido apòs a antese (mais tarde* comumente alvacento!, 
com o anel da mesma eor, porém, mais acentuada. Caule verde, Fig, 1, 

Var, domanus 

ÜRS - À luz elétrica, a coloração violáceo- rosada das pétalas de do manas, que é 
lave ã luz do dia, acentua-se sensivelmente, bem como nos dias chuvosos, isto é, quando 
o limbo se expande sob umidade intensa. 

CofomçSo corútim. A var, danianu í, nas primeiras horas apòs a entese, conforme 
s chave analítica acima indica leva limbo de cor róseo -pálida com tonalidade violácea 
íjue, embora esmaecida, é nítida; sendo a mancha central da mesma coloraçêo, porém, 
forte mente intensificada, estabelece-&e vivo contraste. Nos dias subsaqiüenTes à abertura 
. floral, as pétalas tendem a ir passando ao branco e a mácula a empalidecer Com o fito 
de distinguir a presença e o comportamento do pigmento antqcSànito, próprio dessas 
ftor« d lançamos m5o da sqluçio de hidróxido de amónio, submetendo-as aos vapores 
dele. Eis os achados correspondentes: 
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1* ftos&us “ O limbo passa a azul-esverdeado^scuro e o centre a aiulcar regido. 

2, Atbos - Toda a corola fica amarei o^satu rada. 

3- Dònfamn - Passa a amarelo-esvenJeada e o aneJ a azul-esverdeado; quando ve¬ 
lha, a coreia assume coloração amarela e 0 centro esveedeado azulada sob açSo da amó¬ 
nia. Isto quer dizer que, nos dias posteriores a sua expansão no ar, a corola perde o pig- 
mento antodânicQ, passando a branca como na variedade ifbvs. 

4. Oceftetus ~ 0 limbo com porta’se como em atbus r amarelecendo intensamenfe, 
e o centro como em roseus, tingindo-se de azul esverdeado 

Êm síntese, a var. dofri&nus apresçnls corola intermediária entre as variedades 
roseos e aibtis quanto. 1} ã coloração m vivo r que se mostra de um violáceo rubiginoso 
muito claxo; 21 aoi pigmentos antociinicos, os quais, na flor recentemente abe ria, rea¬ 
gem tanto quanto os da var. rasetis e os da var. aibus ao mesmo tempo, situandose enlre 
ambos, e, na flor passada, reagem exatameme como os da var. afbus; logo, o* pigmenios 
vermelhos, nela, tém uma duração efêmera, indicando natureza intermediária. 


DADOS ECOLÕGiCOS 

Mo Brasil, as variedades tosetjs e sfbus revelam-se eu tremamenre difundidas como 
entidade* subespontaneas. No Rio de Janeiro, nas áreas praianas, elas compõem grandes 
e derrsas populações, conforme se observa na Barra da Tijuca, Bana de Maricá e Cabo 
Frio. Colonizam amplas extensões de areia alva e móvel sem dificuldade. Também po 
dem ser vistas cobrindo densamente jardins de residências onde o trato cultural encon 
transa ausente, Não raro, acham-se rn hm amente misturadas, sem-que nenhuma oceüatus 
nem dontanus apareça entre elas. Estas, no Rio de Janeiro, constituem raridades. Não se 
dá o mesmo em Minas Gerais e na Bahia, Estados em que oçeitatus é vulgaríssima em 
praças públicas e jardins particulares. W B. MDBS fvoce) informou- me que esta varieda¬ 
de ocorre em compactai consoei ações em várias cidadezinhas situadas ao longo de Feira 
de Santana (ex. gr. a Sernnha, Conceição, Coité o Sanlaluz). A. P. DuARTÉ cedeu infor¬ 
mações segundo as quais da è muito espalhada em tomo de Caxambu, MG, além de ou¬ 
tras cidades. Ma Bahia, a var. roseus acompanha oce/fátus, mas falta a var. afbus; em Mi¬ 
nas, ambas sio encontradiças. Em suma, as vars. oceffafus e rfonienus sò prosperam bem 
nas condições favoráveis que os canteiros lhes oferecem, desaparecendo da natureza se 
entregues a si mesmas; slo formas hortícolas por excelência. Os nomes vernaculares 
mais ouvidos são; boa-noite e vinca; em SP e MG, ainda: maria sem-vergonha, beijo e 
beijinho, com particular referência a ocetfêtus. 

Mão ê raro encontrar-se plantas novas, continuamente visitadas por pequeninas 
formigas e mesmo habitadas por elas em caráter permanente. A razfo disto provav&l 
mente reside em excrescências glandulares, denominadas squameifae por Wüqd^ün 
(1935L localizada* na regilo axilar; além disso, junto i base do pecíolo, existem al¬ 
guns apêndices linear-lanceoíados e çilíados, que terminem igualmente por um corpús¬ 
culo hialino semelhante e glândula Abaixo do ápice cautinaq as squameftae mostram-se 
dessecadas, pelo que ê licito supor que sua função como nectèrios txtr* florais só vigore 
nas pontas ramu lares e por lapso rd ativem ente curto. Segundo observação demoradas 
por mais de 1 ano, duas espécies de borboletas visitam habitualmente as flores e uma 
abelha verde ocasionalmente, todas providas de compridas trombas que introduzem 
através dg anel mediante repetidos e cuidadosos movimentos de vai vém. 

Pobnízaçêo e aotogamia, Sob a designação dt Vinca rósea, üarwm declara a espé¬ 
cie em exame auto-estéril. KnuTh (1906) afirma que o mecanismo de polinização dela 

é idêntico ao de tfrnca minar I_descrevendo-o, em resumo, como se indica a seguir, 

0 estigma e as anteras situam-se em o mesmo nível, a despeito do que o pólen desprerv 
dido è retido pc* um tufo de pétos (ef. figuras em Stearn, 1966 e 1975; e em 
LAVv R £ NCÉ, 19591 que existe por cima do disco «tigrnático; assim, não pode ocorrer 
a autopolinização. Os insetos, de vários hpos r qm buscam nessas flores o néctar coletado 
no fundo do tubo córolino, ao retirar sua* trombas, levam, aderidos nelas, grãos ds po¬ 
lem - podendo, desta forma, efetuar a polinização da flor seguinte. Em sumá, baseando 
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se na esirgiura floral, Knuth concorda com a opinião do grande Evolucionista citado. 
Mas r tal concepção não t geral. Elliõt (1691) assevera que a tromba das borboletas 
desce ac longo cio tubo deslizando Junto à parede interna do mesmo, sem locar a massa 
pohinica depositada abaixo das anteras e, portanto, sem atingir o estigma; ao sair, ela é 
forçada a passar emre duas anteras, captando as$im e conduzindo para fora grfos de 
pólen. Afirma que se pode apreciar a extração do pólen introduzindo uma carda nas flo¬ 
res pelo orifício faucisl, Mas, se o esli^na não é tocado quando da penefraçSo da trenv 
ba, a extração do pólem ã sua saída i ineficiente e não resulta em polinização cruzada, 
CflOSS ê Johnson Í1&41), por sua vez, decEaram simplesmente que as flores de 
Qiffràfamhus roseus slo normalment* autopoHntiada$ t sem acrescentar qualquer evitíém 
cm do fato. 

Qrganizaçio floral A minuciosa análise que leves a cabo em inúmeras flores 
conduziu aos resultados subsequentes A flor apresenta um anel ou círculo central colo' 
rido, cuja abertura mede cerca de 1 mm de diâmetro e t fechada por um cone de pelos 
convergentes, os quais se inserem interna mente, logo abaixo do orifício de entrada. A 
oclusão deste pertuito ê completa, pois os pé Los estão bem uni dose voltados para cima. 
Seguem-se as anteras e r abaixo delas, ume coroa incompleta de pêlos dirigidos perpendi¬ 
cular mente ao grande eixo da flor ou algo inclinados para baixo: esta coroa possui in¬ 
terstícios entre os tricomas, além de mostrar-se aberta no centro, estando nesta cavidade 
encaixado o estigma {propriamente: o disco papiloso do estigma) - cf. figuras em 
Stearn e LAwRENCE (L cri. Deita sorto, ficam as anteras mtrersas, estreitadas para 
o ápice e convergentes em cone. circunscritas numa câmara delimitada, acima e abaixo, 
por dois anéis pilosos - o superior completo e □ inferior incompleto. Os grãos de pólen, 
por via de regra, acham se congregados em massas viscosas mais ou menos aderidas às 
anteras e às paredes do tubo corolino. Contudo, em varias das muitas flores prospeccio- 
nadas encontrarem-se massas poli nicas aderentes à superfície es tigm ática. Logo, 

-se camumente a au topo limz ação. É patente que o cone formado pelas anteras conver- 
gentes, que se abrem para dentro, obriga a tromba dos l-epidopíeros a deslizarão longo 
da parede tubular interna, sem apanhar pólen senão excepçLonaEmente a impedindo-a 
de tocar o estigma, conforme expõe o citado ElUOT. Examinando, sob aumento, 
trombas de diversas borboletas capturadas no atu de Sugar néctar, não achei nenhum 
grão de póten aderido às mesmas. Em suma r por um lado, a massa d* pólen cerca o estig¬ 
ma no interior da câmara central, e por outro, os insetos não dispõem de expediente pa¬ 
ra transportar o* grfos poSínicos (que seriam retidos pela coroa pílfíera funcionando á 
moda de filtroJ e nem tão pouco para pousá-lo? sobra o estigma de qualquer flor. Uma 
polinização cruzada é fenômeno difícil de imaginara a 3 constituição de um híbrido ê 
evento raríssimo (embora tenha sucedido algam 3 vezl, conforme serà demonstrado nou 
tra seção deste trabalho. Daí não constar a existência de híbrido na literatura pertinente. 

Tais achados contrariam a opinião de Knijth íib_J p segundo a qual o mecanismo 
floral de Ç. raseus é igual ao de Vinca minar, sendo nesta a autopoiinização Inexequível. 
Em c. rosmis, a autogamia é a regra e a hibridaçãò ocorrência muito rara entre asvarie’ 
dadés, 

GrSos tfe pôfçn. Referência foi feita acima quanto ã natureza viscosa do pólen e 
sua agregação em mássulas- Ao microscópio, nota-se que os grãos exibem got (cuias nu¬ 
merosas, cujo aspecto è oleoso, sobre a exina. Como recebem o Sudan IV, hão de ser de 
natureza NpEdica, fato declarado típico das plantas entomófdas por RD DM AN l|1974)_ 
Os grfos são esféricos e medem, com magna constância. 56 micros de diâmetro fem solu¬ 
ção de sacarose 3 5tt) na var. raseus. Êm acelfaius, eles m ade iam entre 56 e 57 micros, 
sendo, portanto, algo maiores. 

DemomtraçSa fxpenmmtel da aitwferUMade. Acaba de estabelecer se que, consi- 
der .ando a estrutura floral, a espécie deve ser habitual mente autogámica por ocorrer a 
au topo I mi z ação. Importa saber te a fecundação, nessas cqndiçdes, conduz à formação de 
sementes férteis. O meio mais simples de averiguá-lo é a obtenção de frutos autogãmicos. 
Para colimar semelhante meta, procurou-se, primeiro, manter duas plantas jovens, antes 
da floração, cobertas com sacos plásticos capazes de obstar o acesso de insetos âs flores. 
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Realmente, em tais condição, formaram-se alijjns frutos; mas. as plantas sofreram certo 
grau de estiolam ento, ficando bastante alongadas, em face da redução da intensidade da 
radiação solar pelo anteparo. 

Procedem», então, ao seguinte experimento. Uma garoJa retangular (iig_ 3) de tçía 
de arame, cujos orifícios mediam 1 x 1 cm, foi construída tom 60 x 100 cm, Quatro in¬ 
divíduos,, um de cada variedade, que acabavam dc emitir a primeira flor, foram planta¬ 
dos a distancias convenientes entre si de modo a permanecerem cobertos pela caixa de 
tela E aí ficaram, florescendo copiosamente r como sempre, até a formação de abundan¬ 
tes frutos, cujo aspecto era inteiramente normal (durante 175 dias). Nesta instância, as 
borboletas n§o tomaram parle. Numero grande desses frutos, maduros, foram recolhidos 
e as sementes, na aparência iguais a quaisquer outras, semeadas em areia. Sua germina¬ 
ção, apresentando um desempenho que nlo é excepcional ( T0% em 10-6Sdiã&h provou 
que CãthBfanthus roseus (e suas variedades) é autopdizãvel, e, assim ãuto-compâtível- 
Portanto, a ocorrência de heterogamia poderá dar se, mas será um fenômeno meramente 
ocasional. Ulfer tormenta* ver-se-á que a manipulação das flores, intendendo realizar a 
polinização cruzada entre duas variedades, para a síntese de híbridos, resultou sempre 
em completo fracasso. 


UTfUDADE 


O vegetal em questão tem apreciável importância médico-farmacêutica atualmen¬ 
te, além d& ser tradicional planta ornamental na maior parte do orbe terráqueo. O povo 
emprega s, desde muíto, como aniífebrffugo, sob a forma de chá des folhas. Sua indica¬ 
ção como hipoglscemiante, no ti atamento do diabete, ttm fundamento; segundo a expe» 
rimentaçld demonstrou, alguns dos seus alcaloides sfo ativos nesse sentido. Mas, □ ma¬ 
nifesto efeito hipotensor, aliado a intensa toxídez, elimina todas as possibilidades de 
uso médico empírico. Além disso, há exceientes drogas sintéticas em pleno u&o, no que 
tange ao caso em lela r a fora várias plantas inócuas á economia orgânica e com idênticas 
propriedades. 

A experimentação cientifica, porém, trouxe à luz relevantes faculdades medici¬ 
nais, hoje em fase de franca experimentação clínica, Svoboda (1964) e Fahnsworth 
et at, Í1964] indicam que as foEhas encerram perto de ÊO alcalóides, dos quais 4 se mos¬ 
traram onçolíticos e desIes 2 denotaram real utilidade terapêutica: wmbfastinz e vtncris- 
f/nj. Sabe-se atualmente que os alcalóides totalizam mais de 60 e que deíes 6 têm pro¬ 
priedades «antícancerigenas, dos quais apenas aqueles acima citados estão em uso Icf. 
TaVlOR Ã* FaRNjSwORTk in St Ê A RN. 197SL Vim blasti na dê nomina-se de preí£" 
rência, presentemente, vmcsleueoblastina e vincrístma, leurocristina. Alguns especial li¬ 
lás afirmam (ibj que elas se incluem ,J among the most valuahle agents used in câncer 
chemptherapy". Isto apesar dos Intensos efeitos secundários que ambas geram nas 
funçóes orginicas, que, por ví a de regra, pertubam seriamente. A principal indicação 
médica da vimblastina consiste da moléstia de Hodgkin (li nfogranu lema tose, linfoma); 
a da vincristina, de sarcomas e leucemias - o que è curioso porque as duas substâncias 
são quimicamente semelhantes. Vários outros tumores revelam » indiferentes a ambas, 
como os carcinomas em geral. São também empregadas em associação com outras dro¬ 
gas antitumorais, tais sejam a mostrai dia nitrogenada, o dcnrambucil e a ctclofosfamida. 
Propinam-se em pequenas quantidades, semanalmente, por via Intravenosa. Ü mecanismo 
da atividade antineopfásíca permanece desconhecido. Q Laboratório E, Lilly lançou no 
comércio os dois novos medicamentos alceloEdicos. Ainda MOeRtêl a Reitêmê lE R 
(1967) indicam a ação terapêutica dos mesmos princípios imediatos, com particular 
referencia à vincriftina, nos neoplasma, destacando sua ação ióxícf . os efeitos secundá¬ 
rios nocivos. 

Por outro lado, verificou^» que o alcalóide ratíbasina jantes denominado ajmalici’ 
na) detém apreciável atividade anti-arrítimíca, podendo realmentt substituir a piridina — 
o íármaco clássico nos caos de arritmia mioeârdici Em RtZZrNl a MO R* {1976) 
encontra- se uma súmula dos dados supra-ex postos. 
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GERMINAÇÃO 


Material e tácntc&s 


Aj sementes dç Catharanthus roseus mostram se minutas Cem sementes da vai. 
domãfkiSt colhidas na população Original de 13 indivíduos, empregadas nesta pesqima, 
c para isso selecionadas, pesaram 190 mg (peso médio de SOO sementes!. E 600 semen¬ 
tes igual mente selecionadas para investigação, oriundas de um único exemplar, pesaram, 
em média, 194,6 mg por lGÜ Quanto ao que concerne □ var. acelfãtus, verificou-se que 
tÜE) unidades seminais pesaram: 135 mg fde Serrinha, B A) e 177 mg tde Caxambu, MGI, 
material esse também utilizado neste trabalho; a divergência poderá ser devida ao difer- 
rente estado de desidratação, pois as mais leves permaneceram mais tempo em armazena¬ 
gem a seco. 

A testa è negra, delgada, rugosa e.reveste camada retativ&menle espessa de alvo en- 
dosperma, bastante consistente, de córneo a cartilaginoso. 0 embrião, com cerca de 2~ 
2,5 mm, consta de dois cotilédones foliãceos e aplicados um contra o outro, e de um 
grosso hipocfrílo, ambos aproximadamente do mesmo comprimento;é amarelo quando 
umedeodo- O hipocòtilo íocatiza-se do lado mais estreito da semente, queé obüvòideo- 
-eiipsòideo achatada. O hílo. ao que tudo indica, é oduído A testa úmida é friável, A 
semente é permeável ã água, 

A germinação foi cqndufida em placas forrãdas com camada de algodão encimada 
por uma tolha óe papel de filtro, no meio exterior, á luz difusa e sob tempEraturas flu¬ 
tuantes. Mão ocorre germinação à obscuridade. Quando necessário, foi aplicada solução 
de ácido giberèilco e praticada a escarificação junto à extremidade hipocòlMar, operação 
que exige cuidado porque, sendo a semente demasiado pequena, a abcrluia do endosper- 
ma não ê íácil sem ferir a zona meristemática do hipocotilc. 5ô se consegue realizâ-la* 
sob binocular de uns 50 aumentos, com auxilio de dois finos estiletes seguros por mãos 
firmes. A lixiviação foi levada a cabo em água corrente durante 24 horas, permanecendo 
as sementes em Borel encimado por um funil, sobre q qual caia o jato d'àgua. A ação do 
per oxido de hidrogênio mereceu exame, quanto ao possível efeito promotor, sendo apli¬ 
cado em solução aquosa por lapsos variáveis. Também tentou- se acelerar a germinação 
por meio do aquecimento de sementes a 80 v em estufa elétrica e mediante o uso de tem¬ 
peratura Contínua. Fíieram-se as Sementes germinar em latas preparadas, na exterior, re¬ 
cebendo o «1 da tarde durante 3-4 horas; a exposição completa prejudica a germina¬ 
ção. tanto quanto a sombra total. As sementes lançadas em canteiros, ainda que aos 
milhares, germinam muito escassamente: mesmo com duas regas diárias, a superfície 
desseca sç manifestamente em havendo sol o dia inteiro, entravando o processo de 
crescimento. 

A inibrção foi testada mediante extratos bidro-aleoóíicos !80%l, os quais, evapora¬ 
do o solvente volátil, eram retomados em água destilada, filtrados em papel e aplicedos, 
ísm vàrbs contentraçdes, sobre feijão-preto; a exteriorização do embrilo e o crescimento 
do eixo hipocòido-radicular constituiram oi critérios para aferir a açío inibitória. As 
sementes não contêm alcalóides (Mayer}« 


Rswttados 

G&rmindçiü em plBoe* Nesta condíção r pode a germinação mostrar -se igual a zero 
ou atingir níveis medianos, como caro* de 60%; contudo. pelo gerai, fica em níveis 
inferiores, baixos. Verifica-se, sem dificuldade, que há um obstáculo ao pronto cresci’ 
mento sobre papel de filtro úmido, embora existam umidade, calo*, luz e oxigênio wt 
libitum. A tabela 1 mostra os resultados conseguidos em numerosos experimentos, em¬ 
pregando 2.000 sementes: a percentagem média dc germinação foi de 9.3%. 
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TABELA t 


Germinação cm placa de wmentes de CattiJWiThus rQsetis, Iu 2 difusa e temperatu¬ 
ras flutuantes. 


ExpEriència 

Percentagem 

Dw 

Q-X-74; ] 00 sem. donianus 

0 

0 

22-X--74; 100-sem. donianus 

0 

0 

21-XI-74; 100 sem. aEbus 

6 

3=- 4 

Idem. idem 

4 

3- 5 

25—XI—74; 100 sem. ocellatüs BA 

4 

7-10 

ídem; ídem 

3 

8- 9 

.3—XI1-74; 100 sem. roscus. B. Tijuca 

47 

3- 7 

9- XI1-74; ídem, idem 

IS 

3— 7 

14—1-75; 200 sem roseus, ES. Tijuca 

U 

6-26 

14-1- 75; 200 sem, albui, <t)idpm 

B 

6-23 

26 -1-75: 200 sem, donianus 

4 

4- 6 

31-1-75; 200sem. ocelletus MG 

10,5 

2- 7 

25-11-76; 200 sem roseus, Q. Maricá 

5 

5-10 

25"-II—76; 200 sem. albui. íbidem 

7,5 

4- 7 

Cf. também a Tabete 4 

Germinação em aretj. Aqui o desempenho ê acen tu adam ente melhor. 

mas ainda 

□correm amplas ir regularidades tanio na quantidade quanto no tempo de germinaçío. 

conforme se documenta na Tab^ía 2. A um loiaf de 6.900 diãipofos, correspondeu uma 

gtm inabilidade média de 37,0%. 

TABELA 2 

Germinação em areia, no extenua dc semtnies de C&tto$fanthusPQ&U& Cf. os re- 

Multados cm placa, das mesmas sementes. 

Experiência 

Percentagem 

Oias 

9-X-74; 100 sem. dwtianuí 

38 

12-19 

4-X-74; 100 sem. ocelistus BA 

21 

10-25 

29-X-74; 200 sem. ocellôtus BA 

4 

15-40 

29-XI 74,200 sem. albus, Botafogo 

27 

8-26 

2S-XI-74; 200 sem. roseui, B. Tijuca 

74,5 

8-75 

20—XII—74; 400 sem. donianus 

52 

13-114 

5-1--75; 500 sem. donianus 

83 

12-33 

13—1—75; 400 sem. albüS, ibictem 

40,5 

7-32 

14-1-75; 400 sem. roseus, ihídem 

46 

9-30 

31-1-75; 200 sem. ocellatüs, MG 

80 

6-7 

19—11 -76; sem. albuí. B, Maricá 

0 

— 

14-1-75; 300 sem. donianus 

8B,3 

10-61 

31 -1 - 75; 200 sem. oceflalus 

80 

6-70 

B—VUI—75; 400 sem. donianus 

27 

18-105 

29- Vil 1—75; 500 sem, donianus 

7 

15-65 

Í8-V-5; 400 sem. donianus 

29 

10-138 

10-IX-75; 200 sem. ocellatüs, MG 

3 

14-20 

21- IX-75;400 sem. 4 vars. (mistas) 

9.8 

10-65 

9—X-75; 400 sem. donianus 

29,5 

16-136 

7-XI-75; 1,000 sem, donisnúl 

48,5 

9-95 







As sgnientcs lançadas sobre carneiros ao sul pleno totalizaram 4.300, fornecendo, 
no conjunto, apenas 3% de germinação média, consoante se deduz da Tabela 3. Cf. fig. 4, 


TABELA 3 

Gsrmmaçâd de sementes de Catftaranthüs mseus lançadas sobre a superfície da 
canteiros ao ar ítvre, sob cxposiçio tolaí. 


Experiência 

Percentagem 

Dias 

27 X174, 500 w. oceifalus BA 

2.2 

10-30 

28 X1-74; 500 sem. dunianus 

21,8 

9-120 

26—V—75; 1.000 »rr., doniamis 

0.6 

15-66 

20—Vil—75; 1,000 sem. donianus 

2 

24-71 

16—VIII 75; 500 sem. doniarius 

7 

17-33 

ÍMX-75; SOO seiti. dOftianus 

1 5.3 

17-166 


Os achados precedente mente referidos levam a concluir que exista certo grau de 
dormência relativa nas sementes de Catharãntftus raseus. A gcrmtnaç,3o irequentantcnto 
mostra-se decurso irregular eftiu prolongado. 


influência de temperatura constante. Montou-se uma lâmpada fluorescente branca 
de 15 W no interior de uma estufa h a qual permaneceu ecesa a uma temperaiura de 3(fC, 
considerando-se que as sementes nlo germinam a obscuridade. Duas placas contendo 
200 sementes cada foram al colocadas, juntam ente com outra {controlei envolvida em 
papel opaco. Uma quarta placa, legando igual número de dijsporos, foi posta no meio 
exterior sob luz difusa, para permitir confronto da açSo das temperaturas flutuantes tem 
torno de 23°) com u da temperatura constante. Experiência de 29-IX-75. 

Usàram-se, portanto, flOG sementes fecém-colhidas tm um único indivíduo de 
Catharanthüs roseus var. dmisnus* 0 resultado mostrou-se in te iram ente negativo' nem 
uma sò germinou, inferindo-SQ que diversos conjuntos de condições mesciògtcas (luz e 
temperatura constantes, luz e temperatura variáveis, temperai ura constantes e obscur ida¬ 
de I não conseguiram melhorar o desempenho de tais dissemmulos. 

Conconnitantemçnte (0-X-7&), em placa, Sóí> luz difusa e temperaturas flutuai 
tes. Colocaram-se: 400 sementes de ocetfatm, 400 sementes de donianus, 200 de ãtbvs e 
200 de roseus, ou seja, 1.200 sementes tomadas de vários espécimes de cada variedade, 
todos cultivados na Barra da Tijuca. A. Tabela 4 r aliada à Tabela 1 p sugere que danianus 
parece real mente dotado do certo grau de esterilidade quando confrontado com as de¬ 
mais variedades, visto praticamenta nío germinar em placa. 

TABELA 4 


Germinação de sementes das 4 variedades de Catharanthus roseus, recém-colhidas, 
em placa {populações seminais heterogêneas). 


Variedade 

Germ. % 

Dias 

Donianus 

0 


Ocellatus 

8,5 

3-7 

Al bui 

10,5 

3-7 

Roseus 

26,6 

3-9 


DBS. — De oceffetus, sò germinaram as sementes Í2O0) colhidas em plantas 
crtrscidas sem cuidados. Das cu Iras 200 sementes, provenientes de indivíduos tratados 
mçnsalmcntes com solução nutritiva (N—P—K—Cal, sô uma eclodiu. A percentagem da 
T abe lá 4 raferfríe àquelas somente. Das fertilizadas, em areia no exterior, apenas 
germinaram (da 200). 
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Dsmústrãçáo do tipo de hfoquefò á germinação. Os seguintes ea p-edi entes suspensi¬ 
vos d& dormência foram Empregados. 0 aquecimento de sementes de ctmiçmis a 80 rtu 
rante 10 minutos deu resultado completam ente negativo. A aplicação de oxrgênio nas 
cerne, veiculado pela água oxigenada, não acelerou o desenvolvimento embrionário. 
Usou-se o produto de Merck a 20 vdIs.. permanecendo oi diàsporo* no liquido de 15 
minutos a 3 horas nas várias tentativas. O melhor dos resultados, obtido com a var. 
afbus, foi este: imersão durante 30 minutos ■ 3% em 3-11 dias (2Q0 sementes); imer¬ 
são durante 60 minutos — 4,5% em 4-10 dias (200 sementes). 

A solução de ácido gíberèHco correspondeu parcamente à expectativa. O-traia^ 
mento das sementes durante 24 horas e sua colocação subsequente em pi&ca conduziu 
a pequena melhoria do crescimento* conforme se nota na Tabela 5. 


TABELA 5 

Influência no processo germi nativo de Cathãf&ntíuts roíeus do tr lamento pela 
solução de ácido giberélico a 0,010% £24 hl e colocação em placa Í 2GC sementes cada}: 
d = dias. 


Material Controle Ac. giberêlito 


Ocellatus 

0* — 

D d 

6% — 

5-6 d 

lÍJecn 

0 

0 

8,5 — 

5-6 

floseu* 

5 

4-7 

T7 

2-1S 

Al bus 

7,5 

4-7 

* 26 

3-15 


A ação da substancia cresce pobremente quando o papel de fdtro das pl&cas é em- 
labido na solução estimulante e as tementes são depositadas sobre ele, ficando em con¬ 
tacto permanente. Veja-Sé O que mostra a Tabela 6. 


TAS ELA 6 


A ação dê ácido glberèlico (solução a Q r 050%] em permanente contacto com as 
sementes de Catfwrvnthus roseuz donianus, nas pl aças. 

Experiência Percentagem Oías 


11—XJ—74 37 4-12 

19-XI-74 27 4-8 


Taii dissem-fnulos tinham germinação praticamente nula em placa. Pode afirmar se 
que o poderoso promotor do crescimento, tfo eficiente no acentuar a germinação até 
100% em muitos e«os r aqui demonstrou influência patentemente modesta- Com o fito 
de dirimir possíveis dúvidas quanto á eficácia do composto empregado nestas experiên¬ 
cias, convém declarar que sementes de manacá fBrunfetti# grsndifÍQra}, sob ação do mes¬ 
mo, apresentaram ráprda e completa germinação em placa, 

Testou-se, ao demais, a ação do ácido giherélicõ sobre sementes postas em areia 
grossa apòs a atuação do mesmo. Dez mi da solução a 200 mg% embeberam 600 semen¬ 
tes durante 44 horas; cm seguida, elas forem plantadas em areia e deixadas ao ar livre. 
A germinação não ultrapassou 19,5% em 8—43 dias (22% aos 106 dias. Já sem influência 
do promotor, a esta altura Irxiviado peia água pluvial), um resultado que deve ser enca¬ 
rado como pobre. O tenfâmen incidiu sobre a var. rfanifnus, Se não influencia a germi¬ 
nação, 0 ácido em tela, por outro lado, exibe marcado efeito sobfE o crescimento das 
pEiftftUts* pelo prazo de um 15—20 dias depois do ínfcio da germinação, O hipocótilo 
sofre tfo acentuado alongamento que as jovens plantas se deitam facilmente sobre o 
substrato, tal è a sue fragilidade. Contudo, com o passar do tempo, recuperam-se e flo¬ 
rescem noi malmer.te, 






- IS- 


O su pt a-ie ferido conduziu às seguintes hipóteses de trabalho, pelo que concerne à 
natureza do bloqueio em pesquisa; 1) inibição químêca: 2) imper meabi Iidade enposper-' 
niãrica, visto a testa ser frágil e delgada. 

in/òiçâo. Primeiro, levou^se 3 cabo e lixiviação das sementes em águacorrente pelo 
prazo de 24 horas, obtendo-se. em seguida, tão-somente 1-5% em 4-13 dias. Segundo, 
restaram-sa extratos de sementes sobre o embrião de feijão-preto, em placas mantidas a 
30*C. Experiências feitas a 20-X-74 demonstraram que extratos a 1% S no máximo, 
produzem iigesro grau de inibição e que a 0/5% estimulam o crescimento embrionário 
com bastante intensidade. Ex. gr.* no 39 dia, o controle em água exibiu: 84% de germi¬ 
nação e 880 mm de crescimento axial, enquanto a solução a 0,5% gerou: 100% e 1.234 
mm. A Tateia 7 exprime quanto foi observado a respeito em testas realizados a 
n-vm-75. 


TABELA 7 

Ação de extratos-de sementes de Càttwrmthus rvs&us sobre o embrião de feijão: 
germinação (%} e crescimento do eixo hípocotilo-radicular {mml- 


Tratamento 

24 

% 

horas 

mm 

40 

% 

horas 

mm 

72 

%. 

heras 

mm 

Água, controle 

88 

510 

100 

1290 

100 

1911 

Extrato a 5% 

n 

393 

84 

1191 

84 

1774 

Extrato a 2,5% 

88 

449 

92 

1173 

92 

1553 

Extrato a 1% 

88 

420 

92 

1223 

100 

1864 

É razoável afirmar que o poder inibitório ê insignificante, estando a inibição fora 

de questão, o que se recom prova fácil mente tabelando o crescimento das raizes primã- 

rias acima de 90 e 100 mm # inclusive. Cf. Tabela B. 






TABELA 

8 




Número de raí«s axiais, cujos comprimentos ultrapassam 9G e 100 mm, no tercei- 

ro dia da germinação em placa, 






Tratamento 

Acima de 90 mm 

Acima de 100 mm 

Agua 


10 



9 


Solução a 1 % 


10 



9 


Solução a 2, 5% 


7 



7 


Solução a 5% 


12 



9 



Em todos os casos o crescimento revelou-sa apreciável, notando-se uniformidade 
significativa. Náb houve discrepâncias introduzidas patos diferentes tratamentos É de 
notâr-se qu# a soluço a 2,5% gerou maior depressão do que a 5% e qu# esta se aproxi¬ 
mou da testemunha, 

0 ultimo recurso a pòr em prática foi a escarificação, indicada nãb sò ante o insu¬ 
cesso anteriormente descrito, mas também pela rigidez do envoltório formadtf pelo 
endosperm^ qu# é compacto. As sementes foram abertas na ponta onde ]az o hlpocòti- 
lo, que. assim, passou a expor-se ao ar, Um terço das sementes recebeu pequenas lesSes 
hípocoti lares, as quais s# denunciam pelo escurecimento do local, sem que isso entrevas¬ 
se o crescimento do orgánulo em pauta. O resultado da abertura do endosperma mos¬ 
trou-se pura e simplesmente espetacular! Em 3^4 dias, a germinação atingiu 86% em 
placa - nivel jamais alcançado sobre papel de filtro, na ausência da citada operação, É 
pode asseverar-se que as nSb germinadas foram impedidas por l&sdes demasiado extensas. 






Ao torceiro dia, 44% já exibiam as ralhes primárias exteriorizadas- Os verdes hipocòltlos 
chegaram a medir TI mm de comprimento. Conclui mos por uma sorte de efeiw 
f egumentar - o impermeável albúrnen determina terio grau de carência oxigênica ao 
embrião em virtude de dificultar em parle o trânsito dos gases, 

Longwiriddç* Sê mentes conservadas em vidros durante vários meses foram postas 
a germinar em placa, nq exterior sob luz difusa, conforme expfíe aTabela9(3Q-IX-75f. 

TABELA 9 

Germinação de sementes de Caíhãrambus rosem armazenadas a seco, em placa. 

Tempo de Germinação 


Variedade armazenagem [mi % Dias 


Donianus 

5-B 

0 

___ 

Àlbus., B. da Tijuca 

8,5 

0 

— 

Al bus, B. d a M aricá 

7.5 

9 

5-9 

Roseus, Ifaidem 

7 . & 

17,5 

6—10 


No prazo assinalado, não houve decréscimo da viabilidade. Em métíía, a germina- 
bilidãde foí de cí. Tabela I 


NATUREZA DAS VARS, QCEUÃTUS £ DQWANUS 

A var. donisfuis, desde sua descoberta, Foi considerada como híbrido puteUvo 
entre as vars. roseus e aibas em face da coloração intermediária de suas fiores, conforme 
acha'se explanado na primeira parte dçste trabalho. Uma evidencie indireta e esponta 
nea, em pouco tempo, começou a emergir dâ observação da população original de 13 
plantas. Traia-se de plantulas nascidas sob as mesmas, de sementes caídas, que revelaram 
nlo apenas indivíduos dúnfãMs (embora a maioria o fossei, mas também alguns poucos 
roseus e ri/iW. Assim, entre BB plantas-filhas dos 13 espécimes referidos, nascidas debai¬ 
xo destes, uma tinha flores rubras a ires flores alvas (observadas durante 5 meses, desde 
o nascimento até a- fíorsçfo]! 

Os diásporos utilizados nesta investigação procedem dessa pequena população A 
cor vermelha do caule da rosem seria recessiva em relação ao verde dê eíbus, porquanto, 
doniaflúS exibe ramos desta cor. Também a var. õceííaws parece possuir caracteres inter¬ 
mediários de tipo idêmíco- 11 a corola á alva com circulo encarnado; 2) □ caule é rosa¬ 
do, de uma tonalidade entre o mbro e o branco. Sendo ursivErsalmente conhecida, deve 
ser geneticamente fixada, ao contrário de dorfjanus, mas convinha demonsírá-lo positiva- 
mente. 

Narurçzâ da var. oçe/iatus. De 200 sementes oriundas de Cristina, MG, gentileza da 
srta. Mari& Luiza L Azevedo, obtiveram-se 160 plantiohas [31 -I -75), metade das quais 
foram transplantadas para um canteiro experimental a Fim de abrir espaço ao crescimerh 
to 0 evitar excessiva competição pelo aplnhamento c consequente atraso no desenvolvi¬ 
mento e na floração. Todas as plantas apresentaram caule uni formem ente rosado e flores 
i(picas, revelando a natureza genotipiça doa seus caracteres. Outra demonstração oonsis 
tiu de 6 pia minhas provenientes de 200 sementes trazidas de Caxambu, MG, por A P, 
DUARTE; os resultados foram os mesmos, confirmai ófios. Tal qual aaibus, deve ter-se 
originado por mutação da var. rvsem 

NaUjrei# dê 1 W- donfanus. D 3 população original supramencionada, recolheram 
-se continuamente amplas safras heterogêneas de sementes, visto ser a frutificação tfg 
Copiosa quanto è das demais variedades. O primeifO experimento, preliminar, forneceu, 
de 100 sementes, 38 plantas que, ao florescerem, produziram; 35 dünienus, 2 roset/s 0 1 
atbus, confirmando a hipótese de trabalho relativa ao caráter híbrido da variedade em 
foco. A Tebda 10 dá conta dos sucessivos experimentos empreendidos cqm a popula¬ 
ção mista de sementes (13 indivíduos), no que Concerne à segregação. 
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TABELA 10 

ResuNadoí de diversas expcfiências objetivando obter o segregação do híbrido pu- 
talpvo denominado vat, dontanus, de Catharartthus roseus, mediante ú uso de sementes 
retiradas de 13 espécimes, 


Experiências 

donianus 

Número de Indivíduos 

roseus 

albus 

8—X—74; 38 plantas 

35 

2 

1 

28-XI-74; 109 plantas 

81 

20 

8 

20- XI1-74; 204 plantas 

174 

11 

19 

5-1-75; 294 plantas 

233 

28 

33 

14-1—75; 255 planus 

241 

2 

12 

Total; 900 plantas 

764 

63 

73 


Esse conjunto de 900 plantas, procedentes de 13 genátipos, provou taxativamente 
qae a var. doniaous é um híbrido natural das variedadEs rosous e atbus- As proporções 
entre as três formas, a híbrida e as duas genitoras, variaram ao máximo, com ampla do¬ 
minância da primeira; as formas materna e paterna ora se aproximam em número, ora a 
roseta ou a ãfbus mostra-te mais copiosa do que a outra, embora haja manifesta tendên¬ 
cia no sentido da prevalência desta ultima. Semelhante variação é compreensível levan¬ 
do-se em conta a heterogeneidade do material seminal Intendendo conseguir proporções 
pròximn das mendeiianas, passou-se a recolher sementes de uma única planta, escolhida 
por ser a mais robusta entre todas e muito proHtica. Supôs-se que, com essa população 
ejpfitmática homogênea, fosse possível uma segregação dentro dos Jimites convencionais. 
Os. achados estio representados na Tab&Ea 11, Seis mil sementes foram utilizadas nesses 
experimentos. 


TABELA U 

Segregação do híbrido roseus x gfbus (var. dont^nus} de Cotbaranthus rosetis. a 
partir de sementes de um indivíduo. 


Experiências 

donianus 

Número de indivíduos 

roseus 

âlbus 

1B-V-75, 26-V-75. 

20—VII—75# 7-XI-75 

1109 plantas 

968 

4? 

94 


Da Tabela 11 depreenda-» que as expectativas antecipadas não se confirmam. Pre- 
cessou-se a segregação de maneira desordenada, havendo amplíssima dominância do 
híbrido, seguido do genitor ãtbus em dal ri mento do roseus. 

Em consonância com o referido achado experimental, inesperado, outro lato veio 
à luz, forçando uma hipótese que parece à primeira vista razoável- Encontram’se, vez por 
outra, uns poucos indivíduos híbridos, segreganies, cujo anel central da corola era p a li j 
dlssimo e cujo limbo era alvo, muito próximos da s flores de aíbus. De início, o fenôm^ 
no pareceu ocasional e não solicitou a atenção do pesquisador. Mas, fol-st impondo â 
observação. Entre as plantas referidas na Tabela 11, observações aturadas revelarem 
providas de taís flores pálidas para um total de indivíduos - ou seja, % r A reação com 
vapores amoniacais demonstrou: limbo amarelo e centro esverdeado até verde (steançfltv 
do a unha ou base da pétala); segue-se que o limbo é igusl ao dvêíbw, ficando o pigmen¬ 
to antociàníco apenas no círculo ou anel e mal chegando à unha. 
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A hipótese que- emerge naturalmenie, considerando o condicionamento genético 
d.3 cor das flores, proclame que igí gradiente de coloração nos híbridos e a ausência de 
proporções definidas na segregação devem origina/-se da ação de fatores múltiplos* 
Traia-se de um caso de herança múltifatoríal, no qual diversos pares de genes atuam tom 
efeito cumulativo m aditivo, afeiando o mesmo caráter. Em instâncias desta natureza, 
estando envolvidos vários genes, os tipos genitores raramente aparecem na geração F 2 e 
para que o façam urge considerar numero maciço de indivíduos segregantes; tal éoque 
sê verifica com híbrido intermediário dito muhto r produto do cruzamento do homem 
branco com o negro, caso em que a segregação quantitativa se deve a vários fatores gené 
ticos, os quais respondem pelos caracteres variáveis Devemos, portanto, no caso de C. 
roseus, ter apenas dois pares de genes responsáveis pela observada segregação quanri ca¬ 
tiva, Eis as proporções obtidas, relativas ás formas híbridas e paternas, calculadas com os 
dados da Tabela 11. 

Modo de expressão donianus roseus aibus 


Em percentagem, simplifi¬ 
cando por 40 24 1,2 2,4 


Conforme está estabelecido, se tivermos 3 pares de genes envolvidos na manifesta¬ 
ção de uma diferença quantitativa qualquer, a probabilidade cl n aparecimento de formas 
genitoras (PI na geração F 3 ã de t: 64 - isto é, de 1 indivíduo dos tipos paternos e ma* 
terno em cada 64 descendentes. Na presente investigação, foi de 1 :7,fl. Além de açSb de 
gen^s independentes e de ação cumulativa, a variabilidade observada na segregação é 
acentuada pela influência dos fatores mesológicos, em face da notória interação do 
gtnófipo com o ambiente. Em suma, da segregação de caracteres quantitativos, contro¬ 
lados por diversos genes, derivam poucos tipos extremos c muitos de gradação interme¬ 
diária. promovendo ampla variabilidade das primeiras gerações hibf idas, manifestada no 
par de caracteres em oposição nos dois genitores. Nos vegetais, isto è partteularmente 
treqiiente. Comumentt, a segunda geração derivada de híbridos apresenta-se altamçnte 
variável, nela enconirando-se todos os tipos intermediários entre as formas extremas que 
lhes deram origem. V. gratia, MEMSCH & GiLSEHT (19721, cruzando ffAfcfls 
ctenopbyíia I folhas I n te i ras, ov adas ã \ à rgas 1 com B. memiésií v a r. fí/iformif {folhas bi- 
penadas, segmentos lineares), verificaram que Fj era altamente variável na forma foliar e 
F 2 mais ainda ; as folhas iam desde inteiras a largas até recortadas e filiformes, com todos 
OS tipos intermediários possíveis entre OS dds extremos. 0 mesmo obtivera ANDE ASON 
H936) com a segregação de Apocynym médium, espécie considerada híbrida e que tal 
se demonstrou real mente, exibindo formai derivadas bastante divergentes entre si. 

Hthndação ãrtiffciüi. Diversas tentativas, em épocas distintas, de pohnizar ârtifi- 
ci aí mente* flores e afbus com pólen de rosstts e vice-versa foram efetuadas. A emascula- 
çSo prévia dos botões mostrou-se impraticável, dada a delicadeza das peças. Re solveu- se, 
então, tentar a colocação de pólen sobre o estigma em botões cujas anteras ainda se 
mantinham fechadas, Numa dessas operações, 64 botões de albus receberam grãos polí- 
nicos de 46 flores de roseus: todos os frutos e botões em desenvolvimento foram arran¬ 
cados para obviar confusões e impediu-se o crescimento dos ramos, para que novas 
flores nio se formassem, cortando se-lhes as pontas. Desta sorte, quaisquer frutos que 
surgissem seriam forçosamente produtos da Hibridaçáo. Mais ainda, quejanda medida 
faria derivar mais seiva para os ovários por ventura em incremento. Mas. as flores caíram 
todas depois da antesc, Acima de 150 flores receberam semelhantes tratamento, em vá’ 
rios exemplares. Assentou-se- que o problema relativo a estas manipulações é a extrema 
fragilidade do estigma, que a um fraco choque se desprende facilmente. Mesmo limitan¬ 
do se a colocar a massa de grãos de pòten sobre e ao redor do disco es lígmático, sem 
tocá-lo por assim dizer, somente alguns poucos frutos foram Conseguidos, dos quais 32 
sementes puderam ser retiradas e postas a germinar. Final mente, 5 plantas eclodiram e 
Chegaram à maturidade, revelando-se da variedade aíbu$ r raião pele qual pode afirmar se 
a negatividade da tentativa. 




Extensa? observações «i natura provam que a hifoíidsção natural é uma rara ocor¬ 
rência. Em Barra de Maricá e na Barra da Tijuca, RJ, onde há enormes quantidades de 
àlbus e roseos íntimamente rrtísturidas nenhum híbrido jamais pode ser encontrado. 
O mesmo reparo á válido no tangente a jardins privados, nos quais, comumente. grândeí 
massas de ambas es variedades estão presentes sem qualquer intermediario. Cf. o que se 
exarou em "Dados Ecológicos", anteriormente. 

Comportamento dos grãos do pôten. Tendo em vista a fertilidade da? sementes, cu¬ 
jo comportamento germinativo se revelou idêntico nas 4 variedades r realizou-se uma 
prospecçao dos grãos de pólen objetivando avaliar se havia alguma divergência entre elas 
neste particular. As massas polí nicas* retiradas de 3 flores em cada instancia, foram-dis- 
persadas numa golicula d'água que, subsequentemente. recebeu uma outra de aiuM ático, 
misturando-se ambas até obter liquido homogéneo, O corante prepara-se assim: bO mg 
de azul de anilina, em almofariz, são cuidadosamente triturados em 30 ml de ácido I áti¬ 
co ate dissolução próxima de completa: abandonar durante 24 horas e filtrar em seguida. 

O pólen, deste modo Era lado durante 3 h sobre a lâmina por ta- objetos* foi inspe¬ 
cionado ao microscópio sob uma câmara reticulada dotada de 3 quadrículas, que medem 
1 mm^ cada. Entre SOO e 1.300 grãos foram contados, buscando-se determinar a quente 
dade de grãos vazios, logo estéreis, isto é, levemente coloridos, menores, irregulares e 
mel-conformados, A Tabela 12 apresenta os resultados, em percentagem. 


TABELA 12 

Numero (%) de grãos de pólen vazios (mal conformados e estéreis) nas 4 varieda¬ 
des de CAtharmthus rospus. 


Variedade 

Normais 

Anormais 

Roseus 

9S.5 

1.6 

Donianus 

96.9 

3,1 

Al bus 

95.4 

4,6 

Ocellatus 

91.6 

8.4 


A única que apresentou decréscimo de grãos férteis foi ocaffâtus, a qual. em conta¬ 
gens dc pequeno número de grãos, chega a revelar até 20% de inférteis. Contudo, é para 
afirmar se nfo haver esterilidade polínica em C. roseus, confirmando-se. neste setor, a 
fertilidade completa do híbrido intar-vsrieial, 

Heterose. Observando-se diversas plantas doniamis, recolhe-se a impressão de que 
parece haver certo <pau de vigor híbrido. Suas corolas parecem ser maiores do que nas 
demais variedades, sobretudo ocetíatus. conquanto Pitus igualmente exiba flores amplas 
com frequência, Tal foi a razão de realizarmos avantajada cópia de mensurações do diâ¬ 
metro corei i no. em plantas vivas sob investigação, para avaliar as dimensões florais rela¬ 
tivas. 

Medidas de três centenas e meia de flores conduziram às seguintes conclusões: 

Em afbus, rúseuse donianus, o limbo pode ír de 3*1 a 5,5cm de diâmetro. 

2- Em diferentes plantas destas variedades, a corola mede ora 3,1 - 4,5 cm, ora 
4,5 - 5,5 cm, havendo, portanto, espécime de flores menores e espécimes da flores 
maiores. No primeiro tipo, o diâmetro situa-se em tomo de 4 cm; no segundo, de 5 cm. 

3. A ver. dooraous tende a ser grandiflora, apresentando limbos comumente à 
volta de 5 cm. bem como athos, sob condições favoráveis (umidade constante e menos 
luz), 

4. A ver. ocedatus propende para parvif lore, mostrando limbos com cerca de 4 cm 
(entre 3,2 e 4.S cmh Além disso, leva todnias estreitas (10-14 mm na parte mais largai 
e bastante afastadas entre si, □ que é raro nas outras variedades, cujos segmentos corali¬ 
nos quase te Tocam (isto sò não acorre se receber fertilizante, caso em que as flores so¬ 
frem ampliação e se avizinham das dem ais I, 

5. Em todas os eventualidades, para muitas plantas examinadas, o desvio padrão 
foi sempre igual a zero, revelando variação insignificante em torno das médias quanto 
ao diâmetro floral. 

6. Conforme a Tabela 13, os diâmetros fiareis médios, considerando as flores de 
cada indivíduo examinado, foram os seguintes. 
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TABELA 13 


Diâmetros florais médios (cm|_ 


Variedade 

Mínimo 

Máximo 

Mldío (média 
das médias] 

M9de plantas 
c de flores 

A! bus 

3,69 

5,28 

4,52 

TI—107 

Donianus 

3,44 

4,90 

4,40 

10-72 

Ocellatus 

3,70 

4,34 

4,02 

9-82 

Roseus 

3,17 

5,00 

3,98 

8-84 


A validade dos números acima pode ser comprovada pela seguinte contraprova: 
47 flores do 15 plantas da var. tíonmnus. Cujo diâmetro se situava entre 3,5 e 5,3 Cm, 
deiam um diâmetro medio da 4.59 cm - bastante viíinbo do apresentado na Tabela 13> 
na qual se consideraram em separado as floras de cada vegetal. 

A impressão inicial mente referida, a respeito do possível vigor h(brido quanto às 
dimensões florais, parece confirmar-se no concernente ao peso seminal. Vimos antes qu# 
sementes de ríontanas pesaram, em média r 190 mg (de 190 ^ 194 mgi, contra 156 mg 
médios de cw/fetus, Com o fito do esclarecer quejando aspecto de questão, reilizaram-se 
pesadas de sementes de roseus, afòus e rfonianus recolhidas entre 5 e 7 meses atrás, su¬ 
pondo se que o peso esleja estabilizado. A Tabela 14 indica os achados correspondente, 
em termos medianos. 


TABELA 14 


Peso das sementes des va rs. foseus, ãfbw e donianus de GâthawnthuM ro$eu$. após 
5 7 meses de armazenagem a seco (em viduaL 

Variedade Peso rfe TOO sementes (mgi 


Donianus 166 

Al bus t64 

Roseus J5 1 


Parece justificar-se a opiniío anterior à existência de alguma heterose. 
tntendendo reafirmar a conclusSb dimanada da Tabela 14, pesaram se 2Ü0 semen 
tes de cada variedade, sementes essas extraídas de diversas plantas que viviam na mesma 
area da Barra da Tijucâ, sob cultivo. Â Tabela 15 reúne os resultados obtidos. 


TABELA 15 


Peso eíe populações hetetogêneás de sementes das variedades de C. roseus. 5 dias 
após a Cúleta na mesma área. 


Variedade 

Peso de t00 sementes (mgj 

Roseus 

196 

Donianus 

m 

A l bus 

185 

Ocellatus 

179 
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Aqui, rosem e ntbus sofreram irawsuai posições relativas, enquanto ifonia 
nus manteve a sua, situando-se 1 em plano elevado. Plantas da var. acelfetus, que recebe 
ram mensalmenfe solução mineral H-P~ K -Ca e exibiram crescimento vegetativo acima 
do habitual, apresentaram, na mesma ocasião, apenas 169 mg^lOO sementes. Ass-im, a 
quota adicional de nutrientes não beneficiou as dimensões seminais, conquanto a flora 
çao se mostrasse bem mais acentuada. Deve alentar-se para a circunstância de que, como 
sempre, as sementes acima consideradas foram selecionadas cnlre as maiores. 

Dados complementares. Ê observação cotrentç, na numerosa descendência cie 
(íonfamjs çm estudo, que o caule das plantas romrs t oriundas da segregação dos híbri¬ 
dos, apresenta-se sempre vermelho-pãHdo, quando a planta habitual !eva-o tju&se sempre 
ruhro-saturado, 

A abertura das flores, nos canteiros experimentais e nas Iaras, em seguida à semea¬ 
dura e após o início da germinação, consumiu lapsos temporais variáveis, respectivamen¬ 
te, entre 46-61 e 33-49 dãas Somente quando as condições se mostram adversas., e. 
havendo conspícuo apinhamento e, logo, mlensa competição, é que esses prados se dila¬ 
tam apreciavelmente. Num experimento, em que havia 267 indivíduos numa lata de 
20 x 40 cm, a entese teve começo 109 dia* apòs a semeadura e 99 em seguida ã germina¬ 
ção. Sob condições adequadas de espaçamento e profundidade edãfica, a floração pro- 
çessa-se entre 30 e 60 dias; no caso de adensamento, estando as plantas muito unidas, 
a floração não 50 CU ara para principiar, como somente vários meses e até perlo de 1 ano. 


COMENTÁMOS E CONCLUSÕES 

Calharanthus roseus (L) G r Don, espécie hoje pantropical ç hortense, mesmo fora 
dós trópicos, apresenta 4 variedades distintas pelas colorações caulinares a florais. Â 
variedade recénvdesooberta, e que constitue objeto das investigações explanadas neste 
ira ba lho, recebeu a designação de var, düniamts Rizz_ h em homenagem ao ilustre botèni- 
ço George Don, que parece ter sido o único a conhecê-la há quase século e meio. Suas 
características levarem a encarada na cpualidade de híbrido putativo roseus X afbus. 
Todavia, considerando que a ver, oceffatus^ conhecida desde o século 10,, apresenta carac¬ 
terísticas de certo modo intermediárias entre as mesmas variedades, investigou se sua 
natureza mediante cultivo experimental- Assentou-se que oce/^fus è forma genetica¬ 
mente lixada, enquanto que dontanus demonstrou ser realmente híbrida. Obteve-se a 
segregação sem dificuldade, conquanto na ausência das tradicionais proporções men- 
delianas, cultivado progénies derivadas das sementes de doníanus; ocorreu sempre 
absoluta hegemonia do tipo híbrido sobre os tipos paternos, íqsçus e albus r ao lado de 
certa predominância deste sobre aquele. Verificou-se, ao demais, que os híbridos apre¬ 
sentaram, em F 2 , apreciável variabilidade na coloração coralina. Pode objetar-se que o 
uso do vocábulo 'Variedade", rei ativamente ás formgs desta apocmácea, é impreciso ou 
forçado por não C0f responder ao conceito geral mente admitido, cuja base é genético- 
■ecológica - conforme Stebbins (19501, a base de uma subespécie é um ecótipo morfo¬ 
logicamente distinto, por exemplo. Elas nfo constituem ecòtipos ggngtnos, embora 
haja certa diferenciação de habitat, visto que as va rs. ocelfatos e dontanus não se insta¬ 
lam espontaneamente m mtuf3 t fora contados casos, enquanto roseus e afbus coloni¬ 
zam faciímente extensas áreas na faixa litorânea. Mas, o emprego da voz vaiiedade„ no 
caso, alicerça-se nas usuais distinções morfológicas de pequeno âmbito - tanto que a 
referida proposta de WOoosow 1103B), transformando^ em "formas", não logrou 
aceitação. 

As pesquisas concernentes à organização floral e o isolamento de indivíduos no 
interior de uma caixa de tela de arame, através de cujas malhas passam luz e chuva, mas 
não os insetos polinizadores, provaram que a espécie sob análise é autofecundivel 
tautofêrtil). frutos autogámjços foram obtidos em proporção normal e suas sementes 
demonstraram poder germinativo aceitável dentro dos limites que se observam nas plan¬ 
as expostas aos agentes da polinizaçSo. Estes fatos experimentais desmentiram as 
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opiniões de Darwin e de Knuth ípo. cith õbnsoante &s quâFS C rosem é vegetai auto- 
■iiit(>íTipãUvi?l e norinaímeme heterogàntico, Constatou-se que 3 hibricJàCâo natural è 
ocorrência raríssima, que a hibridaçSb artificiai é caírem a mente difícil da realizar-se e 
qiie o& grííos da poíen, da iodas as variedades, revelam alto índice de conformação nor¬ 
mal, devendo sua fertilidade ull repassar os 90%. 

A garminàçSo revelou irregularidades no curso e no tempo, variando dentro de 
amplos limitas. A escarificaçlo, levando h abertura do envoltório endospermetito 
junto à extremidade hipocotilar, resultou em rápida e regular exteriorização do embfíJo. 
A promoção de veloz crescimento por esse expediente demonstrou que o blpqu&fo à 
germinaçlo é de natureza física, consistindo de reíalíva deficiência de oxigênio ao em¬ 
brião. Isto se comprova adicional menle pelo fato de as semEntes germinarem muito 
pobremenla em placa e notavelmente melhor no solo, instância em que o endosperma, 
compacto e íntegro, sofre ataque enpimáiico pot parte dos microrganismos cdãficoâ, fa¬ 
cilitando a axtrusãd do hipocòtilu. 

Relalou-se, por fim. que esta espécie vegetal ê rica em alcalóides, alguns dos quais 
denotam importância terapêutica, além do ?eu alto valor Como ornamento hortenseem 
vista dè florescer o anú inteiro, em vastas áreas do orbe termo. 


SUMMARY 


CarharanrAus roiueu |1_,T G. Qan b a vWÉ^kh&vín apocyíi dttOui berp, l-argelv Cülfrvttlcd in 
g^fdeni rhfougti-OLil tropical as well ai timperAltf lânds. IE cdftimcply PíüênUitísH « Híb^wniífllflíJ* 
Thnvmg pn dOTh OMjTdl and iw.híiê l.tfidi. Four varic(ies mívb r*edgnu/fld ■ ritteus iSwwEl G. DoíI, 
afòui ISmniJ G. Oon r oceilèWí ISw«i l G Qon. and dontanus th rí Isse one wasdeicnbed A 

rwifti nrni madtf up tha ponci^l nbj&et unde* mveinqation As -a workirnj hypathBSii vat. dOnmmtt 
wQi tahen at puigiiv? hytirij txiTweçn fasei/% X afbus i-n viftwãl ili ihti*mediote íeai lítes; lis corpllfi 
Sxhíbittd a p&l* rose vidlei cotar. Var ocetíatui pfoved to he a flrnííEYí>icaEÍy tia*d faím wIipIe y«r 
donianus did ífCsvO to be jj hiPfid one; segrega ticMl, Efroufitl wdh>0uE thç convçnfÉpnaí iiVÊniJiliaíi 
ritios, wü tasílv ObTãiiníCt by groWinfl progfcmst Inarn dpmdftpi seeds ln eiN experimental bedi 
during segregai ion tfiere wvas ob&ervBd Ehál lhe domiítâric* CatrlGd by lhe hybndi TVpes ovai rhr> 
pjJf&n t One, narnely, and wjj quite fiigh- and Shat The lalTir predominated ro ío™* 

oxlenl Owr tbe forrníir. Thflf* yWM noííced further lhat thebybrididisplaved aí Fj a fathjr sktisníiiue 
variabihtv regarding 1t>p cOrcHu OOíOi Hvbrid fwarrru vwflíe esTrsmeíy wt m narurgl Vnvrrpmenu' 
hath vaf. pçeitatm and var. donianui dõ nOI IpOnlafi-íOurtly rufii êwvy ErOrn eulluro and invada nm 
irarei, m do vart rQieui and *)bu$. A/nong Fíffl», rnixed populanani pt these üwp variou** a hyürid 
plãnt cüuld nevar bé Tound, líiouflh cleso ohsesvflíidni hayf- been iirHÍffítflken, «yarâl times The 
spaciiei íe lp be çomklefEd ax seH-lartil^ nncç aus&flümic Imiti wí-r* gained vvhen ETie poFkinoEing 
insecta were preve med fiom viiiting lhe ÍIdwbts by maant lo a búx mada up of Mire SCf Hn. Siirh 
fruiti looketf 01 firsl ijlanea omirely íimil ■: 1 D any q-Sher; *eecT| drawn frprn them çeiminaied withip 
tbti fjnge ih.il xeedi frPm pliir-n Subjeeied lu iJw pollunâlirt^ aganEt alio germmat^d i| w3i wep 
That pollen maçseí fjequently I jy pn itigmalic ditk «v&n when lha bgd& bad ngE. oponed y el. Êy th* 
th* ÜloMit rr»kt up cSosrly indíMíes Ibat the novéis ara -polineied Gtmiíflíilion ihnwed 
itiell Ulocked by a COmpaCE, frlird endpsí^rmic aftçr fcurLtiçfltiep oaí riad on naar Ehe hypocoivl 

end of th* leed, germination Eiecame 7w«ft and ívir iugg*tung that ibare oooitttd & *$ed'C0*t 
etfetl. Grt±*rBlim warç irelEccúri in prOmotinf farmiMíiort. 
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Fr 9 - 1 - fytharmthvs roseus: va r. ocefàws |superior) ç 
var dontãmts (interior). 
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Fig. 2 - Flor ampltads de Càth$ranthus roseus efoiMãnm íx 1,5), 
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Fig. 3 - Caixa de tela de arame para cultivo sem aces-so a insetos potinízadores. 
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ESTRUTURA DAS MADEÈRAS BRASILEIRAS DE ANQIOSFERMAS DICÜT1LE- 
□ ÔNEAS (X/X) V/O LACEAE (AMPHtRROX LONGiPQUA (ST. - HIU SPRENG. 

E A. SUftlNAMENStS EtCHL) 


PA.ULQ AGOSTINHO DE MATOS ARAÚJO \l\ 
ARMANDO DE MATTOS FILHO |21 


RESUMO 

Os autores descrevem, de modo minucioso, a anatomia cofnparada macro e mi¬ 
croscópica dgs lenhos das espécies Ampbirrox fõngifútia tSt. — HillJ Spreng. e A, $uri' 
namensis ErChf., expondo também suas propriedades gerais, aplicações e ocorrência no 
Brasil, objetivando, sobretudo, em futuro próximo, a organização de chaves dicotômicas 
para a identificação e/ou determinação dos géneros e espécies indígenas, produtoras de 
madeiras. 


/ ~ WTfíODUÇÃG 

0 presente estudo ê t> décimo nono de uma série de trabalhos (quarenta espécies 
descritas minuciosamente) que vimos realizando com o auxílio do CA/Pg - Conselho 
Nationâl de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico, sobre a estrutura das madeiras 
brasileiras de angiospemas dicotiledòneas, vtsando a complamentação de fichas perfura¬ 
das de entrada múltipla. que o primeiro autor deste trabalho organizou a pôs em prática, 
N tempos, na çx-Seçío de Tecnologia do extinto Serviço Florestal Federei, e a con¬ 
fecção de chaves dicotômicas, ambas com o objetivo de identificar e/ou determinar os 
gêneros c espécies indígenas, produtoras de madeiras e outros produtos florestais, quer 
sejam de valor econômico, principal mante no comércio ma Pereiro, ou de importância es¬ 
tritamente científica, nêTaxoncmia Vegetal. 

0 trabalho compreende essencial mente a obtenção de material lenhoso autêntico; 
ü corte e preparação desse material e do já existente na X Mo teca do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro, que no momento dispõe de pouco mais de 6.2D0 amostras corretamente 
classificadas; o exame a olho nu, ã lupa llQx), ao microscópio isteríoscõpico (IQkJ, e ao 
•microscópio comum (até I.OOOx), das amostras e das suas preparações histológicas para 
observaçfo, em aumentos de JOx a I.OOOx. das características anatômicas c seleção das 
que sío úteis a identificação e/ou determinação; tais características, incluindo também a 
frequência e frtensuraçSo de vasos (poros), raios, células de parénquíma axial e do fibras; 
bem como as propriedades f ísicas, distribuição geográfica, eic r , são anotadas em Jr fíçhas 
anatômicas" de cada espécie ou assinaladas diretamente nas fichas perfuradas açíma 
mencionadas, as quais tecnicamente arrumadas fornecem os elementos necessários ã or¬ 
ganização de "chaves dicotômicas" e constituem um método paralelo de Identificação e/ 
ou determinação anatômica. 


1) Engenheiro A^rünomo do Jirdim BüejWo- dü Rio de Jantiro.RolBist* I Pesquisador j dd CNPq. 

21 Pttquiiadar em Ciinciu Eaaiaie du N^lureza do Jardim Soca^fco do Riods Janeiro. Bolsista 

IPasquisadod do CNPq 

Cüs.: Trabalho concluída e Cfttrrpue pflffi publuCsçiSo *m novembro de 1977 


Afq. Jprd. SOL 
Rio d? Janeiro 


Vol XXI I I 
1978 
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II - MATERIAL E MÉTODOS 


A - Maleriat 

O material lenhoso estudado, registrado rta Seçãó de Anatomia Vegetal do Jardim 
Botânico do Rio de Janetro. tem as seguintes indicações; 

Sp,: Amphirrox tongifotfB ÍSt. - HiU Spreng.. Fam r : Vioíaceae. XiLt nb lâ. RB 
{Herb.}: í/n, N t vulgar: Farinha seca. ÇqL ; Pessoal da ea-Seção de Tecnologia Florestal 
do exiinip 5 Florestal. Froc .: extinto Estado da Guanabara, Rio de Janeiro, Rj r Matas 
da Gávea Data: s/d. Dei.: Kuhlmann, OhsL: Sp.: AmphifroH sttrirwm#nsis Eichl.. Fam*: 
Vfoí&ceae, Xif.: n? 5.414. RB (HerôJ: s/n. /V, vulgar: s/n.v.. CoL: W Rodrigues e Oioní- 
sio. Proc .; Amazonas, estrada Manáus-ltacoaliara, Km 55. Daí#: 14/10/50. Det: IMPA. 
Q&jl ; Arvore de 12 m. Herbérío do INPA. n9 B.210; Xiloiáca, nÔ SOO. 


B - Métúdos 

Oí corpos de prova para o estudo anatômico $ão provenientes tanto do alburno 
como do cerne, empregando-se na preparação das lâminas a técnica comum, utilizando- 
se como corante a safranina hidroalcóolica para alguns cortes e a hematoxilina de 
De la fiel d para outros, larnçando se mio, por vezes, da dupla coloração com safranina e 
verde luz ou verd^rápido, mais fácil para ressaltar certos detalhes estruturais do lenho, 
como, por ex„ fibras heterogêneas, líber intralenhoso, etc. 

A mensu ração e frequência dos elementos do lenho sfo realizadas por meio de 
oculares micrométricas, com fatores de aumento previamente determinados, com aux i- 
lío de um mpcròmetro objetivo, para as diversas combinações de lentes do microscópio, 
reproduzindo uma dessas oculares exatamente a Érea de 1 mm 2 para comagem de poros, 

Para medida precisa dos elementos vasculares e das fibras efetuasse a dissociação 
dos elementos tratando-se os fragmentos do Fenho com ácido nítrico s um lerço, em 
ebulição, ou com a mistura de Jeffrey, fazendo-se a montagem provisória. Em glicerina, 
dos elementos previ amente coloridos pela safranina. 

Mo estudo macroscópico, a observação direta do tecido lenhoso (superf iceis, pl* 
nas, transversal, trangendal e radial, cortadas nítidas com navalha apropriada) é efetuada 
com o aux ílio de uma lupa de 10 aumentos {Bausch % Lomb. Ort. Co. U,$, A.) ç do Es¬ 
téreo-Microscópio Zeiss aumentos Gx. 10x. 16*, 25x e 40x (usando-se apenas os três 
primeiros aumentos, prlnclpalmente o de IQk). 

Às preparações histológica são observadas com o microscópio Spencer de fabri¬ 
cação da American Gptical Có. F com oculares 10x, de campo largo, que permitem q uso 
de óculos, e objetivas 4x, lOx, 45. e 100x (nos primeiros trabalhos eram observadas com 
microscópio Ortholux de fabricação Leitz ç excepcional mente com o microscópio 
Optovsr Zeiss, com contraste de íaseh 

A nomenclatura adotada nas descrições anatómicas está de acordo com a termh 
nologia aprovada pela International Associatiún Of Wood Anatomist (I.A.W.A. 1, usando- 
se a versão do novo '"Glossário dos termos usados em anatomia de macteiras" realizada 
pelos consagrados anatomistas F. R. Milanez e A_ de Miranda Bastos (1060], este último 
já falecido, bem como com as definições e caracteres usados nos Boletins ns. 25 H9G0J c 
46 119611 do F ore st Products Research, London, e em parte (descr macroscópica) com 
o Boletim n. 46 (1958) do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo. 

A avaliação das grandezas no estudo macroscópico obedece às especificações do 
Boletim n. 25 do F.P.R. (1960) e no estudo microscópico ás específícaçÓes de Primeira 
Reunião de Anatomistas de Madeira conclusão), realizada n® Rio de Janeiro 11336). 

As fotomacrqgrafias (1Qx| são produzidas com a câmara mrçroesterioscòpica 
Zeiss e as fotomicrogralras Í50x ou maisl com a Grande Câmara Zeiss, Horizontal, e com 
a câmara WinkcJ-Zeíss f6,5x9cm) f adautada ao microscópio Optovar Zeiss, com ocular 
fotográfica 9x e objetivas Plan 6,3/0,16: Plan 16/0,32 e Plan 40/0*63, usanóo-se filme 
plano "llford FP3 Panchromstic'* ou Kodak de Sensibilidade semelhante. 


IN - DESCRIÇÃO ANA TÚMtCA DO GÊKERO 


A — Caracteres Macroscópicos 

Parcnquimà: ausente ou indistinto sob lente. 

Poros: muito pequemos [até 0,05 mm) a pequenos ( 0 , 05 — 0 , Imm}, nutrieroslssim05 
{mais de 250 por 10 mm 3 ou mais de 25 por mm 2 ), indistintos a olho nu ou apenas 
perceptíveis em A. stirinamensis; solitários na maioria, vazios. 

Unhas vasculares: finas, praticamente indistintas ã vista desarmada. 

Perfuração; indistinta, nas seções transversal ou radial, mesmo ao microscópio 
es terioscôp ico ( 10 *}. 

Conteúdo: nenhum observado. 

Raios: finos [menos do 0,05 mm) até largos ( 0 , 1 -- 0,2 mm|, poucos (menos de 
25 por 5 mm ou menos de 5 por mm| a pouco numerosos Í 25 S 0 por S mm ou 5-10 
por mm), na seção transversal; distintos 3 oiho nu nas seçóes radial e transversal, menos 
distintos^ por Falta de contraste, ou apenas perceptíveis, na face tangencial, 

Anéis de crescimento: ausentes ou indistintos ou simplesmente indicados por dife¬ 
renças em densidade. 

Máculas medulares; nfq observadas 

B - Caracteres Microscópicos 


Vasos (Poros}: 

Disposição: difusos; angulosos, prcdominamemente solilIMos (comum aparentes 
pares de poros devido h superposição das extremidades dos segmentos vasculares); tam¬ 
bém presentes múltiplos radiais e/ou oblíquos de 2-3, mar* mamente 4-5, por vezes 
agrupados. 

Número; numerosíssimos [40-80 por rnm 7 , em média 60f em A . surínamensis; 
numerosíssimos a extremamente numerosos (60-120 por mm a f em média 78) &m 
A. fQngifoíra. 

Diâmetrú tangencial; extremamente pequenos a muito pequenos {20»50 micra, 
em média 31J em A. fongifolia; muito pequenos a pequenos (30“70 rntera, em média 
50) em A. surinamensls 

Elementos vasculares; curtos a extremam ente longos (350—1100 micra de compri¬ 
mento) em A. lúngi folia; muito longos a extremam ente longos [900- 1900 micra de 
comprimento} em A . surinamensis; comu mente com apêndices curtos em ambos os 
extremos, raramente um dos apêndices atinge até um terço do elemento. 

Espessamentos espirafados: a utentes 

Perfuração: múltipla exclusivamente; comu mente esc atar iforme, pfir vezes reti¬ 
culada, ocasional mente do tipo efadroide (A. iongi folia}; placas escalarifonmes usual¬ 
mente até 20 barras finas a grossas; ra ram ente mais fA . surinamensis). 

Conteúdo; tifos ausentes: depósitos ausentes. 

Pontuado mtervascuíar: variável quanto à disposição, forma e tamanho; consti¬ 
tuído de pares argolados, irregularmente alternos e opostos ou ainda alongados e/ou 
escala ri foi mos, com mais de 10 micra de diâmetro tangencial ou de comprimento. 

Pontuado parênQwmo-vaxular: ausente ou raro em virtude do parènquima axial 
ser aparentemente aumente ou extremamente esparso [observadas, em A. surinamensis^ 
pontuações seml-ateoladãS ã domumerUe Vtmplifiçadas êom mais de 10 micra de diâmetro 
tangencial). 

Pontuado rádio-vascular; variável como nos casos anteriores,' constituído de pares 
semi-ar cotados a comumente sim pÊi ficados, de contorno oval a alongados ou ainda esca- 
lariformcs, com mais de 10 micra de diâmetro tangencial. 

Parêntjf/ú na Axial; 

Tipo. pgrênquima ausente ou raro í?u ex irem amente espaeso aquando presente pj- 
ratraqueaf escasso. 
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ParêriQufmã Radial {Ratos} 

Tipo: tecido heterogêneo II de Kribs. Há dois tamanhos distintos: unisseriados. 
usuaEmente mais numerosos, constituídos de cáhjlas geralmente eretas e multissenados. 
conspícuos, decididamente heterogêneos, compostos de células quadradas a eretas e ho¬ 
rizontais curtas, intercaladas; comumente com 4—B células de largura {A. surinamemis} 
e 5-8 células (A. longffófiaj; tendo nas extremidades fiteiras unisseriadas f requentem en¬ 
te de 4-10células eretas (às vezes mais). 

Número; 6 — 17 por mm {pouco numerosos a muito numerosos), frequentemente 
8-15, ?m média 3-13 {numerosos a muito numerosos}- Contando-ie apenas os mul- 
tisseriadm: 1 —6 por mm K frequentemente 2 4. 

Largura; 10 200 micra (extremamente finos a largos), com 1 —10 células, tendo 
os múltiplos cemumente 80-ISO micra (estreitos a largos) a com 4 -S células. 

Altura: 0,05-5/25 {G.OQlrmn (exuemamente baixos a altos), com 1-165células, 
tendo os multísseiiados frequentemente 1,00—4,90 (baixos a medsanosh com 28- 14 5cê- 
lulas, porém, quando fusionados atingem 5,50—14,20 mm, com 230^393 células. 

Células envolventes: comumente pte sente*. 

Células esclerosadas; comum células parcialmente esclerosadas em 4, surinamer* sis. 

Células perftirada s. as vezes presentes (A. longifolia f. 

Cristais: frequentes cristais romboidais nas células ordinárias. 

Fibras: 

Tipo: septadas, paredes geralmente delgadas, com lümen partícula rmente grande, 
em 4. tõngifolia, e, çQmumqnle espessas em 4. surinamensís; frequentemente hetero¬ 
géneas e em fileiras radiais. 

Cúmpnmento: 0,500- 2.500 (2.750J mm (muito curtas a muito longas) r frequen¬ 
temente 1.000—2,250 mm (curtas a muito (ongasl. 

Espessamentos es piralados; ausentes. 

Pontuações: simples ou inctístitamente areoladas Í4 longt folia} a d i st in lamente 
areoladas /4, surinamensis), numerosas nas paredes radiais, muito pequenas, aberturas 
com fenda linear a teniÊcular, vertical a obliqua, por vezes coatacentêi. 

Anêh de crescimento: indicados por camadas de fibras achatadas tangencial mente, mas 
nSo bem definidos. 


IV - PROPRIEDADES GERAIS , APLICAÇÕESE OCORRÊNCIA 

Madeira branca ou alvacenta logo apòs o corte, tornando-se. com a exposição ao 
ar. a mareio-pálido ou amarelo- pardacento; sem distinçío enlre cerne e aiburno, tom 
raios proeminentes semelhantes a flocos brancos na superfície radiei e que se mostram 
como linhas claras nas superf feies transversal e tangencial; histre médio;odor e sabor in¬ 
distintos; dureza moderada; peso médio (0.5-1,00 de peto especifico seca ao ar„ isto é, 
mergulhada na água destilada submerge além da metade); textura fina e uniforme (poros 
menores de 100 micra de diâmetro tangencial, embora os raios variem de finos a largos); 
grâ geralmente direita; fácil de trabalhar, dando bom acabamento; pouco resistente ã 
podrídSo e sujeira à mancha fúngica se nJo for po*ta a secar convenientemente; difícil 
de cofiar ao mterótomo- 

Ai madeiras das espécies estudadas tem uso apenas local, entretanto, devido apfe 
sentarem peso médio, textura fma e grtf geralmante direita. podem ser apropriadas, pelo 
menos em parte, para algumas das ap(icac5es dos r Ve/r ezuelan õomwüou" fGossypio- 
spçrmum}, Reco rd e Hess (1943), ou sejam; réguas, cabos de facw É poça? torneadas, lan¬ 
çadeiras. teclai de piano, fusos e espu las de flaçSò. etc. 

A. füngffbtf» tem ocorrência constatada (Herbário do Jardim Botânico, Rio} nos 
seguintes Estados: Rio de Janeiro. Rio (Corcovado; Morro dos Cabritos-Lagoa Rodrigo 
de Freitas; Parque da Cidade Mata da Lagoinha; Matas do Horto Florestal, etc.); Espiri¬ 
to Santo [Reserva Florestal de UnhatesJ; Bahia (Nheus); Alagoas (5, Miguel dos Cam¬ 
pos). 
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A. surinamen$i$ tem seu habitai nos Estados do Amazonas, Pará e MaranhSb, Bra¬ 
sil, bem como no Suriname (Guiana Holandesa). 

O material lenhoso estudado foi proveniente dos Estados do Rio de Janeiro e 
Amazonas, Brasil (v> item N), 


V - CARACTERES ANATÔMICOS DAS ESPÉCIES 
1 - Amphirrox longifoJia (Sl - HiU Spreng. 


Vàsos {Poros}; 

Disposição; difusos; tipicamente angulosos, solitários na maioria, e H múltiplos ra¬ 
diais de 2 -3, raramente 4-5, por Vezes agrupados. 

Número; 60 120 (122) por mm 1 (numerosíssimos a extremamenie numerosos), 
frequentemente 00-110 (ex trem amente numerosos), em média 78 (numerosíssimos}. 

Diâmetro tangencial: 20-50 (55) micra (extremamenie pequenos a muito peque- 
rsosl, sendo mais frequentes 05 de 25—3S/n/crj (muito pequenos na maioria). 

íompr/menfo dos eíementos: SbO-l 100 (1250) miem (curtos e exlremamente 
longos), geralmenle entre 650- 1000 micra (longos a muito longos). 

Porfumçãõ exclusivamenie müFtipla, escalariforme, com menos de 20 barras 
finas a grossas (3 18! r por ve^es reticulada; ocasronalmento efedroide. 

Pontuado intervascutar: pares areolados. irregularmente alternos a opostos, com 
torno circular a geralmente oval. diâmetro Tangencial ogrea de 4-9 miem (pequenos s 
médios) ou ainda alongados e/ou escalariformes, cerca de Í0“20 micro de comprimento 
(grandes a muito grandes). 

Pontuado parênçu / mo -vascuter . ausente ou raro em virtude do parénquima axial 
ser ãpren temente ausento ou extre mamente esparso. 

Pontuado rádio-vascular: pares semrareolados (até 10 miem efe diâmetro tangen¬ 
cial) a comum ente simplificados, de contorno oval a alongados ou escalarífomne, com 
m&i$ de 10 micra de diâmetro tangencial (grandes a muito grandes). 

Parênguima Axial: 

Tipo: parénquima ausente ou extremam ente esparso; quando presente, parati-aqual 
muito escasso. 

Pêrênqmm* Radial (Raios};. 

Tipo : Há dois tipos distintos: umsseriados compostos de célula* eretas na rri 3 íoria 
e muitisserlados conspícuos, heterogêneos, interrompidos frequentemente por elemen¬ 
tos fibrosos septodos ou nío e às vezes separados por elementos vasculares; comument* 
tém 5-8 células na largura máxima e extremidades ern fileiras unisseriadas de 4-tOçê' 
lulas (por vezes até 16J ereta se/ou quadradas. 

Número: 0-17 MSI- por mm (numerosos a muito numerosos), frequentemente 
10" T & (muito numerosos), em média 12-13L Ccmtando*se apenas os multisseriados: 
2-6 (7) por mm, frequente mente 4 (unisseríadoscomumente mais numerosos)- 

Largura: 10—200 micrã (extremamente finos a largos), com t—10 C12) células, 
tendo os multisseriadoi frequentemente 60-150 micra (estreitos a largosh com 5-8 
(10) células, 

Qbs„: Durante a ontggénese, células perenq ui matosas incipientemenie esclerosadas 
ç/g;u elemento* fibrosos septados, de tamanhos variáveis, *3ü provavelmente anexados 
aos raioSr aumentando a largura destes. 

Aitura: 0,05-2,50 £3,60) mm (extremaménte baixos a medianos), com 1-100 
(126) càlulai, tendo os muHissertados frequentemente 1,00-2,35 mm (bg-ixos na maio¬ 
ria até medianos], com 30- 85 células, porém, quando fusionados atingem 6,5 mm 
faltos), com 230 células. 

Céfatas e/woiv&ntes .comumente presentes. 

Células asclerosadas; vide observaç-áo acima. 

Çélutai perfuradas; hs vete* presentes (Chalk and Chaitaway^ 1933). 

Cristais: numerosos Cristais romboidais nas células ordinárias. 
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Fibm: 

Tipo: comumente sentadas, paredes muito delgadas a espessas (geralmente delg* 
das com lúmen psrticuJarmente grande), com frequência heterogéneas e em fileiras ra¬ 
diais. 

Comprimento: 0,500-1.625 (1,750) mm (muito curtas a longas}, treqüenlemente 
1,000- 1,375 mm {curtas) 

Diâmetro móx imo : 17 -«35 miçra 

Pontuações: simples ou indistintamente areoladas, numerosas nas paredes radiais, 
muito pequenas: aberturas com fenda linear a lenticuíar. geralmente obliquas, não coa- 
lescentçs. 

Anéís de crescimento; mdicados por camadas de fibras achatadas tangenCFalmente. mas 
nfo l>em definidos. 

Mácula medulares: ausentes 


2 - Ámphirrox surinamensis Eiçhl. 

Vasos. (Poros): 

Dtsposiçêo: difusos; angulosos, solitários na mawia e múltiplos radiais e/ou oblí¬ 
quos de 2 -3„ r eramente mais, por vezes agrupados- 

Númerct: 40- 80 por mm' L numeros tttimos), frequentemente 55-65/em média 

60 . 

Diâmetro tangencial:^} ■ 70 (85) micra (muito pequenos a pcquenosh sendo mais 
Frequentes os de 44- 55 micra. 

Comprimento dos etomentbs: 900-1900 (21001 micra (muito Sonhos a exiiema- 
mentc longos), geral me nic entre 1350—1600 (extremsmente longos?. 

Perfuração: exclusivamenTe mühipla, escalar i forme* comum ente até 20 barras 
finas □ grossas (3-20), raramente mais tob$ervou se até 24), por vçjes reticulada. 

Pontuado tfiíervnsçuiar: pares areolados. írregularmente alternos, contorno circular 
a geral mente oval* diâmetro tangencial certa de 5-9 rnscra (pequenos a médios? ou ain¬ 
da alongados e/ou escalariformes, cerca de 1Q-2Ô micra de comprimento [grandes a 
muito grandes). 

Pontuado pjrênpuimo-vascuiar: ausente ou raro em virtude do parênquima axial 
ser aparentemente ausente ou muito esparso; entretanto. Observou-se diversos campos 
de pomuaçdes semi-areol adas a comumente simplificadas de contorno oval ou alongadas 
e/ou escalariFormes, com mais de 10 micra de diâmetro tangencial ou de comprimento 
(grande a muito grandes - até 24 micra]. 

Pontuado rádio-vascular; pares semi-areolados a comumente simplificados, de 
contorno oval a alongados ou escalarifotmes, com mais de 10 micra (cerca de 10-20 
micrai de diâmetro tangencial (grandes a muito grandes}. 

Psrênquima Axiaf: 

Tipo: parènquima ausente ou raro ou muito esparso; quando presente, paraira» 
queal escasso. 

Parênquimã Radiai (Paios) 

Ttpo: Há dois tipos distintos; unísseríados compostos de células eretas e multísse- 
riados conspícuos, heterogéneos, interrompidos às ve/es por elementos fibrosos e sepa¬ 
rados uma vez ou outra por elementos vasculares; cómumente tem 4-6 (8) células na 
largura máxima e extremidades em fileiras unisse ri adas de 4-10 UI? células eretas (às 
vezes mais), 

Número: 6—13 por mm (pouco numerosos a muito numerosos), frequentemente 
8-10 (numerosos), em média 9. Comando-se apenas os muliisseriados: 1“4 por mm, 
frequentemente 2-3 (unisseriados cómumente mais numerosos). 
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Largura; 10-150 {1001 micra (extremamente finos a largos), com 1-S células, 
tendo os mu i ti sser lados frequentemente 8D-12Ü mkra (estreitos a largos}, com 4-0 
(01 cérulas, 

Ai fura: 0,07-5,25 (5,00) mm (Extremamente baixos a altos). com 1-165 (190) 
células, rendo os multisseriados frequentemente 1,20-4,00 mm (baixos a medianos na 
maioriah com 20-145 células, porém, quando fusionados atingem 14,20 mm [bastante 
altos}, com 393 células 

Célufas envolventes: comu mente presentes. 

Célutes ssçferosadas: comum células parcial mente esclerosadas. 

Células perfuradas: n£o observadas. 

Cristais: frequentes cristais rcmboitfais nes células ordinárias. 

Fibras: 

Tipo: septadas, paredes delgadas a m-uiip espessas (comumente espessas, com 
lámen refativamerote grande), freqúen temente heterogéneas e em fileiras radiais. 

Comprimento; 1 P 125-2,500 (2.750) mm [curtas a muito Içmgas, frçqu&ntemenle 
2 r 000 -2,250 mm (muito lüngas). 

Diãmetro máximo: 45 micra, 

Pontuações; distfntarnente arçoiadas, numerosas nas paredes radiais, muito peque¬ 
nas (cerca de 4 mictê de diâmetro tangencial ), aberturai com fenda linEar a lenticu(ar. 
geral mente verticais, atingindo g contorno da aréola. por vezes coalescen te?. 

Anéis de crescimento; indicados por camadas de fibras mais espessas achatadas rangen- 
cialmente, mas náo bem defínsdgs. 

Máculas medulares: n£o observadas. 


V! - CONFRONTO DAS DUAS ESPÉCIES DF AMPHfftROX 
Ar tongffotia A. surinamensis 

Vasos (Poros) 


Disposição: 

Difusos; solitários na maioria, e 
em múltiplos radiais de 2—3, rara- 
mente mais; por veies, agrupados 
Número por mm 2 1 , 

60 -120 d 22) p f reqüen temente 
90-110, em média 78. 

Diâmetro tangencial; 

20-5O (551 micra t comumente 
26-3& 

Comprimento dos elementos; 

350-1100 El250} micra, geralmem 
te 650-1000. 

Perfuração; 

ExçJusiv amente múltrpla, e&calari- 
forme, com mçnps de 20 barras 
(3-18), por vezes reticulada: ocasio- 
nalmente efedmide. 


fdem. ídem. 


40-80 f frequentemente 55-65, em 
média 60 . 

30-70 (85) micra, Comumente 44- 
55, 

900—1900 ( 2100} micra ; gersfmen¬ 
te 1350-1600. 

Idem, fdem, comumente até 20 bar¬ 
ras (3—20), raramente mais (até 24), 
por vezes reticulada, nunca efedrbi- 
de. 


Parênqwma Axial 

Tipo; 

Parénqu ima ausente ou cxtremamem [dem, idem. porém, pòdp ser obser- 

te esparso; quendo presente, para Era- vado em alguns campos tangenciais 

OU eal «casso. (v. pontu ado parènqu imo-vascutar). 


PèféfiQuima Radiai {Raios); 


Tipo: 

Dois tipos distintos: unisseriados 
mais numerosos, compostos tf? célu¬ 
las erçt?s e multisseíítdDS conspí¬ 
cuos. interrompidos ftequentemen 
te por elementos fibrosos septados 
ou nSo, comumente 6-8 células 
na tangera máxima e extremidades 
unisseriadas com 4 10 cérulas (por 
vezes até 161 eretas e/ou quadradas 
Número por mm: 

0-17 M8f, freqõentemente 10-15. 
em média 12-13. Contando » ape¬ 
nas os muitiis&ariados: 2-6 (7J, fre¬ 
quentemente 4 
Aftura em mm: 

0,05—2.50 (3,00), com 1 -100 (125) 
células; multlsserrados com u mente 
1,00 -2,35 com 30 05 células; fu 
sionaííos até 6.5 com 230 células. 
Largura em micra: 

10-200, com 1 -10 1121 células, 
mulípssermdos comumente SQ 150 
com 5-8 (10) células. 

Cé/ufas envolventes; 

Comumente presentes. 

Cèfuias escferosadas: 

Presença de células incipiente escle- 
rOSadaS. 

Célvta$ perfuradas' 

Às vazes presentes, 

Cnstais: 

Rom boi dais abundantes nas células 
ordinárias. 

Fibras 

Tipi}; 

Coonumeme optadas, paredes mui- 
io delgadas a espessas Igeratmente 
delgadas com lúmen párticularmen¬ 
te grande |. 

Comprimento em mm: 

Q.5Ü9-1.625 M H 7K»< frequente 
mente 1.000—1.3 75» 

Díimelrp máximo; 

17-35 micra 
Pontuações: 

Simples ou Indistintemente areeisi¬ 
das, aberturas geral mente obliquas, 
noo coai recentes. 


Idem, ídem, porém, muLtimfiados 
interrompidos apenas ás vezes por 
elementos fibrosos; comumente 4 
6 células na largura máxima e ex¬ 
tremidades unisse rí adas com 4 \Ü 
Hl) células eretas. 


6-13. frequentemente 3-10, em 
média 9. Contando se apenas os 
muifissenados. 1 -4, freqiiememen- 
le 2-3. 


0,07-6,25 (6,001, com 1 -165 H 901 
células; multísseriados comumente 
1,20-4,90 com 28- 145 células; fu¬ 
sionados até 14 r 2. com 393 células. 

10 150 H60], com 1 8 células; 
multisseriadoi comumente BD 120. 
com 4-6 (81 célulw- 

(dem.Sdem, 

Comum células parcial mente esde 
rosadas. 

Não observadas. 

ídem, mas menos abundantes, 


Seutadas, paredes delgadas a muito 
espessas (comumente espessas e 
lúmen relativamanie grandei. 


1,12 5—2,500 1.2,750). f req íien t ? 
mente 2.000-2,250^ 

19-45 micra 

Oisiiniame me arrotadas, ahertur a i 
çjrfjrüliiienu. 1 vertical, atingindo o 
contar no da areola, por vezes co*- 
IctCftfltrt, 


A néí s de çrascimen fo 

Indicados por camadas de fibras ídem. ídem (fibras, porém, mais es- 

achatadas tangencial mente, mas nSü pes?as). 

bem definidor 
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VII — CONCLUSÃO 


As du-jü espieies estudadas tio homogêneas entre si, dü ponto de vista d 3 anato¬ 
mia do lenho secundário. 

Entretanto, pela descrição minuciosa das madeiras e confrontação das caracter ís^ 
licas anatômicas mais sm portam-as, acima apresentadas., e, principal mente, levando-se em 
coma a frequência e mensuraçíg dos elementos, notam-se diferenças que permitem dis^ 
tmgui-las precisamente e que sSo as seguintes: 

4. íongifoliâ A . sunnaimnsis 


Vasos (Poros/ 


Número por /nm ] : 

Numerosíssimos a extrçmamente 
numerosos 60-120 (122}; comu 
mente extremamente numerosos 
90-1 TO). 

Diâmetro fangmciaL 

Extremamente pequenos a muito 
pequenos {20-50 (SSlrn/cra/bomU' 
mente 26-35 

Compnmenlo dos eiementos: 

Curtos a extremarriftnts longos 
t35í> 1100 (1 260) micra: comum en¬ 
te 650-1000. 


Somente numerosíssimos 140-801; 
comu mente 55-65. 


Muito pequenos a pequenos [30— 
70 {86} micra; comu mente 44-55. 


Muito longos a extremamente lon¬ 
gos (900- 1900 [21001 micra; co¬ 
mu mente 1360-1&00. 


P&rSnqvknã Radiaf {Raios} 


Número por mm: 

Numerosas a muito numerosos [B— 
17(18} ■ comumente muito numero¬ 
sos (10-15). 

Largura e Ai lura 

Até 10(121 células na largura máx i- 
ma. comumente 5-fl células; geral- 
mente mais bancos (muitkseriados 
até 2,50 13,603 mm de altura fusio¬ 
nados até 6,5 mm tal tos]- 

Çéiofos perfurãdõS; 

Prtsentes, 


Pouco numerosos e muito nurnero- 
sos (6-13); comumente numerosos 
( 8-101 

Atl H células na largura máxima, 
comum-ente 4^6 cá lulas: gerai men¬ 
te mais oitos (muítksariados até 
5,25 (6,0Q] mm de altura); fusio¬ 
nados até 14,2 mm {bastante altosk 

Ausentes ou nSo observadas- 


Fibra$ 


Comprimento cm mm: 

Comumente curtas (1,000-1,375). 

Pontuações: 

Simples ou indistrntamente areola- 
das„ aberturas gerafmente oblfquis. 


Comumente muito longas (2,000- 
2,250). 

Distintamente areoíadss, abgrturas 
geralmente verticais. 
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tha main düffwern pomita cm iti* *raod anaiomy of ineie specJef ara u foNôwi 
A ioflçifoüê A. tvriflêimfHii 

Yêttftt fPúfttl 


ftitmbfptf ram* 

Mosl numerou* to OKírcmeiv nu™rOuS 

Í^D-120 (122); cammon^v ext remei y 

ruíTwrouH 100—110l. 

Qnly rTijit nurrarouíi |40— BOjcoFomonly 
5S-65 

Tingçflc mí tiiw 

EKtnrwly amai! lo very amall 20-50 
f&Sf m/tre; cornmonly 26-35. 

Very fmall ío unfrll C30-70 IBS»; 
eommonly 44-65. 

AíempÉn 

E^iorl to tfKireiTwly lôfifl t^fiÔ-ITOO 
< 1 750| micra; cCsmirionly E5Q - 1CKX). 

V»ry lorcg lo nxtriwTwly tang [900-1900 
[7100] míçrvi çomrrtorily 1350 t600, 


fljy AtWGfrpmr /-flay*/ 


Atemèiy jstff mm 

Numerou* to vfty nemiroui ($-17 Il8h 
cgmrnonly very numerou* I1Q- ] 51- 

F 0 W numero uS to very mjrfttfOU* (6-1 3]; 
cammonEy numeroui ÍÉt-10], 

Wttíttr snd fiejgt 

Up 10 10 (12) g*ilf «Vietei commonly 

5-0 cfltl*; uwally lower S reiul tIM!r ÍCI r-u- 
up go 2.50 <3 P 60l mm hlqh: íusioualed 
frrrivtf 6,5 mm fhni4)hh. 

Up to 9 cells whíh, DammorilY 4—Seellí;: 
usuntly htÉ^frr ImuktiiAf ÍOI« up TO 5 r 25 
{GjOOJ mm higN; fution-aiod arrive i4 p 2 
mm ianougíi h*gM. 

Perfúratvif W C*Wt 

Presânt 

Absent cu - nOI Observed. 


Fibpft 


Lt/Jf/rf ft 1 mm 

Lhuftl ly Awt £ 1 mo- 1.37Sk. 

Uiually wy long [2,000-2,250). 

Pitj 

Simplç õr indiuincdy bardirOd pili; 
usoâiiy obliqúe apertura 

Oiilinçtly bordared piti: uiuatty vertical 
apertura*. 
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Amphirfox Songifüha íSl. - Hll_> Spreng. tauiusiid-nO 1 8) 



Seçla tranmrttl U0x í 



Seção transversal (SOxl 
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ÁiTkphjrroK longllofia (St- - Hil. \ Spren*]. (aniqstra n9 1ÜJ 



Seçlo tanfleiíCial (30xF 



SeçSa farine ia! 4 50*) 
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Amplio* longifolíd \Sx Hal.] Spreng (amoaira n9 IS) 



Spçío Tangencial 1130*1 Raio* tmiUis^riados interrompidos por eicmyntm fj- 
brosof e vascular 



Seç-aa tangencial (45Qx) Rmüt muL iLhc nados «parados por eltfmentp vascular 
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Amphirrçsst longifoíis (St. — Hil) Sprenij. (amostra n PI 81 



Seção radiai £640x). P &furacões múltiplas e&calorilarmes estando uma delaí 
parcial mente reticulada 



SoçSõ radial {640x1- Perfuração mü 3 ti pia lipo efedròide 
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Amiiliirra* íuruiamensis Eich. [dm ostra nÇ S.414) 



SeçJo transversal (10*1 



SeçSo transversal (50x1 
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Amphirrox surinamensis Eich. {amostra n? 5.4141 



Seç§o tangencial |30x) 



Seçlo tangencial (5 Ük) 

























ONTOGÉNESE DOS LATI CIF ER OS CONTÍNUOS 


FERNANDO ROMANO MlLANEZ 
Pnolnsor d» Urniíarsidwte <f* Ca>ri|>irnt. SP. 


introdução 


A presente tese pode resumir-se em uma proposição que hã tempo vimos defen¬ 
dendo em diversos trabalhos de pesquisa, a saber; o laticifero continuo ou n^d» articulado 
das Asefepiadãceae, ApocynâCèae. EuphQrbjaçeae, etc., é um sincicip (no qual podem 
observasse mitoses, em certas fases da dHerenciaçffol constituído peia fusão rápida e 
completa de células [ou porções de células) e nlo uma célula, como pensavam os Auto- 
rrc antiaos. ou um tenòcita. como afirmam cs Botânicos contemporâneos. 

Desde que iniciamos nossos estudos sobre os tubos de látex, há mais de vinte anos. 
empenhamo-nos por demonstrar dois pontos de vista que julgamos fundamentais: o pri¬ 
meiro, hoje plenameme aceito pela maioria dos especialistas, diz respeito ã natureza 
plasmáiica IníTo vacuolar) do làt«c, em geral; o segundo, reísrente apenas aos laticíferos 
contínuos, como foi acima mencionado, è objeto deste escrito. 

Consta o presente trabalho de três partes: 

I - Curto esboço bibliográfico, comentado no que se refere aos tubos cominuos, 
visando sobretudo k histogénese; 


li - Pesquisas inéditas sobre a tmtogénse dos laticíferos de Nerium ofeander L d 
realizadas nesta Universidade — UNICAMP. 


III - Considerações tinais* Conclusões. 


* Tew aprejantad* *0 Iflltltura de Biotogm da Unitferwdad* Estadual de Campeai, SP. pari concor¬ 
rer ao líniiQ de Doutor im Ciência». 


Arq. j*rd, 

HiO di Janeiro 


Vol XXIII 
197S 
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J PÂftT£ 

Nesta parte Inicial. de revido bibliográfica, *põs rápido bosquejo histórico dos pri¬ 
meiros conhecimentos sobre o igtex e respectivos duetos, faiemos uma aprecraçfo mais 
minuciosa, comentada, das publicações referentes eos laticíferos contínuos ou náo-artí- 
cu lados, sobretudo no que se refere à histpgênese. 

Gomo também realizamos pesquisas sobre o assunto e comunicamos os resultados 
em Arquivos do Jardim Botânico e Rcdriguésia, esta resenha bibliográfica está subdividi¬ 
da em ires capitutos, nos quais são examinados sutessivameme r p<jr ordem cronológica, 
os trabalhos anteriores aos nossos, os nossos, e os ulteriores, considerados mais expressh 
vos para nOSSa tese. 

As ilustrações do segando Capitulo sffo r em grande pane. fotomicragrafias antigas, 
já publicadas; outras, porém, mais belas e malotes [Figs. 1, 2, 3 H 4, 5, 6, e 11) são inédi¬ 
tas e devidas à proficiência técnica a à amizade de RAUL OODSWOBTH MACH A00 r a 
quem muito agradecemos esta colaboração. 


CflPtYULQ i 

□ íàtex já era certame n te conhecido desde tempos imemoriais; nSò passou desper¬ 
cebido, com mais forte razão. aos filósofos tjregos e sobtE ele há referências precisas 
em Teofrastü Foi necessário, porém, que se encetasse o estudo microscópico das 
plantas para que se pudessem conhecer os tubos que o contem. 

A primeira observação desse género parece ter sido feita por MalPIGhp 11675) o 
qual pode verificar que o líquido mencionado, a que chamou de "suco próprio", para 
díitinguir da seiva, estava no interior de recipientes peou Liaras - os vasa prúpm, € conv 
pfeenf Evel que MalN Gm, à falta de dados objetivos, julgasse estarem tais vasos presen¬ 
tes em iodos os vegetais e, bem assim, comparasse essa duplicidade vascular à existente 
nos animais, de acordo com tendência da época da concluir, pelo método analógico, 
destes seres para as plantas. 

Gréyv II08ZK aceitando a ocorrência generalizada desses vasos de látex, duvidou 
todavia que possuíssem paredes; seriam, antes, simples lacunas dos tecidos. 

Por um movimento de reação, muito compreensível nas circunstâncias, contra a 
presença universal, eqenas suspeitada, dos vasos de látex, diversos botânicos chegaram 
a negar por completo sua existência real tm quaisquer pi antas. Numerosos anatomistas, 
no entanto, continuaram a dar realce aos mencionados vasos em suas descrições das 
estruturas vegetais, o que levou a Academia de Ciências de Paris 3 incluir uma quesito 
sobre o assunto no concurso que realizou em 1833- SCHULTZ í 18391 fof o Autor pre¬ 
miado por &BU trabalho onde se encontram, pela primeira vez, a$ expressões "vaso léd- 
cífero" e simplesmente "íaticífero", que desde então passaram a ser usadas com exclu- 
sividade. Pouco depois, publicou em alemão um trabalho mais elaborado - SChulTZ 
(18411 onde já restringia a ocorrência dos latiçíferos. dados como completamente 
ausentes nos vegetais que chamou de "Homorginicos” por sarem formados spçnas de 
células semelhantes entre si Mas ainda, apontava como laiescentes representantes de 
quase todas as famílias fanerogínicas e de muitas das filioSneas; dentre estas, ao que se 
sabe ainda hoje, só o gcncro RegnGfiidftim conta com uma única espécie que produz 
látex, descoberta independentemente por MAN ABALE [1949} e por LabGuRÍàU 
<19521 - R. dfphyf/am r d*a família MêrPif&ceae. 

Para SCHULTZ <18411, que conseguiu observar o movimento de tipo brownianq 
das partículas de Látex, no interior dm respectivos tubos, estes e seu conteúdo assumi 
ram grande importância biológica, tendo ele comparado tais mov--^ntos aos da ciciose 
írazáo porque denominou seu mencionado trabalho "Die Cydose des LebemafteS in 
clen Pfian2efT% e esta á circulação dos animais, em particuLar dos que não possuíam 
coração ou, quando o possuíam, à circulação do sistema capilar. 

Véríos autores adotaram com entusiasmo esse ponto de vista, em particular 
TréCUL que o defendeu em sucessivas publicações. 
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A primeira ob&ervação correta sobre 3 ontogênese dos laticíferos 4 devida a 
MOLDENHaWER (1779) que verificou resultarem, em espécies de Mu m e de 
Çhftídúrtitjfn t da fusão de pequenos duetos que se comunicam uns com os outros, 
Esta é uma íorma precursora da doutrina de UNGE R que provavelmente sob a influen¬ 
cia da teoria celular, enunciada pouco antes, atribuiu em várias comunicações (1840), 
(VB551 e 11843}, esta em colaboração com ENDljCheR, a origem dos laticíteros, 
mor ment e em Ficus, ã fusão de células de parenquima dispostas em fileira, com desa¬ 
parecimento das paredes separadoras. 

Pqr paradoxal que se nos afigure, quem loyo se opôs â essa concepção foi 
SCHLÉiDÈN U839! r eo-autor da teoria celular, que a propósito dos tubos de látsx 
das CóCtáceãe escrevia [citado em UnGENaNNT, 1846)i ir Mir erschíenen in alícn 
Fsílen die Milcbsaftgefasse in ihren jungsten Zustand jaus dem sie bei Rhus corforia 
n<e heraustretenl »L* erweitette I mercei tuJ aí gange, in denen ssch efSt aUmâhlich aus 
dem in sie abgçsondertçn Safte, eíne Membran organisiaft”. Resta acrescentar que 
se sabe hoje da existência real de verdadeiros canais interceEulares onde se acumula o 
látex Secretado peias células qua os limitam, tanto em Mamiffaria (Cactsceae) como em 
Rhus {Aflãcàfdiãceãc), Foi, portanto, um acaso mfelizque levou SC H LEI DEM a exami¬ 
nar justam ente tais plantas no seu estudo oniogenátíco. 

Certamente sob a influência deita publicação, um Anônimo fUNGENAMNT, 
1846} apòs investigar diversas espécies de Apvçynace&B, Asctepiadaceae. Euphofhiaceãe, 
PÉpsv&rüC&as f Uftrcac&ae e Atoraceae, especíalmente do gênero Ficus» chegou a conclu¬ 
sões que na época alcançaram grande repercussão. A primeira reforça o ponto de vista, de 
SCHLEIDEN. acima aludido, por tqr sido baseada na observação de grande numero de 
espécies; á desnecessário dizer que diversos microscopistas confirmaram tais resultados e 
afirmaram que os laticíferos eram simples espaços imercetularra ou lacunas nos teci¬ 
dos . . . A outra conclusão é digna de interesse porque válida ainda boje: (pg. 869) 
"Das Milchsaftgcfass ist aines der allerfrühesten El ementa rprgane der Pílanze". A dúvida 
que pode assaltar os pesquisadores que vim, todos, confirmada essa sentença, é quanto á 
necessidade de discernir em que medida ela retrata a realidade do fenômeno ou resulta 
simplesmente da mais pronta percepção do processo, por muito peculiar. 

Pouco tempo depois, o próprio SCHLÉlDEN* em seus Grundzúge (1849, 33 edJ 
modificava seu ponto de vista primitivo, expressando-se assim; "Mílchsaftgeíassa fv-esa 
Alies çentíaf stnd langgestreçkte, haufig vieifacb nach allen Richtungen hin varasteítt 
Ruhrçn fob Zcllen ist zweifçlhaft) 

De certo trecho deste livro, entretanto, nasceu novo equivoco. Ao descrever as 
células liberianas (fibras! das Apocináceas e Asclepiadáceas, afirma StHLEiOEN que 
seu conteúdo é genuíno látex (pg 264); refere-se às mesmas, duas páginas adiante já 
como "MMchsaft fuhrgnden GastzeMan 0 , açrescçntgndo que "Die Confíguraiipn ihrer 
Wãnde ist ganz dieselbe, wie bei achten alten MilchsaftgefasserT. é claro que aqui está 
em g«rme a concepção equivocada que Schacht (1861) enunciou pouco depois: 
+i * . i die verme mtlichen Milchsaftgefasse sind Milchsaft führencten sích haufig 
varzweigenden Batczeflefl/ 1 Esse estranho conceito que também consta de seu 
PfíãnztniBffo ¥ publicado ul te rio rmente, teve o mérito de realçar a natureza celular dos 
latlcl feros, sobre a qual insiste, apoiando se na presença de grãos de amilo no seu con¬ 
teúdo. Mais tarefe, porem, corrige seus enganos em minucioso estudo sobre os Eatfcffems 
do mamoeiro (Schacht, 1656). 

Ainda desse perfüdo obscuro £ o novo trabalho citado por SChMAlh AUSEN 
(1877), onde T récul (1866) tenta, mais ume vez, restabelecer a velha e desmoraliza* 
da teoria da circulação semelhante à dos animais, por ter-lhe parecido que os latlci feros 
(sistema venoso) adjacentes aos vasos lenhosos espi ralados (sistema arterial) com estes 
se comunicavam através de aberturas das paredes. 

Nos anos de 1884 e 1865 apareceram a$ Teses premiadas de HansteiN e de 
□ ippel, respectivamente, iniciando-se novo período no estudo dos laticíferos, agora 
maís objetivo e menos sujeito, por conseguinte, às especulações teóricas, graças ã melhor 
técnica e sobretudo aos micorse ópios mais perfeitos: em ambas se concluía que todos os 
laticSferoí provinham da fusão de células dispostas em fileiras. HANSTEIN 11864) sa¬ 
lientou que em alguns casos, como nas espécies de Euphorbta* era tão completa a fusão 
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que dela não restavam vesrlgios; argumentava DíPPEL (1865), para provar a realidade 
dus tusdes cefu-lares, com a presença de finas paredes transversais (que provavelmente 
pertenciam a células de outro plano] e corri a largura dos tubos. comparável, em geral. à 
das células vizinhas (es te, uma raz Sb válida), 

Deve-se a DSPFE L a distinção dos dois tipos principais de iaticiferos:os do primei¬ 
ro, ramíficamse mas nSb se anastomosam. ao passo que os do segundo, constituem íetJ- 
cu lo por suai anastgmpses. Daqueles que denominou de "simples - * (aínlach), dizia: 
r \ , # niemals aber mitteht Anastomosen zu ein Netze vereinigt sind. , M (pg. 101), acres¬ 
centando na pâfina seguinte; * F Veresteilungen feegegnei mao nur bei den eínfachen 
MiIchsaf tgef ãsse, der Euphorbiaceen. cter Asclepiaden und Apocyneen P sovmí& der 
Moreen in allen Theilen /' Quanto aos do segundo tipo, definia-os como "Yietzforrmg 
miteínander verbundene Milchsaftgeíasse". 

Embora tenha sido geralmente rejeitada sua teoria ontogenética no que diz respei¬ 
to aos tubos contínuos ou náo-articulados. sue discríminaclb morfológica foi por todos 
aceita, atribuindo* se-lhe um valor muito maior que 0 imaginado pelo próprio Autor'este 
nunca pensara relacionar de maneira estrita as peculiaridades morfológicas dos doís ti¬ 
pos de latícíferos com a posiçáo sistemática dai espécies em que ocorrem, Prova-o sua 
afirmahva, a página T03, de que ambos podiam ocorrer (ado a lado: "Dagegen spricKí 
aussqrd^m auch schon der umstand, dass bei dê nebeneinander vorkommen", e mais 
adiante, a propósito dos tubos anastomosados ""Êbenso Koitimensie in der SlaTierndEr 
Euphorbien wor", 

A tendência para considerar esses dois tipos como nitidamente separados já surge 
no I ratado dás&ico da DE BAftY, em 1377 : ,F Dic ungsgliederten Milchrohren zeigen in 
nichl kemen sicher constatierten Falle NetzanastomQsen. alie ihre oft sehr zahlreichen 
Verzweigen endigtn blmd" J íp-g. 199). À medida que se firmava O ponto de Vista clássico 
(de que se ira tare a seguir) sobre a ontogónese dos íatici feros segundo dois processos 
murto diferentes, exigia-se p a ralei amente que uma rígida distinção morfológica corres¬ 
pondesse àquela diversidade de origem, e vice-versa. Supunha-se que os tubos contínuos 
nffo deveriam possuir a capacidade da fusid, nem mesmo em suas extremidades, para se 
enquadrarem com exatidão no esquema tal como fora concebido pelos teóricos. Eis 
porque dois anos apenas eram passados da comunicação de Mayus (1905], que estuda¬ 
ra o trajeto e a dístribulçSo dos fatie Heras nai folhas de diversas espécies de Apocynaceae, 
A$d&piãdQCMoraceae, etc* verificando a ocorrência frequente de anejtomoses, c já 
surgi e o escrito de RE N NEB (1907 b onde tais observações eram contestadas. Este 
Autor; após afirmar n£o ter observado essas anastqmoses. pondera compeneiradamento 
que Mayus, pretendendo té- las parecia nío se aperceber de que se coJocavaem 
oposiçfo □ um conceito solidamente estabelecido havia muito tempo. 

Q conceito solidamente estabelecido, de que falava flENNER {1007). teve origem 
no trabalho de Da vip (18721, cujas «ndutSei significwam o reconhecimento de uma 
diferença fundamental enire a ontogèrwse dos tubos das Euphorbiaceãe, Apúüynact&e e 
Atâ/ep/ãdacéáe, e a que havta sido divulgada nas teses de Hanste in e de DiPPêl, atrás 
mencionadas. 0 item Bdéssas conclusões resume os pontos importantes da npva concep¬ 
ção sobre a origem dos Ifliicíferos contínuos; "Ste enistchen 3us einzeSnen Zellen, 
welche aufhoren sfch zu teilen und in die Lange waçhsen, .. Sie smd alão Zellçn, nichl 
Zellfusionen^ (segundo SCHU LLE RUS* 1882. pg. 31). Aí novidades aí Sugeridas, depois 
adotadas por SChmalhAltSEN s5o, flssenciatmenie, acessaçío d*s divisCes das 

iniciais laticíferos, contidas no meristem? apical, sgu alongamento acentuado e sua pene 
tta-çáo nos espaços interne lufares de certos tecidos. 

Mu Ho singular é a apred^çJo que este ültimo autor fez do trabalho de David 
( 1872). Começa por afirmar: "Dass die Miicbsafischl-iiuche hier aine andere EníwickSung 
habePí wird noch klarer aus der Arbeit David i r in welcher sie ais miichsaftfuhrenden 
Zt* L(en bczeiçhnet und míl verzweigten Zellen des Grundgtvvebes vergleichen wcrrfen FH 
(pg. 2K WIq obstante, na mesma página, pouco abaixo, o método usado pelo autor - 
materaçáo, pela potassa r dos cortes e dissecção dosies com agulhas finas e pressáo da 
lamínula - é vivamente criticado pór SChmalhauSEN, quando esie juítifica a diver¬ 
gência entre o ponto de vista do autor criticado e o seu pròpno, Em outras palavras: dl 
investigações pelas quais '"tornou-se aioqJa mais claro que os fatieíftros {fias Apociná- 
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céaS. ett.i Têm uiti ouUO desenvolvimento”. basearam-SE em uma técnica que para M as 
parles mais jovens dos tecidos não è apropriada/' Continua SChmalhauSên: ^Parece 
que David considerou como primeiro estádios do desenvolvimento das células latteífe- 
ras células quaisquer do tecido meristemJtíco e tomou por célul&s tat«c if-eras desenvolvi¬ 
das, fragmentos resultantes do processo de preparação, de tubos lalieíferos ramifica- 
dos/' Na verdade, a concepção de David era inadmissível porque as células latic iteras e 
ivas ram rf reações, muito numerosas, formadas sucessivamente nos me ris temas apicais, 
eram dotadas reiativamente de pouco látex e permaneciam incomunicáveis,, estanques g 
que, de toda evidencia, è contrário à realidade. 

As pesquisas de SC HM A LHAUSEM (13771. das quais surgiu a teoria ainda hoje 
dominante, merecem exame mais atento. Muito rudimentar ainda é a técnica que usou, 
limitando-se h reli rada dos conteúdos celulares de cortes longitudinais dc material fres¬ 
co; "Entfarn men den ínhalt der Zellen soguÈ wie moglich mittelst eines feinen Pinsels 
und behándélt dann den Schnitt mit Aethar. darauf ataweehselnd mit KalltSfung und 
Essigsaure. so kann man ziçmlich reine Praparate erzielcn ih ípg. 4}, A despeito da preca¬ 
riedade da técnica, afirma poder distinguir as iniciais leticíferas - Urzellen der 
Milchsaftgflf&sse — desde a fase em que começam a delinear-se as duas saliências dos fu* 
luros cotilédones Iembrião cordiformei, em virtude do maior volume das referidas céiu- 
las e da reíringSnçia mais acentuada de suas paredes. A seguir, tais células se tornam mais 
conspícuas porque, ao contrário das demais, crescem sem solrer divisões e começam a 
emitir prolongamentos; estes, verdadeiras ramificações, são dotados de cresc imanto 
apical autônomo e penetram nos espaços intercetulares. Alguns descrevem arcos no pla¬ 
no de inserção dos cotilédones e ai, os prove mentes de varias células Satiçi feras, se entre¬ 
laçam, formando anal que corresponde a verdadeiro plexo, pela existência de anastcmo- 
ses; ''Wahrscheinlich tst mir. dass eíné Verbindung der Schlauche statt findçt, um dass 
durch den Reing eine Verbindung sammdiehcr im Embryq vorhandemen Haoptschlauche 
twrgettellt wird" tpg- 101. Cumpre salientar, a esse propósito, que em diversas oportuni¬ 
dades refere-se SCHMALH ausen às fusões que foram negadas m totum por OAVJO 
(1372) e que voltarão a sê-lo ulteriormente pelos ortodoxos, por não se ajustarem ao 
esquema pelos mesmos construído, Ê assim a pàgiana 9 l ” ,. dass 2 Hauptstamme mit 
ihren noch fort wKhsenden Spitzen aneinander stossen und mit eínander 
Vflrschmelzen.. « iP P a página 12: "In eanzelnen seltenen Fsllen findei man Verbindungen 
zwíschen den gusseren und den mneren Schlãuche der Wyrzelendes, . / # ; e final mente 
na já citada pg. 9, quando descreve o retículo que descobriu, de ramos finíssimos, sob a 
epiderme dos cotilédones: .. und in Aeste überzugehen scheinem, welcho untcr der 
Epidermis ein Metz von iemen Milchsaftsçhlauche bilden." 

Merece especial atenção certo trecho do trabalho em análise; após declarar, no pa¬ 
rágrafo anterior, que todo sistema laticífero provém do desenvolvimento e ramificação 
das miciais laticiferí^ do embrião, já que nunca se formam iniciais latieíferes novas, nas 
fases ulteriores do desenvolvimento, acrescenta: "Die Milchsaftschlauche der Euphorbien 
waren demnaeh vieJleichl niçht unpassend mit mterzelluiarwacbsenden Püzhyphen lu 
vergleichen, mit dem Unterschiede jedoch. dass lie nur rn meristematischen Gewebe 
wachsan und sich verzwelgen, bafd aber die Fahigfceit, Seiten^ste zu treiben. verlieren N 
ípg 17í. Aqui há duas proposição* que convém examinar em separado, Na primeira, 
sugere SCHMALH AUSEN (1377} "que não seria talvez descabido, por conseguinte, (isto 
é, tendo em vista o que fora dito no parágrafo anterior] comparar as células laticíferas 
das EophQtbiae t a hifas de fungos parasitas que crescessem e se disseminassem nos espa¬ 
ços intercelulares. ,/' H Como afirmamos em um dos nossos trabalhos (Ml LAN E z, 
19 Wh foi esta comparação uma das principais razões do sucesso da teoria, por lhe dar a 
aparência de simples transposição de fetos já conhecidos na área da patologia, para a da 
goto gênese- Entretanto, são enormes as diferenças de condições biológicas: nos tecidos 
parasitados as células cedem a alimentos, perdem turgescência, diminuem de volume e 
não raro são penetradas peles hifas ou mesmo por elas substituídas parcial mente, Nada 
disso se observa nas células vizinhas dos (atiçlferos. Sperligh (1939) remita que a 
comparação justifica-se sé à primeira vista, acrescentando que a penetração harmônica 
na estrutura dos órgãos do corpo vegetal por um sistema do tubos de látex em cresci¬ 
mento, twm como por suas numerosas e sucessivas ramificações, obriga a admitir-se a 
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existência, entre os referidos tubos e os tecidos circunvizinhos, cie relações muito mais 
estreitas e de natureza muito diversa das que se enconlram entre o parasita e $eu hospe- 
de iro. Na secunda proposto salienta SCHMAlhAUSEM :1B77} que a capacidade dos 
tubos de crescer e de ramificar-se só se manifesta quando no interior dos tecidos meriste- 
máticas, perd^ndose esta capacidade em condições outras, 

Mas publicações que vierarn 3 lume uiteríormente, há quase sempre canfirmaçáQ 
dos fatos principais descritos por SchmalHAUSEN í 1377L mas, ao mesmo tempo, 
sáo rejeitadas algumas de suas asserções. SCNULLERuS (1882), por exemplo, no seu 
célebre trabalho sem gravuras, depois de eoncordaT com SCHMALHAUSEN quanto aos 
pontos essenciais da ontogénese, apresenta diversas restrições a algumas do suas asserti¬ 
vas, insurge-se em primeiro lugar, contra a suposta ausência da lafici feros nas radicei as, 
afirmando è página 47 . . das afie Wuriein bis rn ibre Enden M-ilchiaftslauche 

bezJtzen P , /'* é verdade que essa presença de tubos nas radicei», bem como nos pri¬ 
mórdios dos rebentos Faterais, que também verificou, estavam em desacordo com a afir¬ 
mado de SchmalhausêN sobre a perda da capacidade de crescimento dos mencio¬ 
nados tubos nos tecidos jè diferenciados, Eis porque assegura SChullérus que a 
analogia entre as hifas parasitas e os laíicí faros ê maior do que supunha o aludido autor, 
podendo estes crescerem mesmo fora dos menstemas, Difícil de entender-se. a náo Ser 
por motivos puramarrte teóricos, c sua intransigência com respeito ãs anasiomoses. Re¬ 
cusa-se a aceitar, inclusive o anel laticífero do plexo nodal, ã pagina 41 - J 'Anastomosen 
finden slch aber weder ín der Axe noch in cten Kotyledonen ... Auch von einen Ring, 
der nach Sch malha use n ím Knoten des Embryo ausgegen einander wachsenden 
Fortsatsen des Urzellen der Milchsaftschlãuche enstehen soU. fand ich keine Spur, weder 
im Embryo noch \n einer Kdmpflaníe . . /\ Nem uma palavra escreva sobre o retículo 
subepidérmico dos cotilédones, descoberto por Schma lhauSEN. porque declara, 
quanto á ramificações: "Al Fe endigen hochtens untçr dem einsçhiçhugen Palhsaden 
Parenchym _ _ ípg, 41], Confessa ter enconuâdo em -suas observações, com certa fre¬ 
quência, tubos em forma de H que sáo tidos, com raziTo, coma resultado de anastomo- 
se, mas expiica seu aparecimento por um processo dilerente, inverossímil: certo tubo 
dá ria origem a um ramo perpendicular a sua própria direçáo (radial, em relação ao eixo 
vegetativol; este ramo, após curto trajeto, por divisáo dicotômica, produziria dois 
outros, ambos perpendiculares ao que lhes dera origem e disposios na mesma directo, 
de modo a simular um sò tubo. Mesta explicação, forjada á evidência para adaptar os 
fatos a um esquema preconcebido íe ainda hOj? adotada por vários autores), como em 
várias outras passagens de seu escrito, considera SchullêRuS como fator prepon¬ 
derante da distribuiçfo dos laíieíferos a resistência que os mesmos encontram à pene- 
tração nos teddas, mais frouxos ou mais compactos (pg. 38): ", . . zugleich wurde das 
pafcnchyinatíscher Gewebe lockerer, welçher Umstand díe MiJçhzellen nun auch zu 
etnen WaçhsthufTL in die Kotytedonén hinein anregt"; e mais adiante, h página 40: 
"Verzweigungen finden sich erst ín dEm oberen Tflile des Hypokotylen Gliedes. wo 
das Gewebe lockerer iiL iF 

Deve-se reconhecer que o trabalho acima apreciado nffo se limita â descreio 
morfológica do desenvolvimento de algumas Eupharbiêe; também incluí capítulos 
interessantes sobre o próprio látex, em relação a diversas fases da vida do vegetal, 

Ao contrário, a tese de ChauvéauO U891) á meramente morfológica: com- 
prax-se 0 autor* em descrever com minúcias a origem do sistema laticífero de várias 
espécies de Eupfrofbta (e de outros gêneros que nío nos rnlcressam). procurando 
tirar algumas conclusões de importância taxonòmica. Adota, quanto á formaçáb dos 
tubos, os princípios aceitos pelos dois ilustres predecessores dç que se tem tratado; 
quanto encontra divergências entre ambos, procura explicá-las, exceto no teso das 
radicei», quando se coloca decididamente ao lado de SCHULLÉRUS, contra 
SChmalhausen. Na questáo das anastomoses, por exemplo, admite a existência 
cie um anel laticífero em Euphorbr# pep/ys, espécie não estudada por SCHULLÉRUS 
que por essa razlo, o rejeitou, mas concorda com este em que* náo há verdadeira anas- 
tomose (pg, 44): "Comrrua ifs dècrivent autant d'ares à la pèriphene du cylindre 
central, il en resulte que leur enscmble forma un anneau entourant gelui-d. C est 
1'aspect qui a étê figurê par M. SChmalhA usEi^f. Mait cít Auteur trgmpê par 


- 53 - 


f appírencíj a repreésenté un annçau vqrriable formè d'aprás lui* par (a fusion des 
proíqn^cmqnts arriv&s qn contacL" Semelhante é sua atitude na discordância relacio¬ 
nada com o í&tícuIg suhepidérmkco dos cotilédones., Admile que os ramos cheguem 
sob a epiderme, mas supõe que não w dèero fusões (pg. 4S): "llssélèventiouslépiderme* 
á I interieur des cotyledons et fournissem de pelits rameaux dont les uns sêgarem au 
miieu du parerFcbyme* landis que les autres demeurent SCMS lepiderme, ou sanchevêtrent 
en donnant rapparence dún reseau. Mais nulle pari il$ ne sanatomosent entre eux, et 
I dn ne peul accepter I opinion de M. SCHM A lhausen à cet sujet." 

Os resultados até agora resumidos e apreciados foram obtidos ao fim do século 
passado ou início do atual, com o emprego de técnica muito rudimentar; os cones 
feitos a mão livre eram examinados depois de retirados ou des tn bui dos os conteúdos 
celulares. Revestem-se, por isso mesmo* de maior importância as pesquisas expostas a 
Seguir, nas quais foram usados os recursos da técnica modema. 

As primeiras desse período são doidas a SChaF fstein { 19321 quê em grande 
pane do trabalho se ocupa com os aspectos descritivos da embriogênese da algumaf 
espécies do género Euphorbia. Examina, mais adiante, a questão do crescimento dos 
tubos do caule* oportunidade em que assegura repetidas vezes que as extremidades jo¬ 
vens dos mesmos* de que nab dá sequer uma representação clara, em fotomicrografís 
qu desenho* estão no interior do nwistema terminal, em flagrante contradição com 
sçui próprios desenhos esquemáticos: Ji Bep allen untêrsuchten Pflanzen warqn die 
MÉIchsaftseblauche bis in den Wgetationskegel hinern zu Verfúlgen'* (pg, 21 21^ nu mais 
adiante |pg. 2l7|: "És ist durchaus moglich, dass diese Milchrohrcn alie oder fedenfalis 
ium Teil ihr Wachsthum eíngestellt haben, weil sie hinter der Teilungszone des 
VêgetatíonskegeL ínnerhalbs der sie ailein wachsthumsfahig sid* zuruckgqbliebert 
sind. , . ,r : ou ainda: "Mrt dem Wachsthum des Vegetationskegqi SchrLtt haltend* 
befindert sich ihre Spitten slets innerhalb dar Haupttcilungsjonq, wes e ekl 
immerfottdauemcfes Wachsthum der ( MUehrohfen ermoglsche, 1 * Se nas duas primeiras 
citações ainda poderia ter alguma dúvida, ficou bem claro na terceira que se trata do 
promenSlema. 

Vale a pena recapitular os pontos de vista dos autores citados* a propósito das 
difLCuldadqs da teoria qm voga, quanto ao crescimento apical doí tubos nos orgJgs em 
alongamento. SSHMALHAUSEN I1B77I, partindo dç embrião, não chegou a perceber 
as possíveis objeções e não se deteve na consideração minuciosa do processo: as extremi¬ 
dades jovens penetrariam nos tecidos memtemdticos e sò al teriam capacidade dê cresci¬ 
mento e ramificação, o quê, dé certo modo r serviría para controlar a expansão dos lati- 
Clferoí Com isso H as radicei as ficariam desprovidas deíies tubos. Reconheceu 
Schuluerus HB821 ulteriormente que as mesmas possuíam látex e ainda* quê as 
gemas se encontravam em situação analoga. Foi obrigado, portanto, a rejeitar a assertiva 
daquele autor, afirmando que a sçmqlhança entre as bifas parasitas e os tubos era muito 
maior do que o mesmo suspeitava, para justificar o crescimento apical dos laticiferôs 
fora dos merislemas- Agora* Schaffstéin (1932), pera explicar o insucesso dos en¬ 
saios de enxertia* de que *$ falará adiante, volta à opinião de SCHMachAuêéN 118771 
e tenta soperar as já alididas dificuldades. Assim, no que tange ao crescimento dos tubos 
nos órgãos que se alongam, descreve as extremidades dos laticíferos como situades no 
interior dos meristemas ou, mais precisamente, do promerisiema. Este ponto de vista 
□briga o autor a extensos circunlóquios para esclarecer por que razão ditas extremida¬ 
des. apesar das divisões, do crescimento # da diferenciação das células dos meristemas, 
mantém sua posição- é que o crescimento total dos meristemas iguala exatamente o 
das extremidades! Essa conclusão vaiaria tanto para o caule como para a raiz, Ouanto is 
gemas, suas ramificações também se formariam no mqrisíçma do cone vegetativor " r Die 
Se^enzweige der Milchr&hren wurden, jedenfalls in Sprossq, schqn im Vegetationskêgel 
angelêgi" ípg. 2t2h Gom base nesta íil ti ma suposição, chega SChafFStein íl932(* 
mediante sutil raciocínio* à demonstração do crescimento apical dos laticiferos, à página 
"216 n Dass die Milthrõhren ein Spitíenwachsthum bnitien, erkennt man aus der Art 
der Verzwigungen; diese Werden oft unmiíteLbí’' an der Spltie der Rohf* angelêgt^ sò 
dãss es sich hier eher um Cabelung des Hauptstammes ais um Abiwergung eines 
Seiienzweiges handelt". De fato: se a ramificação se faz no meristema* deve ocorrer 
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próxima da ponta do tubo e neste esso, á mais umü çficolamia do que ramificação 
lateral, infeliz mente não nos mostra uma sò dessas dicotomias. 

A parte mais original ç Viliosa do trabalho em análise dá conta das investigações 
real iradas em dois indivíduos dc Bupfoorbía escuientó, enxertados cinco ou seis mesei 
antes. Era esla r com toda evidência, uma oportunidade excepcional para provar a reali¬ 
dade dg crescimento apical dos tubos e estudar a origem das ramificações dos mesmos. 
Depois de apontar as causes que impediram a obtenção de cortes em serie, perfeitos 
(asinuosidade dos laticfferos e a dureza excessiva de certos elementos tissularesi apresen¬ 
ta o Autor um rglato honesto de suas observações, onde transparecem argumentos 
contrários ao Crescimento apical. Na verdade, nunca um ramo laticífero passou do um 
indivJduo para ou! rd. embora estivessem ambos reunidos por um calo formado peia 
divisão das células si tundas na proximidade d*? superfFçses cm contacto, resultantes 
do corte. Nestas, as mitoses dão origem rum calo primário que promove e adesão 
entre as duas faces justaposta: a seguir, para dentro do mesmo, constitui-se, década la¬ 
do. um calo secundário, com a intervenção do câmbio^ dc células Toiipotentes - somente 
aqui surgem os laticfferos que. como já foi dito, não atravessam o calo primário cujas 
células deixaram de dividir w. Alega SCHAFFST^rM í 19321 que apenas no calo secun¬ 
dário é suficiente a concentração de hormônios pare estimular o crascimanto apical dos 
Fatie (feros. Já no final do trabalho, apresenta nova interpretação dos fatos observados 
quando afirma que a simples formação de uma iw lateral produz a ramificação dos 
labei feros dá raiz principal, estimulando a penetração desses ramos na radicei a r e termi¬ 
na assegurando que o crescimento dos laticíferos è diretamente provocado pelo cresci¬ 
mento e pela capacidade de divisão dos tecidos vizinhos. Poder-se ia objetar, todavia, 
que essa interprat^çfo não w aplica ao calo primário , , , 

Credite-se a este autor f 19321 havEr reconhecido, pela primeira ve?, a existência 
de JalicF feros formados pela lusão de protoplastos parenquimãticos diferenciados, ao 
lado dos mm numerosos que se constituiram pelo processo, por ele considerado normal, 
istü é, por crescimento apical intrusivo. em Stopetia peífa e Tnchocâufort spp. 

Os irabalhos de que nos temos ocupado até agora não aludiam sequei 1 aos latiçí- 
feroj da estrutura secundária. Supunha-se, em geral, que os mencionados tubos atraves¬ 
sassem toda a estrutura secundária mediante crescimento apical, ligando o sis lema Fatr- 
d fero meduFáf ao líber i ano, através dos raios do tenho, sem se cogitar do modo ou da 
época desse crescimento. WüO OSiyOflTh (1932) parece ter sido o primeiro a preocu¬ 
par-se seriamentü com o assunto no seu trabalho sobre Bemtmorttfã grandíffora, no quaF 
ressalta a preçocjdade da formação das células que dçnominou de “diôxylâry fatiei ferous 
cells - '; reconheceu, além disso, quç ir s cambial sciivity increases the size of th-estem, 
lhe latex cell also apparently growí at the cambtal region" 

Não se apercebeu Bua st R í 19461 deste crescimento dos tubos ao nível do câm¬ 
bio, ou não quis tomar conhecimento do mesmo; na verdade, afirma que todos os tubos, 
mesmo da est rutura secundária, são meros ramos dos primitivos, mas confessa so ter exa¬ 
minado exemplares com dois anos de idade, no máximo! 

Descreve, como WOüdsWQRTH 11932b a penetração <fo procâmbio pdos ramos 
transestelares» atribuindo-a ao crescimento apical dos mesmos. Parece supor que todo o 
crescimento ulterior desses ramos através do lenho, do câmbio e do líber se faça pelo 
mesmo processo, pois não cogita, como vimos, do crescimento intercalar e acrescenta 
“The cvtoiogical basis for tremendous cell efongafifon of the latex tu bei presents a 
problem of in teres i and im por lance. That early elongahon is in conjunction with axial 
growth seems more compreensible than the persistem elongation and emEwdding of 
tubes in thç secondary tissue". 

Partidário convicto da teoria clássica, assegurai "There is no evidençe oí íusíon of 
adjacont tu bei. nor is there sny evidence that new Jstex celFs arw in apical or lateral 
merittçms" Quanto ãs fusões, tendo encontrado formas em M que denunciam processo 
ansstomúiico. esforça-se por expliçã las á luz da teoria em voge, inclusive com desenhos, 
tal como vimos no trabalho de SchullíRUS, páginas atrás. Na exposição de nossos 
estudos sobre a mesma espécie de Cryptüstegia. páginas adinale. faremos menção a 
ouiras conclusões de Bc ase r 
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Finalmenie admite: '^f is proba ble tfta some parenchyma ceite functiqn es 
accessory I aiici ferous elements, Ult they are noi anatomiçaiiy spedalized 1 '. Isto dignifica 
que o autru tfe*e ter observado tubos cuja origem eslava indiscutivelmente fracionada 
com fusões de protoplastm, mas preferiu sup-Mos pouco frequentes * accesíõnos, eslã' 
martdo r como normal. o processo descrito por SchmalhauSÈN [18??}, 

Logo no ano segumte. foi editado o Boletim Técnico número 915 no qual 
■ARTSCH^AGER (19461, em suas. próprias palavras, "apresenta uma detalhada exposi¬ 
ção sobre a anatomia e a ontogêftfrse dos tecidos de Cr^í>roiíes?/3 ff/ i 3^di7/õra ,,F ípg. 1), A 
par de minuciosa descricão anatômica elo caule [inclusive do ápice vegetai i vo em vários 
níveis), das folhai e da rgiz r ministra, de modo Sucinto, informações SQbffl O processo 
de desenvolvimento du sistema Uiiciferü, baseado no trabalho deCHAUVEAUD nS9Vi, 
sem qualquer originalidade. Mas a propósito dos laticíferos da estrutura secundária, 
ignorados ou ntgados oor diversos antecessores, reafirma sua presença no líber secunda 
rio e apresenta para ex plica-la diversas sugestões. Já quando trata de estrutura primária e 
inicio cEj secundária íprj. 1 11, declara: "Somo of the lalex cells are so dose to the 
cambium that from a câsual obscrvation one would consider them a product ol the 
cambium, They are. howev&r, jusl the extensions ol an intrica te branch system lhat 
rarmlies the eníire piam body frpm (hçpith to secondary pfifgem'*, é reQlmentçao fim 
da estrutura primária qua aparecem, píenamente diferenciados, os ramos transestelares 
no interior dc alguns raios primários. Estes raios são poucos e seu número será propor¬ 
cional mente cada vez menor, á medida que aumenta o volumç do corpo secundário, 30 
contrário do número dos ralos secundários do lenho e do lihçr que constante mente se 
torna maior. ArtSChWagepi não ignora essa dificuldade - 'The [atex cells m the 
secondsry phloem» gre rathcr limited in number and are not rçgularly dsstribut&d As the 
stem mcreas&s in thickness,, these cells should bflCOme àncreasingly feyy&r or disappear 
aStügéihfir from the y punge st secondary phlqem, since the cambium hs noi concerned in 
their deveiopment. The faci remafcns however, that all secondary phloem includes some 
látex ccHs r as tcstified by micrdscopic exâmrnation and panei tapping of old rrunks' 1 
Feita esta declaração a bem da verdade,, procura ele harmonizar tais tas os de observação 
correnie com a teoria em voga: "Thesr presença may be account for by assuming a 
Progressive branch ing of existirsg late* cells. however far advanccd the ir State of 
maiurity" ípg. 293. 

Estribado neste principio da capacidade de ramificação dos tubos, qualquer que 
seja seu estado de maturação, em desacordo, aliás, com o que pensavam quase todos os 
pesquisadores, apresenta na mesma página, as seguintes sugestões: "The wall of látex 
cells passing horizontally from the píth to the córtex must remain memtematie in 
the region of the cambium, aHowing for expansion as the trunk increascs in ôiameler" 
Admite. portanto, com WOGOSWORTh Í1932), o crescimento intercalar dos iaticíferos 
ao nível do câmbio, índtspensável mesmo para a teoria clássica, pois qualquer que fossa a 
época do crescimento apical ate o liber, daí por diante seria necessário fazer apelo ao 
intercalai para manter a continuidade dos tubos. Dá mais um passo na direção certa, ao 
dizer que as paredes desses tubos permanecem merlstemáticamente na tegíâo do câmbio, 
mas deixa qualquer esclarecimento essa nova modalidade de crescimento que substitui 
a apical. Aduz. logo a seguir r Tangêntid seclions thnough the cambium regions 
occasionally Show a branching of ihs latcx ceds irr-the rey. Such hranches, hvctianging 
ihfllr course to the vertical, cotild easily account for the presencc of some iatex cells in 
the new secondary phloem; also., latcx cdU dbeâtiy present in The old phloom may send 
out branthes in the direebon of lhe cambium." É pena que não tenha observado um sô 
dos casos de ramifieaçJo em direção vertical (nòs também nãd observamos) pare apoiar 
sua primei ia sugestão; quanto à segunda, faltam iguatmente observações sobre a possível 
emissão de ramos dos elementos latíclferos mais velhos do liber parâ e região mais jo¬ 
vem. o que. além do mais. se nos afigura pouco verossímil porque o liber primário rapi¬ 
damente envelhece, máxime pela pressão dos tecidos secundários. 

Antes de encerrarmos O presente capítulo, convém referir es interessantes investi' 
gações de Sn YPE r [19553, não obstante a data de sua publicação, porque foram reali¬ 
zadas de acordo com métodos e finalidade diferentes dos nossos. Propòs-se o autor a 
cultivar assetícamente os tecidos da medula caulinar de Crypwstegia grandiftora, cons- 
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ti tu idos de células parenquimátícas e tubos laírcíferos; o crescimento apical destes 
üllimos poderia, assim, manifestar-se plen&mente, asdrarecendo em definitivo o proces¬ 
so. Transcrevemos do Sumitwy os tópicos mais importantes: 

1; Portions of stem pith frotn CryptQsfegtàgr&ndiftorâ (RoxbJ R, Br., apprexi matei y 
4 mg. in fresh wight, were grown on vanous media in culture tubes whSch were 
plaeed on an Auxophyton st room temperature in diffuse light. ípg, 151). 


3. Cüpious prolifera tion of parenchymâtous cells of the pith was obtained on a 
médium containing modified knop's solutíon, 2% sucrúse and 5-7,5% coconut 
mMk by volume. Indolacetic acid (lÂA) was a reEafively poor growth stlmulator 

tos. 152 ). 


5. No giowth of lhe portions of Êatex tubes prçsent in the pith explants was 
detected. (pg. 152í. 


CAPltULQ It 

Nossas primeiras Investigações sobre os laticíferos comi nu os tiveram por objeto a 
Eüphúrbia pftQsphqm Mart. (MilaNEZ 1952, 1952a, e 1953 -41, da qual estudamos 
sucessivamènte a omogênese dos iaticíferos do caule, alguns aspectos das alterações 
nucleares desses mesmos tubos e a formado de suas ramificações. Já no primeiro tra- 
bafho podíamos assinalar dois fotos singelos, mas de capital importância, quanto ao 
meristema apical r I 1 ? As porções mais iovens dos tubos de látex sltuanvse sempre em 
espaços que por suas dimensões devem ser considerados celulares le nfo intereelujaresh 
2® As referidas porções não se situam no promeristema, em oposição às constantes afir¬ 
mativas de SC haffstein, atingindo, apenas, seus limites com o meristema primário; 
■H r novas cédulas lhes são incorporadas, promovendo seu crescimento longitudinal. Ainda 
nesse trabalho mos iravam os que o aumento de diâmetro de certos tubos era devido ã 
fusão com células vizinhas, situadas lateraímente e mais, que as ramificações laterais 
crâm provenientes de processo análogo. 

Este ultimo proçess foi estudado mail delí damente no terceiro trabalho, no qu&L 
afirmavamos,, no hem 3 do respectivo Resumo: "As observações realizadas sobre ramos 
torticais mosiram que u início do processo se revela, nas preparações microscópicas, por 
proteçfo do protoplasma do la! ici fero, a qual atua, provável mente, mediante uma subs¬ 
tância difusível, sobre células vizinhas imediatas e meditas" (dispostas na direção da 
dita projeefo). 

Alterações nucleares observadas nos tubos da mesma espécie constituiram o segun¬ 
do trabalho; campa ramo tas ás descritas púr MOUSCH (190II em espécie de iuphQrbi# 
e às mencionadas por outros autores nos laticíferos de diferentes famílias. Distinguimos 
então, esses núcleos alterados, primitivos, dos tubos ("pioneiros"), dos que provinham 
das células incorporadas uKeriormente ao síncício laüdfero ("adventícios"). Assinala' 
mos, por fim. a ausência de mitoses no referido sindeio, bem como a frequente associa 
çSo dos amiToplastos característicos do género com um núcleo,, ou mais raramente, com 
dois. 

Em nosas pesquisas "Sobre os laticíferos foliares de F/cus r&iusà" (Milanez, 
1954) Confirmamos a natureza sincicial dos laticíferos Contínuos e a ocorrência dc anas- 
tomoses aveníuais entre esses tubos Procuramos, ademais, conhecer meJhor o processo 
da diferenciação laticifera, observando em especial as tramform ações do vxuoma dos 
elementos celulares integrantes dos tubos e verificamos que o vacúoEo único, inicial sub¬ 
dividia-se em unidades menores que a pouco e pouco tendiam a desaparecer. Final men¬ 
te, adotamos o ponto de vista da provável origem dos glóbulos de látex em plastos, com’ 
parfílhado. na época, por cientistas de mérito, como P rokofÉv (1939), 
QLGKKINT&EVA (lfMO)eoutm. 
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Com a colaboração de um coíega, honoriü Monteiro Neto. estudamos a 
H 'Origem dos laticífercs do Embrião de Eupftofbia ptjfüftèfrimâ Wílld. ra (MrLANEZ a 
MONTEIRO neto, 195ôf em quinze embriões. em várias fases de desenvolvi mento. 
Usamos, como fixador, a mistura de Benda, com uma sò gota de ácido acético glacial 
parã 20 ml. A fixação foi realizada diretameríte sobre o embrião isolado, ou após imer¬ 
são por 24 horas em solução nutritiva hipotônica, ou ainda, em solução nutritiva duran¬ 
te 7-10 dias. Podem resumir-se do seguinte modo as nossas conclusões: 

1 Â formação do sistema lati cif era tem inicio no plano nadai I inserção dos coti¬ 
lédones I em seis regiões t)em limitadas que denominamos “focos'' para evitar o termo 
'"inicial Satkifera", que não julgamos legitimo até que novas pesquisas sobre essas fases 
iniciais esclarecessem definitiva mente O processo; pareceu-nos que as fusões ocorriam 
desde o principio, para a formação das 'Síesiculas" tornando inadequado o conceito de 
'Inicial", 

2 Dos mencionados focos e respectivas vesículas a diferenciação laticífera se pro¬ 
page, no próprio plano nodal, a través de -ramos que se encurvam, enirectu iam-se e even¬ 
tual mente contraem anastomoses r constituindo o "plexo nodal rF ; es fendem-se ao hipocó- 
tilo mediante os ramos "procambiaís"" e "corticais" que mais tarde aiingem a radicylae 
os cotilédones (ramos ''çotiJedcmares^L 

3. A origem e- o crescimento desses tubos estão relacionados a fusões de protoplaS’ 
tos; algumas das células que participam do processo, ainda muito estreitas, são prove¬ 
nientes de divisões recentes, como. por exemplo, as que dão origem ao "retículo subepi 
dérmico" descoberto por SC HM A lha USEM 11B77) e confirmado, inclusive poi Foiorna- 
crograba, à luz dessas observações. 

4. Foram ainda apreciados alguns fenômenos cito lógicos, comg alterações nuc Iça¬ 
res semelhantes às descritas para Evptiorbtd ph psporçn Mart. h inclusive com d presença 
de núcleos gigantes, reietlvementí frequentes, 

Sobre esse assunto, apenas exibimos nesta tese, como ilustração, quatro fotomi- 
cfografias inéditas de coit-es de embriões de Euphwbia pibuHf&ta que nos parecem bas¬ 
tante expressivas para nossa teoria sincicíal. 

A tig. 1. de um corte do hipocótílo, em nivel próximo ao do plano nodal, obtida 
com dispositivo de contraste de fase. mostra alguns ramos do plexo nodal. jâ com os Eeu- 
coplastos alongados, típicos desse género. Â largura frequentemente considerável desses 
ramos, comparativamente ã das células vizinhas, sem qua estas apresentem quaisquer si¬ 
nais de compressão, deformação ou deslocamento, parece-nos ponderável argumento 
contrária ao pretenso crescimento intrüsivo dos ramos, através dos mea tos (?) do meris- 
tema. Além disso, porções assinaladas des ws ramos sugerem, por sua forma e dimensões, 
sejam células recentemente incorporadas ao sincicio laticítero, vendo-se, em uma d? las, 
vestígios da primitiva parede separadora. 

Na f ig, 2, também obtida com contraste de fase, mas com maior aumento, assiste- 
se ao inicio da dissolução da porção mediana da parede que separi um laticífero dü uma 
célula do merísiema lundamenial. que lhe está sendo incorporada. Como se pode notar, 
as paredes em dissolução iornam se muito mais rafringenles; lambem forte refringéneia 
possuem os grãos de amilo em basião desta laticífero e os do tubo da parte superior da 
fcg. Na célula prestes a ser anexada, percebe-se já o alongamento dos amiloplastos, 

A electromcrografia da fig, 3, de um çorte longiludinai do hipocòtilo, mostra as 
células contendo quantidade variável de reservas proteicas fgrãosl e lipidicasjâ parcial- 
meíite consumidas pela germinação. Tais reservas são bem mais escassas no interior dos 
latící feros, 

A importância desta liguia* pOFÉm, esta na área de dissolução da parede do laíkri- 
fero maior, que ela exibe de faceai já existe uma perfuração, limitada por pequena orla 
de substância densa aos elétrons. A mesma substancia se extende sobre a porção vizinha 
da parede, vendo-se no seu interior o início de novas perfurações. 
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Tais perfurações, que erra geral gçabam por atingir toda a extensão das paredes »* 
paradoras, ocorrem na. anexação de nova célula ao sincÍEÍo laticífero du nas anastomoses 
que eventualmente contraem os tubos entre si. 

A fig 4, é uma eletromicrografia de um corte transversa-l tFo hipocòtãlo, próximo 
ao plano noda!. Hl numerosos laticíferos cm crescimento (embrião germinado} mostran¬ 
do vários estádios da incorporação novas células ao sincíciú. No laticífero maior que 
atrevera oblíquamente o ftgura, podemos distinguir: uma célula recentemente incorpo¬ 
rada [3| com paredes separadoras parcial mente intactas; outra célula vizinha do tubo 14) 
cujas paredes de contado já se revelam menos resistentes e r por isso mesmo, e vagí nadas 
- primeiro sinal visível dc seu comprometi mento; e, por fim r na parede entre às duas 
porções do laticíferc (Si início de alteração, com aparecimento localizado de substan¬ 
cia muito densa aos elétrons. 

No protoplasma dos laticíferos deste embrião, jâ em processo de germinação, o 
corte do material prey temente à fixação rompeu o equilíbrio dinâmico do sistema lortíc4- 
fero, pela perda de látex. Hão se pode, por isso, ter uma idéias de sua ínfraestruture. 
É possível distinguir, todavia, numerosas mitocondiras, vários ami top las los em diversas 
fases de sua evolução para a forme típica, alongada, de que se tem na marca T uma eta¬ 
pa bem avançada: è preciso lembrar, ainda, que eles aparecem seccionados sob vánas 
direções, o que dificulta seu reconheci mento nos cortes uítrafinol Notam-se, também, 
corpúsculos densos aos elétrons, arredondados, prováveis precursores dos corpúsculos do 
látex, de cuja natureza e origem nada se pode dizer com segurança. São ainda ham visí¬ 
veis os núcleos, em geral muito mais volumosos que os das outras células, alongados, 
com um nudéolo e sobretudo hipocromáticgs, parecendo pobres em cromattns. 

Os estudos que fizemos a seguir, dos laticíferos contínuos de uma planta jé estuda¬ 
da sob esse aspecto - "Contribuição ao Conhecimento Anatômico de Cryptosiegíà pm- 
ttifíora" I, II. e Hl - são expostos agora, com o auxílio de micrografi&s. tendo em vista 
as questões que mais de perto Interessam ã teoria síncicial Além efe 14 fotomicrografias 
já publicadas, hà três mtcrcgralias maiores, ainda inéditas. 

No primeira trabalho (MiLÀNEZ. 1959} examinamos o embrião imaturo, maduro 
e já em desenvolvimento durante a germinação. O corte transversal do terço superior do 
hipocòtilo maduro \ íig 5], pouco abaixo do plano nodal, deixa ver até seis círculos con^ 
cènuicos de tubos; o número desses círculos diminui à medida que a seção se distancia 
do citado plano, onde s indução làtrcifera è máxima e a partir do qual se fnicía a diferen¬ 
ciação dos tubos tanto em direção à radicula, quando na dos coti lédonEs. Os laticíferos 
mais largos e mais constantes ue constituem o círculo interno, foram denominados 
pericfctfcos por Chauvéàud (1891) e básicos por Blaser [194&); todos so outros 
seriam simples ramos dmtts tubo&, mais connu mente em número de trinta a trinta e cin¬ 
co. 

A seção que aparece na fig 5, do terço médm, aproximadamente, do hipocòtilo. 
mostra nove tubos básicos: de dois destes já partem ramos horizontais, ainda curtos, 
cuja largura indica claramente que sc formaram pela incorporação de células do merlste- 
mâ fundamental do córtex; no maior dos dois, nolam-se vestígios de parede separadora, 
além da parede alterada do elemento que está sendo anexado lateralmenio. 

Esse é □ processo mais simples de formaçSd de laticíferos: incorporação de novas 
células ao sincício. o que pressupõe destruição das paredes separadoras, provavelmente 
por meio de enzimas* e fusão do proioplasto celular ao sinçiel, Algumas vezes, como no 
caso apresentado na fig. 6, esse processo é facilitado por ser mínima a Extensão dá pare¬ 
de a dissolver-se: a célula entra em contacto com o sincício através de um mea to, sÈtuado 
no ponto de encontre do mesmo com três células 

Mais complicado é o processo de formaç^ dos «mos finos, aqueles em qu& reah 
menta pensam os adeptos da teoria clássica, como se tossem os únicos. Mesmo para es- 
tes. como escreví naquela èpoc? "'presta-se á maravilha o embrião desta espécie ao escla¬ 
recimento da génese dos latlcíferos e isso sobretudo porque a formação de muitos ramos 
do hipocòtilo ainda está em marcha, mesmo na semente quase madura. Se. além desta, 
também, se examina o embrião imaturo, obtêm-se certos aspectos que completam o qua¬ 
dro dessa formação*' (MlLANEZ 1959^ pg. 354). Assim, as figi. 7 e 8 representam a for¬ 
mação de ramos horizontais dos tubos básicos, em corte transversal do hipocòtilo de um 
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embrião imatupp, com cerca de 2/3 do comprimento normal Na primeira Sfig, 7 ) obser- 
vdM protopSastos estreitos. piqvementes rias células do meristema fundamental. que 
4c fusiona-m entre si e ao sincicio do tubo. O imares&e maior deita fotomicrúgrafia está 
no fato de âinda serem viSsveis oS limites dess^S protoplastos. Na segunda (fig. B} o pro¬ 
cesso e mais complexo: apesar de se perceber melhor a fíhação dos protoplastos,, estes 
sãü menos disuntos, parecendo ocorrei também lusão lateral da alguns pi otoplastos. 
Também de um embrião imaturo è o corte longitudinal do hipacòtilo. visível na fig, 
9 os urocoplastos estieitos que aparecem como simples segmentos das células subepi- 
dér micas. a ioda mos iram muito nitidamente sua filiação e estão começando a sc fusio¬ 
nar para ÍD«maE o ramo Satic ÍÍÉj-ro cujo comeu do reduz o acido ósmico. Vale a pena 
assinalar que esta mesma propriedade permite, fretiLÍcntemente, observar fatos sçmfr 
lhames cm ramos formados muito mais tarde, na plãn tuia, como aparece com clareza 
n,i ftg. 10: aqui os plrõtoplastos provenientes de células subepidèr micas e da camada 
virinha interna, de filiação emrfa bem perceptível, se fusionam para formar um ramo 
coriical» longitudinal 

São necessárias. novas pesquisa? para esclarecer certos fatos desse processo e prin¬ 
cipal mente par,} verificar o comportamento do núcleo das cèiuJas de que provêm os 
protoplastos Estraiios ou segmentos: em muitos casos, estes possuem núcleo mudo, 
embora muito pequeno; em outros, este não se percebe cíaramente, Np primeiro çasg 
parçce haver mitose prèvía, No segundo, faltara mesmo o núcleo? Têm sido observadas, 
apenas, as alterações estruturais do citoplasma, cujas reservas são mobilizadas e cujos 
vácuo los tendem a desaparecer, segue-se a dissolução das paredes separadoras dos 
segmenios e o surgimento da nova parede, a princípio muito delgada, que separa o 
■pfotoplasto estreito" do que lhe deu origem, Na ele tromicTci grafia da fig. IV de um 
hipocòtílo de embrião do. semente germinada, há duas células vizinhas, assinalados (I c- 
2) jã divididas poí indução latidfera. Ni primeiia, maior, è bem perceptível a dissolu¬ 
ção da parede que a sepanva de um latic itero- secionabo transversal mente 1 L 13. Perce 
be-se. em ambas, a parede fina que separa a futura céhiJa laiicífere e nesta, além des 
alterações estruturais acima citadas, curioso modificação qu* parece localizar-se no sãs- 
tema vscualar e no R£. Nas células vizinhas, vém^se proplastidios com grãos cte amilo 
reEativamçníe volumosos, além de reservas lipidicas e proteicas que faltam quase campte- 
tamenle nos futuros elementos laticiferos Infelizmente. náü foram abrangidos nos 
cortes os núcleos das células em loco. 

No segundo trabalho i Ml LAN Ê 2, 1961V qUe tf313 da estrutura primária, consi 
deraremos apenas dois assuntas: □ crescimento dos tubos no nnfiristema apical e a for¬ 
mação dos tubos trans&stélares. 

Com respaiip a o primeiro, estampamos três lotomicfdgraüas de um mesmo ápice 
vegçlativn do caule adulto,, com aumentos crescentes c foca lizaçIo algo diferente, f Figs 
12, 13 t 14); como è habitual ao nível da inserção das folhas, vários ramos oblíquos 
comeigem para a medula e ai constituem um pie* o pouco denso que está em relação 
com lubos da medula, d^ folhas lã türeúa, O corte passa pela lacuna foliar e permite 
a ohservacãó dos tubos que a atravessam] e tom a base do pTamersstema, mediante 
ramos curtos. Estes são os responsáveis pelo crescimento longitudinal do siuema lati- 
ciferp durante o alongamento do caule, A propósito, limita-se BlaeER [1946) a dizer ■ 
"The Ti ps of the tubes extend to wirhm a few cells of the suíface of tbe apical 
mefiSIems ,iJ . sem apresentar qualquer representação, cm dlesenho ou fotografia, das 
dludidas extremidades. Afirmam os adeptos da teoria clássica que estas penetram entre 
as células do pfomeristema, peio espaços intercclulares ipiaiicsmente inexistentes), con 
forme resultamos páginas atrás; sustentamos, ao contrário, que elas slingem apenas OS 
limites do prorneristemas, onde se confrontam com células, e n$o, com espaços interce- 
lulares; tais células vãò sendo incorporadas pelo sincrciü, propiciando 1 lhe o crescimento 
longitudinal. 

0 Ségundo assunto localizado th? respeito aos laticífçrgs fran^ÊStelarçs, assim 
noftnrnad&s porque atravessam o esteio. Muitos autores, como vímos, a eles se reportam 
como se tivessem real menta atravessando, por crescimento apical o lenho eo líber, in¬ 
clusive secundários e o próprio cambio, É obvio, porém, que qualquer que fo^e a época 
çm que o fizessem, terminado o trajeto, precisariam decrescimento m terçai ar, na zona 
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do câmbio, para permancarem contínuos apesar do espessamento produzido por esse 
meristçma secundário. Já ressaU&mos Que WOODSWORTH (1S32) e ARTSCHWAGER 
(1946! chamaram atenção para a necessidade lógica desse crescimentos intercalar; os 
mesmos, tal corro BLASER (1945), ainda verificaram que a formação dos lubos transes- 
lelares õ sempre precoce, ocorrendo na estrutura primária. Essas duas conclusões afas^ 
tam a necessidade de explicar a penetração dos tubos em mestos mais estreitos que eles 
próprios, frequentemente limitados por paredes lignibcados, mas intnduzem. um novo 
tipo de crescimento, ainda não cogitado pare os laticiferos - o interçaler. 

Rydemos comprovar no esíudo em pauta, que embora iempte primária, a formfr- 
çlo do ramo pode dar-se em várias fases do desenvolvimento. sobrerudo do procâmbio. 
Guando este já se acha cm fase avançada da difereneiaçSb, o processo formador é mais 
complexo; suas células se dividem, por paredes transversais ou obliquas, dando origem 
a elementos que sofrem a diferenciação [aiícffera, fusionando-se seus protosplasíos para 
constituírem o irncício do tubo transestelân Com rara felicidade pudemos encontrar um 
aspecto típico desta fase, apresentando na fig. 15. Ê licito afirmar-se, portanto, que nãu 
é um tubo de látex que cmza o procãmbio. mas a indução lãheíferã. Convêm assinalar 
quq fase um pouco mais avançada do mesmo processo pudemos observar no meristçma 
primário de Nerium afeando fotografando o aspecto em duas seções adjacentes ífigs. 
4"? e 48) do mesmo bloco. Aí as células curtas já estão parcial mente diferenciadas, mas 
ainda deixam percebei seus limites. 

Nas fases ulteriores, o crescimento dos tubos é intercalar, ao nível do câmbio. Os 
autores citados, que reconheceram □ necessidade desse crescimento tão diferente do 
apiçai, não sç preocuparam com sua explicação; Artschwager (1&46J apenas decla¬ 
ra que suas paredes permanecem pectocelulòsicas, o que è evidentemente muito pOuGO% 
Em nosso trabalho íMILANEZ, 1966), já havíamos verificado que "'Nesses tubos as 
paredes tomam-se, com o tempo, mais finas, ççmseivandc-se çelulosapéctiea& (inicial- 
mente sáo espessas, embora da mesma natureza). Aparentemente conservam eles suas 
conexões internas, com as proçdes verticais st tu ades no lenho primário, e externas, com 
os trechos localizados no Moema primário, crescendo ao nível do cémboi. Este è um 
fato que està a merecer estudo acurado. Dos numerosos cortes que examinamos, colhe¬ 
mos a impressão de que tal crescimento é. de certo modo, reativado periodicamente pela 
anexação de células mç ris temáticas da região cambial ao sínctcfo laticífero. É esta. pelo 
menos, a interpretação mais consentânea com os aspectos exibidos por cenas prepara 
ções" \p*q- 3361. 

No corte transversal da fíg. 16. executado na região doclmbio, estSs assinaladas 
duas células (1 e 2j da regíío, em processo de incorporação. Pa primeira sõ se vè. no 
momento, seu perfil, ao paSsq que da segunda ainda se vè O protoplasto, No Corte ana- 
logo da fig. 17, também estão assinalado* duescltul&s que parecem sgfrer o mesmo pro 
■cesso de anexação; é digna de npta. aqui, a irregularidade dos limites do tubo, ao nive! 
do cambio, sugerindo tenham srdo algumas céfuJas pequenas, adjacentes ao simc/cio, 
incorporadas por ele. Müis expressiva, ainda, se nos afigura ^ Erg, 18, de um corte longi¬ 
tudinal radial que interessa um Tubo de látex. Assinaladas duas células do meristema 
cambial, salientes na cavidade do tubo, que provavelmente serão, a seguir, incorpora¬ 
das ao síncícia 

Quanto aos laticífezoí dO Irbçr secundário. oriundas do câmbio, voltamos a trans¬ 
crever um trecho de nosso já aludido trabalho íMílaneZ, 1966): "A esse respeito è 
interessante relembrar que vários autores antigos referiram-se aos iatiçíferos contínuos 
do líber secundário, atribuindo sua formação à atividade cambial. Sobressai entre esses 
DiPPEi (1065), que os descreveu em alguns representantes das Mqráceas e Asdepladfr 
ceas, aceitando por líquida sua origem a partir do cambio. Já diferente é a atitude de 
DE Ba h ¥ Í1877), em cujos laboratórios Schm A lha USE H realizou suas investigações 
clássicas. Tendo observado, de próprio, os laticiferos contidos em abundância na casca 
de Morns, Ficus. Madura e flferium confessa sua incapacidade para decidir se os mesmos 
se originavam í/e novo do câmbio, ou se constituíam meros ramos dos tubos primitivos 
embrionários) que tivessem penetrado na casca. Entretanto, após a divulgação dos tra¬ 
balhos jã apreciados de SChMalhauíEN nS77) e de ChauvEAUD 08911. firmou- 
se a corwtçSo da impossibilidade de se formai Em novos latic i feros contínuos, além dos 
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embrionários, ponto de vista que foi adotado por HA&EflLANDT (1920) e pela quase 
totalidade dos anatomistas modernos. 

Do exame do material mais velho e das estacas fixadas por inteire, coloridos os 
cortes por Sudãn IV e Hematoxilina de DElafieíd. pudemos asíegurar-nos de que se for* 
[fiam no líber secundário, a partir das derivadas do cambio, células laticfferas que Logo 
se fusionam vertkzalmente em tubos contínuos. As Fotonniçrogrefies obtidas dessas 
preparações com filtro verde, fazem sobressair em negro o látex, permitindo o reconhe¬ 
cimento das respectivas células. No corte transveral da Fig. 19 r observam-se alguns 
dessas tubos em formeçlo, próximos do cambio: sfo mais estreitos que os do líber pri¬ 
mário e estio situados na faixa de líber secundáriocarac terizada pela presença dos raios 
secundários, Nlaas convincente, ainda, parece a Fig. 20, de um corte longitudinal: no 
limite do líber secundário, em regiáo muito próxima do cambio,, assiste-se h formaçãd 
de um tubo secundário por fusfo de células cujos limites ainda sào visíveis e cujas di¬ 
mensões correspondem: às das iniciais fu si formes. Mos cortes mais finos de material 
fixada com Benda e cortado em rnscrótomc rotatório, conseguimos focalizar aspectos 
como o da Fig. 21 que mostra a comunicação de duas cálulis I Stic f feres secundárias 
através de prçfuraçáo (assinalada^ des paredes redrais. No tese que no líber somente cê' 
lulas laticiferas poderiam apresentar perfuração na parede, tal como a mostrada na fig. 
21 . 
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Fig. 1. Secào transversal do hipocòtilo de Éupfrarbiã pãfufifera. próxima do plano no- 
dal. Latiçiferos comendo amiloplastos alongados, típicos, visivelmente incor^ 
poram duas células, assinaladas isetas]. Também são visíveis quatro feixes 
libero lenhosos em fases diferentes de diferenciação, sobretudo com relação aos 
vasos do lenho, (contraste de fase! Câ- 80(3 x. 



~G4 - 



Fig. 2. SeçSò transversal do hipocòtslo de £. piMutiferâ, próxima do plano nodaL 
incorporação âo sino feio de uma célula vizinha: início cfj d^íoluçao da porçSo 
mediana da parede intermediária, a qual se torna bem mais refr ingente. Note-se 
que na célula incorporada jâ se alongam os amiToplaslos. IMa parte inferior da 
figura vê-se o corte de um feixe libero-lenhoso em diferenciação, {contraste de 
lasef ca. l.GQOx, 
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Fig, 3. Seção longitudinal do hipocálilo de embrião já germinado de E . pftíütífers. 
Fixado em solução a 2% do letròxido de osmio. Reservas lipidrcase proteicas 
p&rcial mente digeridas; muito escassas nos la ticf feros. Em um destes, assinala 
da uma perfuração da parede (PI, vista de face É cercada por area eletrodensa da 
mesma parede em dissolução, onde se percebem pequenas soluções de continui¬ 
dade, íMicrografio ele irônica] ca- 3150 x. 
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Fig. 4. Seção transversal do bipocòiilo do embrião germinado de E piHutifm. Nos la- 
liejferos abundantes, os núcleos sc apreseníam mais volumosos, alongados e hi- 
pocromáticos rei atiw emente aos das outras células. 

Assinalados: 

\. grão de amilo típico, em formação e respectivo amilopUsto 
2 vasos lenhosos 

3. célula jâ incoiporada, vendo^e parte da parede separadora 

4. célula em via de incorporação, cuja parede separador a, já menos resistentes, 
apresente curvatura característica. 

6. inicio da alteração da parede separadora, cuja ulterior dissolução estabelece 
rã a continuidade desse lãücíferü (rmcrogratiâ eletrônica] ca, 3.1 50 
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Fig» 5 Seção transversal do hipocõiilo de embrião maduro de Cr/ptastcgià grantíiffo¬ 
ra, prõK irna dg piüng no dal. Vlsivel dois ramos coi ticais honzontaís, formados 
por incorporação de ci lulas do nfiaristjerna fundamental do córtex; no mais 
íongo (parte superior da íigj a última célula incorporada, assinalada, ainda 
mantêm parede separadora, {contraste de íasel. ca. 1000 x. 
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Éíg. 6. Seção transversa! do hipocòfilo do ifllbrtSô germinado de Cryptostõçiã grandt- 
f/orã. A comunicação entre o sinctcio e a célula incorporada estabeleceu-se 
através do um meoto, com a dnsoluçJo do uma arca mínima das paredes respec¬ 
tivas. (Mierografia eletrônica!. ca, 6000 k, 






Fig. 7, Seção Iransversal do hípocàti lo de embrião imaturo de CrypTostegiagratvíiftora. 
Protoplasios reiuliames das divisões das células do mar is tema fundamental, em 
processo de fusão para constituir um ramo cor tical. |T. tubo basicol ca. 800 x, 

Fiíj 8. Idem, ídem, no processo de constituição de um outro ramo horizontal. (T. tu¬ 
bo básico) ca. 1300 x. 
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Frg, 9. Seção longitudinal de hipocõtilo do embrílo imaturo de Cryptosreyiê gr&ndillo- 
ra: nas cérulas subepidérmitas. inehviduaUzam-se porções de pro top rastos que « 
lustonam para constituir um ramo tancifero ca. 800 *. 

Fig. 10. 5eç£o longitudinal do hipocòiiio de uma plãntuls muito jovem: à custa da sube- 
piderme e da camada vizinha, interna, forma se um ramo laiicifero pefa fusío 
de porpões de protop) estos cujos limites ainda sSo pardal mente visíveis, ca. 
SOO x. 



- 71 - 



Fkg r 11, Seção transversal do hipocõtilo de embrião fjermi nado. 1 e 2: Inicio da dííerem 
ciaçao de duas células laticífersi, estando ainda em elaboração ai paredes, por 
enquanto muito finas, que ai separam das células irmãs. Em ambos os casos 
parece ter havido indução a partir de Eaticiferos que aparecem Cortadas trans¬ 
versalmente (L s e L. ; \ e cujas paredes de contacto com as células induzidas pa¬ 
recem parcialmente dissolvidas. No citoplasma das novas células laticlferas de¬ 
sapareceram as reservas figuradas (grãos de amilo formados na germinação, 
grãos proteicos e gotas lipídicas), notando-se ainda marcada alteração no siste¬ 
ma vacuolar. Eletromícrografia - ca, 7.500 x. 
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Fig 12, Seção Sorvgitudinâl mediana do meristcma apical cm Um de su|>er Hcie mà^ima,; 
exemplar adulto de CrypttKtegia grandifter** ca. 165 x, 

Fig. )3. Visia parcial do mesmo campo microscópico: rompidas a* «xtremidados de 
ires latic (feras na base do promemtema. ca. 500 x. 
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Fíg. 14 Vistu parCíôí do campo riiiCíOSCÕpieo da fig. aotofior. Assinai adas a? mesmas 
irei e* Iram idades de lalsc íferos. ca, 1 180 x, 

Fig. 15, Sacão longitudinal, radical do meristema primário do coigíe de CryptQstçgs& 
grand/ftarã, Diwislo da células do procãmbio para que se forme, apôs fusíTo 
de prolüsplasios, um ramo laticifero iramesielar, ca, 765 x. 
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Fig. 16. Seçfo transversal do caulu adulto de Cryptostcgia grandifiora, ao nível do 
câmbio Assinaladas duas células pequenas, derivadas do câmbio, cm via de 
incorporaçfo peto slncício laticifero radical, ca. 500 x, 

Fi§- 17. Idem, idem. Assinaladas duas células que provavelmente sedo incorporadas 
pelo sincício laticifero radical, ca. 500 Jt, 
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Fig. 18 . SeçSo longitudinal radial de caule de ^rand/f/ora. Assinaladas 

duas derivadas da câmbio, que provavelmente serão anexadas ao I afie itero 
radical, estimula n der lhe d crescimento, ca. 790 x. 

Fig. 15. Seçlo transversal- do caule de Cryptastegíâ grandiFfora. vendo* se õ líber secun¬ 
dário, cuja portfo interna contém (aliei feros secundários, formados pelo 
cambio Assinalados, alguns destes leticiferos estreitos ca. 80 x. 
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Fig. 20 Seçlo tangi ludlind langetieigl do caule de CrpptottixjiB grãndiftora: próximo 
do câmbio, um lalicífero secundário do libei cs, 80 x. 

Fig 21. ktefn. idéiTt, A sinalada a perfuração da parede pela qual w comunicam duas 
cèluds. provenientes do cambio, reunidas na constitui-lo de um Fatiei fero se- 
condirro. na &00 x 
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CAPfTULQ (11 

D a nova série de trabalhos sobre os lãticiferos con tf nu os que surgiram apôs a pu¬ 
blicação de nossos primeiros resultados* vamos examinar apenas os de quatro autores: 
P, MAHL0EHO I1MBL [1959a), (1960}, (19961), (1963), (19661, <19671, (19681. os 
três últimos em colaboração com P, S, SabhAAWAl; H. MOOR 119591; J, R. 
ROEOWSKJ 11968), 

Logo no primeiro trabalho, demonstra MahLBERG 0959) aparente intenção de 
contestar sistematicamente nossas conclusões principais, é, assim, que afirma è página 
115: "Aceording to Mj] anel, upon incarporatíon of new cells into the laticiferous 
system, there appeared to be a rapid destruction of the nuclear chromatic material",. 
Esta citação refere=se a nosso primeiro trabalho (Milamez, 1952); entretanto, o Item 
5 dio respectivo Abstract diz o seguinte Epg, 17-4p: 'Thçre were not found mitotic figures 
in the laticiferous protoplast, bui prophastc and mataphasic nuclei were eesily seãn in 
lhe adjacent cells. tf these dividing cells be fused to the laticiferous synçytium, there 
shall probably be a rapíd destruction gf the nuclear tbreads In the cyTopIsar'. Como se 
Vi, o que haviam os admitido como provável, apenas com referência aos núcleos em divi¬ 
são, e neste estado incorporados ao sineicio, ele nos atribuiu em sentido muito amplo, 
par3 todos os núcleos incorporados. Ê possivelmente esse mesmo ânimo de çgnteslaçãd 
que leva Mahlberg, poucas linhas abaixo, a este estranho silogismo:' J No dístinction 
of pioneerand adventitíou nuclei can be made from the prescni studics upon Nerium 
oteânder. Furthermore. ctassícal studies upon the laticifer system in the genus 
Eupfrorbfa do not support lhe multicellular concept of the latíciíer. Hence, there would 
be no differentiation oí pigneerand adventitious nuclei/* A assertiva óbvia, à página III, 
J Tips of the branehes pene trate between adjacent cells and not into or through the 
surrounding cells", também só desse modo poderá compreender-se se a relacionarmos 
com o Item J do Abstfact, de nosso citado trabalho, mal entendido por MAHlgêRG: 
'The young tips of the npn-articulate latçx tubes in the axií shoot of Eúphorbie 
phosphorea occupy teüular (not intercelEular) spacés ., / H significando naturalmente 
que por suas dimensões esses tubos eram comparáveis às células vizinhas e não aos mea- 
tgs da regido. Fiinalmente, na mesma linha de contestação situa s? a assertiva categórica 
do Summary ípg. 118); J, Nu fusíon or degeneration of nuciei occurs within the lalicífer"; 
na verdade, na página anterior* escrevera o autor: Tt ís quite possíble that changes may 
occur in the nuclei as they become more distent from lhe meristematio region of lhe 
shoot apex during growíh in the normil p!ant M . 

Para compilarmos a apreciação desse primeiro trabalho, onde são descritas c mo* 
oradas varias fases de mi Tose no embrião e nos meristemas de Nerium okvnder, quere¬ 
mos dar destaque às seguintes observações do autor ípg, III); 'In the apites of seedling 
and adult plants which weíe studied, mitoses were observe d in the laticifers only wifhin 
the meristçmatic shoot apex including young primordía of foliar organs . . . Nuclear 
division was not observed in ih# maturing oi matur&d tissues of the plant body two 
millfmelersor more from the shoot aptx" 

Muito mais ambicioso foí s^u segundo trabalho, Sementes de Euphorbía 
marginata, depois de embebidas em água estéril por três horas e de superficial mente 
esterilizadas, foram dessecadas para a retirada dos &rnbriÔes; estes foram cu Uivados em 
meio nutritivo complexo* com agar, em placas de PetrL De cerro modo r era uma repe¬ 
tição da tentativa de Snydèr (1955), já anteriormente mencionada* inclusive quanto 
aos resultados* como nos informa o autor ípg. 159) — "hfo fatíçifer branches wre 
observed tp penetrale into the agar cutture médium." Crescimento e divisões celulares 
são observados tanto no hipocòtilo, quanto nos cotilédones. Naquele, os tecidos dg 
córtex entram em colapso pouco a pouco, ao passo que fe verifica intensa atividade mi- 
tóticas nos tecidos orovasculares, originandose um calo, Na mesgfilp dos cotilédones, 
"Enlargament, as well sporadic csll diviston, results in the formation of a very tacunate 
cell arrangemenl. . Aqui, nas enormes lacunas formadas* vèm-se as extremidades 
dos ramos dos laticíferos. mas sempre em contacto íntimo com células parenqjuimãiicas 
[Fig. 5 a 10 do trabalho em análise)* como se delas tivessem provindo seus últimos 
segmentos, 
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Pelo tamanho daí lacunas, ele pôde repelir nestas circunstancias. mais que em 
quaisquer outras aquela sentença óbvia: "The labei fer cell occupíffs only interceNular 
spaces, nevar peneuating intp the adjecsnt ceHs" (pg. 161); com o simples cresci me nto 
sim plástico, continuam os ratiçíúros entre as células de parenquima, ocupando agora 
parte das largas lacunas surgidas entre das na cultura. Mas terão aparecido novos ramos 
durante o cultivo? Claro que não r deixa entrever o autor, quando- honestarneme declara 
(pg 159): "Further inwsiigaiiorv however, Is necessary to determine if brsnches 
actually do arise during the proliferado of the tiuues/’ 

Dos feios acima expostos poder ramos supor que o estudo em foco tivesse sido sem 
valia, senão totalmEn te desfavorável, em relação à teoria clássica. Entretanto, □ autor 
imcia desse modo a Discussion ípg, 1G-1 í r 'The obseruaiions upon the non-articulaterf 
laticifer withtn the prújiferated tissue derived from embryos of Eitpharbtá marginãra 
indicai? conclusively lhat the labcifer ií an etongate and branched mirusiv-ely growihg 
cell." Asegura níb haver qualquer evidência de organização sincEcial, como propusemos, 
mão nfo explica porque nas lacunas largas, as extremidades dos tubos, quando integras, 
aparecem sempre em contacto íntimo com células de parênquima. Afirma, adiante, á 
oágme 162: *Thai tip growth ot lhe cell does occur was supponed by its sinuous and 
hdical cour&e through the prolíferated tissues of the hypocotyr', aliás, anteríormenTe, à 
pagine 159. afirmara MahlbehG; "The very sinuous and irregular hellcal-llke grpwth 
patlem of the laticifer whhin the protiferated lissus suggesis thai the nondír*ctíonal 
growth is a response to the composition of lhe culture médium", É curioso notar que 
ete não se refere ao mesmo tipo de crescimento, nem nos mostra qualquer micrografia 
que o exiba, com relação ao mesofiio d OS cotilédones, embora ai também ocoira, segun¬ 
do ele, o crescimento apical dos ramos labeiferos e estejam estes evidentementa sob a 
aefo do mesmo mçio de cultura, A diferença no desenvolvimento das duas partes do 
embrião, notada pelg próprio autor, está em que 'The parEnchyma celís of the 
mesophyll do not coSlapse as r&pidly bs do the outer coMical parenchyma celb in tbe 
hypocosylT Chegamos, assim. à conclusão de que ê o colapso das células parenquim^ 
ticas que ditermiM o trajeto irreal ar dos laticífetos, lato per f ei temente explicável 
se atentarmos para as seguintes proposições, de fácil verificação: - a! apesar do colapso 
das «èLulat de pamnqutme» os latidf«ros permanecem vivos por algum tempo, capazes 
de crescer: - b) esse crescimento simpllstico, à custa do meio de cultura, na massa do 
p&rinquima, em degeneração, resulta no aumento de sçu comprimento, s&m que haja 
avanço das extremidades jovens: os tubos adotam, por isso mesmo, um trajeto sinuoso, 
irregular que ao invés de apoiar 4 teoria do cresci mento apical, como declara 
MAHtBEftG, antes a torna completam ente improvável. 

Sem qualquer dúvida, porém, a cone fu são mais excitante de IWa h lgê R G está 
contida no seguinte período Ipg. 161): 'The nutri ti ortaí mechamsm ot the labei fer 
cell ia Euphorbíw mêrfffnstB íí quite uokoown. ASthough &n abundance of stored starch 
is present in the cor tical cells oi the hypocotyl and mEsophyll cal Is of the cotylerions., 
no starch grains are evident within the fatteifer branches. Unbl more data beeomes 
available it ií suggasted: that the besíc nutntiortal requirements of the fatieifer cell are 
õbtained from ãdjãcent çells. Hencethfi labcifercan be broadly interpretedase para&itic 
cell within the plent body" Como se viu na primeira parte da apreçíeçlo bibliográfica, 
páginas atrás, SchmAlh AuSEto Í1&77), para melhor comprEensío de sua teoria sobre 
O desenvolvimento do sistema laticífero, compârou-o, apenas, ao de um fungo parasita» 
com a diferença de quo aquele sò se processdva nos tecidos meristífin áticos ; já para 
SChullEFmjS (1B32). a constatação do crescimento dos tubos nas racbceEas ^ nas ge¬ 
mas laterais mostrava que a analogia entre as hifas parasitas e os laticítercs ê maior do 
que imaginava aquele investigador, pois ü desenvolvimento podia processar-se também 
fora dos merifiema^ Agora MAHL0ERG, baseando m na ausência de grãos de smifo 
nos ramos em diferenciação, ao passo que os há abundantes nas células adjacentes de 
parênquima, concluí qu« o sistema laticifero deve ser interpretado como uma célula pa¬ 
rasita. Em discordância completa com este conceito, permiti mo- nos lembrar dois fatos 
conhecidos: - a] a solubilizaçáo das substâncias de reserva rias células ocorre logo no 
inicios da diferenciação I aliei fera, no embrião; — b) lustameníe nas espécies de 
EuphOfbta Oí laticlfetos produzem grãos de amílo típicos durante o desenvolvimento 
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do embrião em plántulas. Além do mais, parece-nos sumamente estranho tenha. 
MahlbérG chiando a sua concepção da natureza paras itica dos Udciferos coro a 
observação do desenvolvimento dos mesmos em meio de Cultura rico e completo, 

□s trabalhos sobre a embuogênese e 3 h isto génese de ftferittm oteander L 
[Mahlberü, 19S1 e 19631 serio apreciados na discussão de nosso estudo 

inédito sobre a mesma planta. Convém, entretanto, destacar desde pá uma afirmativa 
de caratef geral, constante do terceiro trabalho citado. É a página 230: 'The stender 
protoplasma tlps pene trate along lhe interceliluiar tone of tontiguous cells with no 
evLdence of crushing of eitber the laticifers or of the adjacent celta. Since the ti ps 
are wrthín the meristcmatic zones of the different orgam where no intercellular spaces 
are evident, the ir growth must necessitate the actual separa lion of celta of the ground 
meristem or procambium. st ís not known whether growth is accomplished by the 
physicai intrusion of the C£ll tips besween the adjacente elk or by eníymatic dissolution 
of the rotercelluEar pectic substances/' 

Na verdade, os anatomistas que descreveram o desenvolvimento do sistema laticífe 
ro de acordo com a teorra clássica, sustentaram que o crescimento apical intrusivo dos 
tubos contínuos se efetuava através dos meaios imercelu lares, sem a preocupação de ve¬ 
rificar a existência e a largura dessçs ensaios. Seus seguidores também não levaram em 
consideração esses dados de tf a fácil observação. Mahlbéfig, que a principio adotou 
0 mesmo pomo de vista, foi o primeiro a reconhecer a ausência de meatos com as di¬ 
mensões necessárias a esse modo de crescimento, nas zonas meristemilicas, neste traba¬ 
lho de 1963. Substituiu, então, essa hipótese poF outra - 0 afastamento das células ao 
longo da lâmina média - dando a, porém, como fato necessário e dizendo apenas 
ignorar se se realiza por via mecânica ou química. Essa hipótese nos parece de difícil 
aceitação sobretudo quanto ao procãmbio, tujas células, sempre íntimamente unidas, 
dão origem a vasos que não apresentam peculiaridades morfológicas na região do lati- 
cifero, não obstante essa intromissão dE uma célula axtranha ng feixe em diferencia 
ção- 

A seguir publicou dois trabalhos 1 sobre mitoses nos laiic[feros dos embriões 
de Euphórbí# marginal a a ambos em co Iaboraçáo ÍMahlberg e Saesharwall, 
1966 e 19G7Í- O primeiro foi simples nota prévia; no segundo, mais minucioso, apre¬ 
senta diversas considerações sobre a falta dE sincronismo das mitoses e a não forma¬ 
ção de paredes divisórias. Declara que Empregou embriões em vários estágios da onto- 
gênese e na Discuçsion afirma: "We noted that mitosls was evident in aLt samples and 
nearly a II stages were to be found, even though divisiora were more conspicuous in 
one zonç of the axis than in another + ' + 

Esta ultima frase deixamos a impressão de que as mitoses foram observadas em 
todüs as fases do desenvolvimento do embrião, mas os autores não são explícitos a 
respeito. As fotomicrografias. ao contrário, levam-nos a supor, dado o grande diâme¬ 
tro da maioria dos tubos, que se trata sobretudo de embriões já bem desenvolvidos, 
ou em pleno processo de germinação, 

A propósito dessa largura è interessante Eer-se O quç escrevem os autores men¬ 
cionados logo no inicia das Observar tons {página 465) ■— *1n £ marginara apprúxi matei y 
12 fatiei fer initials arise at the periphery of the incipient procambium ín ihecotvledonary 
node of the embrya. They appear at the time of initiatíon of the cotyledons, and 
during subsequent dovelopment of The embryc the growing extensions of fhase celta 
penetnate along the hypocotyl toward the root meristBm and into the enlargmg 
coiyledons. The tips, ah of which grow between adjacent Celta, appear delicate and 
somewhat pointed, while back form the tip the cell acieiris a diameter comparable to 
th&t of edjocent cells Ora, é facit verificar que nas doze miçrggj afias do baba lho os 
ialicFferos, cujos núcleos eStSb em mitose, são sempre nitidamente mata largos que as 
células adjacentes. Forçoso ê concluir* portanto, que ou os embriões já estão multo 
desenvolvidos. Ou é extremamente rápido O crescimento em largura das pontas das 
extensões das iniciais fatiei feras, supondo w r é claro, que o processo ontogenétlco 
tenha sido o descrito pelos investigadores citados. 

Fínalmeote, ainda em colaboração com SGBHARWAL. publica em 1968 o que 
nos parece ter sido seu último trabalho sobre fatie ífero "Qrígin and Early Davsíopment 
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oí Nôrarticijtated Laticifer* of Euph orjbra mergfnaía". Desctevem a formação do sistema 
laticíFero de acordo com a teoria cEás&icâ, negando de píano fatos morfológicos obser¬ 
vados por autores menos ortodoxos, mas as foi&micrúgr afias, em geral de boa qualidade, 
que apresentam em apoio de suas assertivas, estão frequentemente em flagrante contra¬ 
dição com as mesmas. 

Na 0i9Cutsk>n 4 a página 379, lê-se: "The studies of Milanez (19521 and 
Neto (19561 on laticifer deveJopmcm in iwo specíes of Euphorbía are of particular 
interest as their interpteiabons are at variance with ihose of other imresrigaLors, Thçy 
descri hc the latdcifer as arising by wall lysls, resulting In the formation of vesieles 
wtiteh l&ç>. mernbranes and vwlls. They maintain rhat the protoplssts frõm the difíerent 
cells fus* and ih& nuclei in aggregate cuntribute vo the multinudeated conditipn of 
the ceN." Está claro que não escrevemos que as vesículas não possuiâm membranas ou 
paredes, poií sem estas não seriam vesículas; a lisa das paredes é limitada aos pontos de 
eomaío, por onde se fundem os respectivos protoptastos e a vesícula tem por paredes as 
células que se fundiram. 

No parágrafo seguinte, os autores parecem quere? encerrar definitiva mente e ques¬ 
tão, tal a forma em que está casado: 'In constrast with lheir obsarvaflqrts. ít isreadily 
demonstrated thit the ceEI wstll of the fatiei ler can be ísoíated )Mah lbe RG, 19031 and 
thel the coenocyiíc prutoplas! in Bupòarí>fê is a resulf of the repeated mitotíc eetmty 
of nucleJ confined to the laticifer (MahlbéRG and Saeh AR Wâl, 19671". Interrom¬ 
pamos a citação para comentar estes duas proporções. Na primeira, passam sutilmenie 
das vesículas da fase embrionária para os lati difero* sm gerar, dando ü impressão de que 
havíamos duvidado da presença de parede náo Somente naquela fase, o que mostramos 
ser Falso, mas também nos tubos mais desenvolvidos, ponto de vista adotado por 
SChlêiDên (1B39I antes do seu livro clássico de 1B49 ., . Quanto ã afirmação sobre o 
isolamento da parede por MA HL BE HG 0963), relemos cuidedusamenie o citado traba¬ 
lho e não encontramos sequer uma referência 40 fato. Hà somente uma fotomicrografia 
com a seguinte legenda: p, Fig. 5 - pordon gf laticifer isolated írom córtex with several 
parenchyma celli attached in theif original posttions, XI75/' Tratai apenas, de um 
Fragmento de tubo com algumas células vizinhas, obtido pOr maceração de tecido, tal 
como vários autores já tinham observado muito ames. A segunda proposição não nos 
parece ainda sufroemememe fundamentada em observações. Q próprio autor afirmava, 
com relação m embHão desta mesma espécie em proliferação num meio de cu I lura 
(MahloeRG, 1959b - pg. t61h '‘No míiotic figures were observed in the nuclei 
contained in the laticifer br^nehes/' Aliás. em trabalho publicado no mesmo ang, sobre 
cariqcmeses nos laticiferos de A ftfrtum oteünder [MAklberG, 1959a, -p q. III) já pro¬ 
clamava, com vimos linhas atrás: 'In the ápices of seedling and aduti plants which were 
studied, imhoses were observe d ín th laticífers only wthin me ri si ema iic shoot apex, 
includsng young primordia of foliar organs/* Como se ejtplica a origem dos núclços dos 
ramos que percorrem o eòriex ou se dirigem para tt raiz? 

Retomemos a ci tacão do mesmo parágrafo, ã página 379: "Recantly MDÜR 
119591 isolated the wall and studied the cellulose microfibril arrangomem in the laticifer 
wall. Considerable recent eví dance, therefore, mdicates th ar the laticifer possesses a 
distinct cell wall and does not arise by fusion of numerous protoplasts/' Mais um curio¬ 
so silogismo de MaH L0&RG que considera como dcmorrstfgda recentemente a presença 
dé parede distinta nos laticiferõi, verdade aceita unrversalmente, como vimos, desde 
\ 349: por outro !ado r a observação de mitoses nos tubos do embrião não implica em que 
todos os núcleos, inclusive os da planta adulta, provenham cte divisões do nucieos da cé* 
lula iniciil e dos &eus descendentes. Ainda mais, tal çomo está formulado, pode #ste 
silogismo sogerrr certa contradição entre a presença de parede distinta a a origem pela 
fusão de protoplastos — o que é evi dentem ente falso, tendo-se em vista os tubos articula¬ 
dos. 

O belo trabalho de MQGR (1959) - Platin-KoMfl-AbdrucItTflchnilt angewandt 
auf den Feinbau der MílchrShren-uaz, na primeira parte, amplos esclarecimentos sobre o 
estudo, ao microscopio eletrônico, de loxtuia da pãrede das células vegetais segundo o 
processo da replica, descrito com minúcias, Mas, para realizá-lo "Dic gebr&úchiiche 
Methode ist die Maieration des pflanihchen Gembes. welebe durch die Eruiernung der 
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Zellinhalts und der lescht Joslíchen Wa nd besta ndtefle auf chemíschen Wege erfolgt/* 
Ipg, 394). Gra r este método não éo mais apropriado para dirimir duvidai sobro a ontO' 
geneie dos taticíferns contínuos porque tmplica na perda das relações topográficas dos 
tubos com os tecidos vizinhos onde, segundo a teoría sincicãal, se- formam as ramifica 
çfíes ese processa o crescimento por adição de novos elementos. Sem a visão de conjunto 
do sistema laticífero é dificü determinar a ordem de sequência dos ramos e sua idade 
relativa. □ critério adotado pelo pesquisador, em nota ao pé da página 412, não nos 
parçce dos mais seguros: ir Âb Anhalispunkt der Auseinanderfolge der Entwícklungstadien 
der Milchrohren diante uní die Zunahme des ZeJEdurchmessers, gemessçn im 
elektronenm<kroskopischen Prapaf 3 t í> Temos visto rimos que já se iniciam com a largu^ 
ra de uma célula, ao passo que outros, apás marcado alongamento do hípocotilo, Conser¬ 
vam diâmetro muito reduzido. A segunda parte do trabalho é dedicada ao estudo da lei¬ 
tura fjna das paredes dos laticíferos de Eupborbis sptend&ns Eojer. Mostra em micragrà- 
fias a parede dos laticiferos mais jòvem, provavelmente embrionários, onde as microfi- 
brilas de celulose formam trama frouxa, sem apresentaram uma direção predominante 
bem definida; novas camadas de mlcrafíbrilas se depositam a seguir, â medida que se 
desenvolvem os laticíferos. agora com característica* diferente bem definidas, quanto 
ã direção predominante e á abundância das miçrofibrílas de celulose, 

A conclusão mais importante da tese está à página 418: "iFsrner gleicht die Textur 
der jungsten Râhren derjenigen vem PollenscfolSuchen. Samen - und Wurielhâaren, 
welche ganí ohne Zweífe! durch Spitíenwachstum entstehen/" Ao ler-se esse período, 
colhe-se a impressão de que a parede, nos exemplos citados, possui textura característica 
e que o reconhecimento da mesma textura na parede dos lie [feros mais jovens levará 
fatal mame a uma codusão sobre seu modo de crescimento, Assevera, entretanto. 
ROELGFSEW (19591, um dos mais reputados mestres no assunto: í! As far as we know 
it is now generally assumed that there is no essentiál difference between the meçhanism 
of cell-wall extension in te grüwing lip and that found in â more or less cylindrical cell- 
-wall zone. The tip growih woutd mereEy be an example of astmngly local ized surfoca 
growth. At eme time it was beíieved that the tip was perforated, and that the wall grew 
by the aid of oell wall material that was deposited by the protruding protoplast, bui as 
we have ílready pointed out p ihis hypothetis. of protoplauniç growth has now been 
discar d ed" (pg. 183). Por ai se vé que àiuz dgs conhecimentos a tuafe, a simples textura 
da parede é insuficiente parà CaraCterizer o crescimento apical. 

0 último trabalho què examinaremos, realizado por RüSOwski l96B| r náo 
apresenta relação direta com o assunto em pauta, mas dele desejamos citar dois perío¬ 
dos, ambos è página 114 que reforçam algumas das nossas proposições. O primeiro 
refere-se à fornia de ramificação,, indicadora de prováveis anastomoSee. 4 'Longitudinal 
sections reveal that both the wide and the narrow laticifers undergo Y- or Hshaped 
branchmg within tbe ínternode, although thís type of branching is much more common 
in the nodal regions" 4 . O segundo período diz respeito aos núcleos dos tubos e as suas 
possíveis formas de degeneração: "Extremely elongaie forms up tú 30ju in length were 
observed. in severa I cases lhe e longa te nuclei apjwared flat and were twisted in the 
center. In ono secüon iwo almost spherrcaí rtuclci appeared to be held [ogether by a 
íhin nuclear connection, Mitotic figures were fiot observed in the lalicifers/' 


II PARTE 


Eit» divisão da tsrae contém um estudo inédito, realizado na Ünícamp, sobre o 
embrião maduro e as primeiras íafses do desenvolvimento da plàntula de Nerium üteander 
L„ lendo em vista os aspectos morfológicos que fundamentam nossa preferencie pela 
teoria sincicial da formação e crEscimento dos loticlferos contínuos; por esse motivo 
apoiamos oonstantemente nosssa exposição nas fotomicrografias que a ilustram. Alguns 
outros aspectos foram também considerados quando, de algum modo, se relacionam 
com o processo histogenético {reservas do embrião, por exemplol. Não é. portanto, 
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ng*sa intençio descrever com minúcia a estrutura e o desenvolvimento do sistema FatP- 
c[fero dessa planta, como faz MAhLberG (1960, 1961, 1963), mes apenas ressaltar 
aqueles aspectos acima mencionados, 

A escolha cio material resultou de possuirmos no jardím de nossa residência, aqui 
em Campinas, belo exemplar arbóreo da espécie, pfòdsgo em sementes; esta feliz coinci¬ 
dência nos permitiu cotejar os resultados de nossas pesquisas com os daquele investiga¬ 
dor, 

O fixador usado na maior parte das preparações foi o F. P. A_, com a seguinte 
composição [JOhanse n, 1940, pg. 42); 


Formol (± 4Ü%) - - -... 6 partes em volume 

Árido PropLÒnico 6 partes em volume 

Álcool etílico a 7Q% + h . . . + + h . . . * 90 partes em volume 


Para os embriões com 5 a 7 dias apôs a germinação, empregamos com sucesso va¬ 
riável, a mistura de Lewitsky cuja fórmula é a seguinte (JenSEN, 1962,, pg. 263L 

50 ml de ácido cromico a 1% em água 
50 ml de formol a 10% 

Em ambos os casos Foram os embriões impregnados de parafina e nela incluídos 
pelos processos usuais. Alguns Cortes, como o da Fig, 24 r foram obtidos diretamente do 
material fixado, por meio do crlostãto. 

A maceração química foi conseguida com 0 liquido de Jeffrey (JOHANSEN, 
1940, pg. 104) preparado misturando-se panes iguais, em volume, das soluções aquosas 
de ácido crõmico e nítrico, ambas a 10%. 

Todas as fotomfcrof rafias foram obtidas pelo autor com o Fotomieroscópio U da 

Zeiss. 


L 

Mas sementes maduras c secas, o embrião tem comumente 5,6 mm a 6,8 mm de 
comprimento; o hipocòtilo» quase sempre menor que os cotilédones, mede mais cotmi- 
mente de 2,5 mm a 3 mm de comprimento. 

Em corte transversal do terço médio do hípocòttlo observam-se, de fora pera dán- 
tro os seguintes tecidos: al protoderme, em camada única de células muito pobres de re* 
servas, em geral com 17 a 25 p de altura; b| meristema fundamental do córtex, habitual- 
mente com 8 a 10 camadas da células amplas, de seçJb poligonal arredondada, com mi¬ 
núsculos mea tos nos ângulos, sobrecarregadas de reservas; c] procãmbio, sob 3 forma de 
cilindro de elementos estreitos, com 5 a l2p de diâmetro, mais comu mente, e de seçJo 
poligonal, infimamente unidos, sem roeatos conspícuos, em número aproximado de sete 
camadas; contém alguns grupos de protofloema diferenciado, ao passo que varie bastan¬ 
te o grau de diferenciação dos demento* vasculares do protoxífema já perceptíveis [em 
geral 2—4); d) meristema fundamental da medula, de células amplas, semelhantes às do 
córtex, inclusive quanto ás reservas, com 5-7 elementos no maior diâmetro. 

Mo limite externo do procâmbio, encontra-se o círculo incompleto de leticíteros 
perivasculares, nos casos mais comuns em número de 27—29 que aumente nas proximi¬ 
dades do plano nodal e diminui em direção à redicula. O diâmetro maior desses tubos 
oscila, em geral, entre 10 e 20 £ ; em certos casos, sobretudo nos que se dirigem para os 
cotilédones, pode ser bem maior. 

Na extremidade superior do hípocòtilo, entre as bases dos cotilédones, está situa¬ 
do o promenstema apical, de células pequenas [geralmente até 12 jj de diâmetro maior!, 
com seção poligonal de 4 a 6 lados, frequentemente arréndodada e núcleo únkro de 3 a 
5 p de diâmetro, contendo nucléolq nítido. A superfície externe do meristema, é, em 
geral, mais ou menos plana, levemente convexa ou, mesmo, levemente côncava, toman¬ 
do-se fortemente convexa quando inicia sue atividade, aproximadamente um ftite após a 
semeadura. Até entío o hipocófilo que aumenta de comprimento cerca de treie vezes, o 
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faz apenas peio alongamento e divisão das céSulas dos meristema* primários que o cons¬ 
tituem. 

Na extremidade inferior do hipocótilo encontra-se, açima das três ou quatro cama- 
das de células da coifa, o grupo de iniciais do promeristema sul>terminal que logo entra 
em attvidade, promovendo o crescimento da radícula, Esta é difícil de limitar se no em¬ 
brião em vida latente: examinando-se um corte longitudinal mediano da parta inferior 
do hipocõíito, percebe-se uma prímeirg constrição superficial a cerca de 2üQ-35Cp da 
ponta, que coincide com o limite superior da coifa, ou seja, de sua camada mais externa; 
mais para cima, aproximadamente a 800-70Qp da mesma ponta, aparece nova constri¬ 
ção menos nítida, causada pela diminuição de altura das células prafodérmicas. É prova¬ 
velmente aí que Sé Inicia a transição estrutural da radícula para o hipocótilo. Segundo 
M ah l BE HG (19603 pag. 127, 'The severa! cell layers formed by p^riclinal dlvisions, 
both from thç protoderm and from the outermost o$lls of the rppt meristem, 
censtitute root cap tissue." 

Ma base dos cotilédones, seccionada transversalmente, encontra se o feixe cotile- 
donar provindo do hipocótilo: sua seção é, em geral, concavo-convexa ou, mais rara- 
mente,. plano-convexa e mede aproximadamente 150 a 200 p de largura. Na face con¬ 
vexa, abexial, estão dispostos os laticíferos e pouco mais para dentro, os grupos de vasos 
do protofloema. Os primeiros, em número variável (10 a 18 mais ccmumente) apresen¬ 
tam com frequência diâmetro maior que no hipocótilo, podendo atingir 35 p de diâme¬ 
tro. 0 restante do feixe é formado por células provascu lares e P na sua face adaxial, que 
limita de modo pouco contrastante com as células do meristema fundamentei do mesofi- 
lo r aparecem vasos do protoxilema em diversos estádios de diferenciação. Este meriste' 
ma fundamental é semelhante ao do hipocótilo; suas células são apenas um pouco meno¬ 
res (maior dii metro comum ante entre 20 e 35 p). A protoderm e apresenta dimensões 
maiores na face adaxial 115-28 p x 7-20 p) do que na abaxtal (12- IB/í x 7 — 15 ph 

Em nível pouco acima da precedente, qdando começam a a largar-se os cotilédo¬ 
nes, em lugar do feixe cotiledonar único, encor^raovse três, dos quais um mediano, 
maior; em geral, já estío aí bem diferenciados alguns vasos lenhosos. Além desses tris 
feixes, muitos outros podem surgir, em nível superior, de trajeto e dimensdes variáveis; 
pode-se, inclusive, assistir â diferenciação de alguns dos menores, obliquas ou transver¬ 
sais, à custa da divisão de células do meristema f undamental do mesofilo. Os três primei 1 
ros citados são constantes e se prolongam até a extremidade dos cotilédones. 


2 

As reservas do embrião maduro e seca são contitu idas por grãos proteicos e gotas 
lípídiCflS; grãos de amilo, antes da hidratação (às vezes acidental} somente são encontra¬ 
dos nas células da coifa da radícuU (Fig. 22), q que poderia sugerir agissem eles na orien¬ 
tação desse órgão lestatólitos). 

Q$ grãos proteicos são ovoides ou subesferoi dais; suas dimEnsões, bastante variá¬ 
veis, dependem da natureza das células onde se localizam. Assim, no meristema funda¬ 
mental do córtex e da medula do hipocótilo, bem como do mesofilo dos cotilédones, 
seu diâmetro maior atinge comumentè a S-10 p, sobretudo na medula; na protoderme 
e em certos elementos dõ procàmbio, medem com frequência apenas 1 -3 ji-de diâme¬ 
tro. Na vizinhança deite meristema, como também do meristema apical, os grãos vão 
diminuindo de tamanho, até se tornarem imperceptíveis (ao microscópio f o tônico) nas 
células mwhtemlticas. Não são encontrados nos laticrferos já diferenciados, tendo sido 
solubilizados logo no início do processo; sua presença ocasional serve, por isso mesmo, 
para indicar as células mais recentemente incorporadas e ainda em processo de diferen¬ 
ciação (Figs- 28, 31 e 34). 

Afora este caso dos laticiferos, a solubulização dos grãos ou sua desintegração, 
mesmo parcial. Indicam hidratação de semente, às vezes acidental, pois o embrião em vi¬ 
da latente os conserva íntegros; o início da germinaçãoé marcado por essa desintegração 
que se inicia paia extremidade inferior do hipocótilo, das camadas externas para as inter¬ 
na*. 
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Os grãos proteicos Goram-se pelos corantes usuais {figs. 25-31, 34-36) ç apresen 
„ tsm reação nitidamente positiva com o processo da ninrdrina-Schiff. segundo Yasum a 
e Içhikawa {1953). 

Verificamos que esses grãos não são constituídos exclusivamente de holoprotel- 
nas, mas contém certa proporção de glicoproceíoas,. isto é, proteínas conjugadas a um 
grupo prOstético glicídíco. Na verdade, a reação do ácido periódico-Schiff (PAS), segun¬ 
do HotchkíSS,. 1940 e McMANus 1940, permitiu-nos observar grânulos de reação 
nitidamente positiva no interior da massa parei aí mente incoíor dos grãos proteicos iFig. 
231 Esta presença do grupo glfpídíco explica, pqr outro lado, fato que observamos du¬ 
rante a germinação; logo que se inicie a solubilização dos grãos, depois de breve período 
de intumescimento, em seguida à absorção de água. surgem minúsculos grãos de a mi lo 
em amiloplssioi peri nucleares, antes mODnspícuos. 

Sabe-se que geralmeme os grãos proteicos de reserva são misturas de várias pro* 
telnas. A proposito da lernenie de trigo, escreve Varmer U965); "Egçh protein body 
probably contams a mixtwe oi ali of kinds oí protelns belng synibesized ai lhe time of 
the tormation of lhe protein body" |pg, 7681 Dentre estai, são conhecidas várias glico- 
proteinas extraídas de sem emes* inclusive do próprio trigo. Assim, Mar^halç & 
Neuueftger f 1970), baseados em um trabalho de KunüIG e NEUKGM (1963), 
assinalam Épg r 415!: p "0tber glycoprotcins are known in which ai least some of lhe 
carbobydrate moities are much Sarger. Mâçromçlçcules of the type found in wheai 
floor, in wtiich ít ís reported that botb an arabinoxyian and an ârabinogalâclan are 
Itnked to a polypeptide ehain, are in fhís group,.. /' 

Outra glicoproteínp loi isolada das sementes do PttfSüGhis vutgãris por PUSÍTAI 
U9G6). Ma Disaashn do trabalho em que relata a extração de dua-s proteínas das 
mencionadas sementes* afirma: "The two proteins showed great contrats ín iheir 
Chemical composition. The first and largei protein compouent, in accordance wiih 
previous resulu [PueztAi, 1965a 1966), was a glycoprptem and wai deslgnated as 
glycoprotein I (PuSZTAl, 10661'. 

As reservas hpídícal impregnam, como hôbttuâl mente, o citoplasma situado entre 
os grãos proteicos, sob a forma de gotículas que com frequência coalcsccm em gotas 
maiores e estas r sobretudo no mçrístçma fundamental do córtex e da medula do hipo- 
còtílo* podem reunisse em camada qqase contínua na porção externa do citoplasma, 
sob o ptasmaíema IFig. 24). é praticamente a mesma localização de que nos falam 
REST e VA UG HAN, 1972 ípg, 246) a propósito da semente de Stnapis âfb# L "The 
0 iI in matured $inapi$ âfbã sceds is located at the pÊ-riphery of the ceJI and atso fills 
lhe spaces belwetm the protein groins". 

Uma consequência prática dessa tocaiilação é que as células que continham 
lipídios, quando fixadas em mistures comum, sem tetròxido de òsmio, aparecem nas 
preparações de cortes cm parafina, quja técnica prevê o emprego de solventes dos lipf* 
dias, com aspectos de acentuada ptasmólire, que poderiamos chamar de "pseudoplav 
mòlise assimétrica" porque o afastamento entre o protoplasto e a parede é maior em 
certas faces, Ofvde st alojavam os lipídios (ver especialmente as ligs. 28* 28 e 311 Tais 
reservai parecem abundantes nas células prova seu lares íprocãmbro) onde escasseiam os 
grãos proteicos, em gotFculas disseminadas pelo citoplasma. Nos Itticfftros encontram- 
se eomumtnte substâncias coráveis como os lípídEoç e com solubilidade analoga à deites 
compostos, É provável, porém, que se trate de outras substancias ligadas ^ seu metabolis¬ 
mo especial urna vçi que, como já SE: disse, as reservas são Sóíubifiiadas. <ie habito, no 
início da diferenciação. 

As reservas lipídicas parecem rapidamente mobilizadas, sendo muito difícil car» 
terizi'lai durante a germinação. É possível que haja alguma relação entre a localização 
periférica dos lipídios e a formação de certos ramos finos de Katicíferos, rguâlmenie 
periférico^ que aparecem na germinação. 

3, 

Os embriões maduros e secos, em estada de vida latente, se reconhecem, nos cor 
tes. peia presença dos grãos proteicos, íntegros, facilmente coráveis e pela ausência de 
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grábs de amilo. enceto na coifa da radícufa, Um corte Jongrtudinal mediano, ievemante 
obliquo (fig. 25) mostra, à direita do observador, o tubo Eatvcífero cotiledooar, largo e 
um vaso lenhoso em diferenciação; à esquerda, na base do cotilédone oposto, do tubo 
cotUenár parte um ramo obliquo, em direção ao prorneristema, visivelmente formado 
peto fuslo de células; adjacente ao mesmo tubo, vé-M uma célula alticifera trapezoidal 
oriunda, ao que parece,- de divisáo de célula do rnenstema fundamental. Outro corta 
longitudinal para media no permite observar o início da tormaçáo dos ramos co? ticais, 
aproximadamente horixonteis. assinalados na fig, 27; sua origem etfâ visivelmente Siga- 
da a divisfo de células vizinha^ pertencenies ao meristema fundamental. Em certos 
cortes para medi anos. os aspectoi morfológicos sSo ainda mais convincentes s favor da 
origem sincicial dos I afiei feros e de seus ramos: assim, por exemplo, na fig. 2Ô r onde um 
dos ramos que mudou de direçSo ocupa a cavidade de umt célula, semelhante às vizinhas 
pela forma e ordem de grandeza [A|; também assinalados ÍB) dois protoplastos que 
participam da constituição do mesmo ramç. 

As próprias anastomoses e fusóes de protoplastos laticíferos vizinhos. negadas por 
alguns anatomistas, podem ser visualizadas já no embrlâo maduro, antes de germinaçJo, 
É o que nos mostra a lig. 23, de um corte longitudinal da buse de um cotilédone, onde 
um grupo de lubos apresenta, em diversos trechos, redãssolução das paredes separadoras. 

Dentre os embriões examinados, um havia em cuja rcgiio tenpncial do procâmbio 
encontramos um tubo de trajeto curioso em sua pgrçâd subepical. A fíg. 29, de um corte 
longitudinal paramediano, obliquo, mostra-nos parte do cilindro procambiai: ai se desta' 
çam. pela forte coloração do conteúdo, laticífero e células do liber. Entre os primeiros 
distinguem-se o ramo cotiledonar U) Largo, a direita e alguns ramos subepicais que ter¬ 
minam na base do promeristema apical K visto com maior nitidez na fig, 30. Justamente 
um desses ramoí, formado pela fusib de protoplastos semelhantes aos da base do pro- 
me ris lema, pelo que se depreende tf a própria figura, apresenta trajeto de tal forma ca^ 
príchoso, enovelado que nos parece muito mais consentâneo interpretá-lo como conse- 
qüència da simples progressão de um estimulo histogenético dg que como o resultado 
do desenvolvimento de uma determinada inçial ou de um de seus ramos. 

Pelo que tEmos visto, já no embrtffg em vida latente, séo perceptíveis os sinais da 
origem sincicial dos laticíferos; isto significa que os processos formadores dos tubos e de 
seus ramos, que ocorrem durante o desçnvoEvinnento do ernbrfio, sáò interrompidos ao 
têrmrno deste desenvolvimento, na fase em que sç encontrarem. Haramente essa Lnter- 
fupçío acontece na fase inicial, como è o caso do ramo cortical, horizontal mostrado na 
fíg, 31: aqui ainda sfo visíveis alguns dos grãos proteicos, bem como quase todas as pare¬ 
des separadoras do protoplastos que se v£o fusionar, par a formar o ramo do tubo. Mais 
comumente, slo observadas fases ulteriores, 

Alèm dos processos usuais de pnepwapfo de lâminas permanentes, outros podem 
ser empregados na observação das fases de formação de laticíferos, Um dos mais simples 
consiste na coloraçlb dôs cortes desparafmízados pela sduçÍG 1/100 de azul de toluídi- 
na, apôs lavagem, slo as preparações examinadas em água. O conteúdo dos totteí feros, 
inclusive dos protoplastqs recantemente incorporados,, adquire cor verde r bem contrasta¬ 
da porque os grfos proteicos nlo se coram. A fig. 32 foi obtida de um desses cortes, com 
filtro leranj^escuiü e nela se percebem os protoplastos fusionados do ramo cortícal. Re¬ 
sultados igual mente interessantes colhemos com o tratamento do corte pela sqIuçSo 
alcoólica de benzidina. segundo Hadlêr e colaboradores [197Dl para demonstrar a 
presença do ronte PO#. Tornaram-se, assim, plenamentt visíveis os protoplastos prove¬ 
nientes das células do meristema fundamental, que se fundiram longitudinal mente para 
constituir um ramo laticlfero [fig. 33; protoplastos assinalados). 
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O in feio da germmaçib se denuncia nos cortes pela dissolução dos giébs proteicos; 
ora estes se apresentam Íntegros em certas regiões, vizinhos de outras em que faltam 
completa mente [figs. 34 e 35), ora eles aparecem em processo de desintegração |Fig. 36 ]. 


A formação dos íaticfferos. que havia sida suspensa na$ diversas fases em que se encon¬ 
trava, retoma sua marcha e assim se repetem os mesmos aspectos que jâ haviamos sur¬ 
preendido nos em br i des em vida latente, Na fig. 34, por exemplo, ve-se um tubocortí- 
cal, vertical, oriundo da fusão de protop Fastos provenientes da dívisãò de células da friei¬ 
ra vizinha, á direita do observador; note-se que ainda há vestígios dos'gr Sos nos aludidos 
protopJastos. A partir da germinação, começam a surgir ramos latic [feros mais estreitos 
e, muitas vezes, de trajeto sinuoso ou irregular. Este è o caso representado na fig. 35, 
onde se vé um trecho de laticífero da base de um cotilédone, cuja natureza sincíttea 
parece evidente. A divisão desigual em pFano tangencial obliquo separou de cada cálula 
do merístema fundamental, uma oaFota de protoplasto] a fusão longitudinal dessas calo¬ 
ta*, cuja filiação ainda é possível determinar, deu origem ao r&mo. 

Outro fato que se torna mais frequente depois da germinação é o aparecimento de 
ramos corficais horizontais, de que já vimos um aspecto na fig, 27. estes, quando ji esbo¬ 
çados, retornam SOU desenvolvimento- Novos ramos encetam sua formação: na fig. 36 
assiste-sc ao inicio do processo com a divisão de uma célula assinalada do rneristems fim 
damentai do córtex, em corte longitudinal do hipocótilo. O mesmo fato pode ser obser¬ 
vado também nos cortes transversais, como o da Fig. 40. Umg célula do meristema fun¬ 
damental assinalada sofre uma divisão desigual para a formação de urn ramo eortical 
horizontal. 

Essa formaçfc de ramos horizontais parece resultar, em muitos casos, de ação in¬ 
dutora direta do sincício latlcEfero sobre uma célula do merístema fundamental, Aí 
imagens características desse ação aparecem com frequência nos cortes transversais do 
hipocótilo. no in icio da germinação. Assim na fig. 37. está assinalado um latícifero que 
envia uma projeção lateral fina, penetrando em forma de cunha na porção periférica do 

citoplasma de uma célula vizinha, externa, do merisíama fundamental do córtex. Mo 
citoplasma já se percebe uma modificação que provavelmente determinara a divisão desi¬ 
gual. Esta fase já foi atingida na Fig. 38 onde também se nota projeção do (ade itero ILj 
que provou a divisão desigual da célula, preparatória ã formação de um remo. 

Esses ramos cor ticais, oblíquos ou transversais, tornam-se. pois, bastante frequen¬ 
tes. No corte da Fig. 39 de um curto trecho do hopocotilo, veem-se ires tubos que 
enviam desses ramos para o córtex p assinalados com 3. Muito menos frequente é o caso, 
visível na mesma fig. 39, de um tubo (assinalado com que envia ramo interno, em 
direção ao proclmbio. Algumas vezes a indução laticífera atravessa este merístema. dan¬ 
do origem a um ramo transestelar, 

O número básico de tubos perivaseulares, mais comum ente de 27 a 29 no terço 
médio do hipocótilo* aumenta frequentemente de algumas unidades, na parte superior: 
já é de 30 nâ fig 40, atrás citada. Nas proximidades do plano nodaí, onde e máxima a 
indução laticífere. pode atingir 32 ou 33. A importância do plano nodal foi ressaltada 
poi MAHL9ERG (1960). pg. 1281: ' Omogenetically, in fiJeritim it representa a region 
of considáratMe interest sinçe it is in thls regíon that diffçrentiation of the internai 
primary meristems - ground mçristems and procambium tksues - are fírsT discamible 
wfthrn the embryo", Ai são muito frequentes os ramos oblíquos, tipicamente celulares, 
como os assinalados na fig. 41 com a letra S Esses tubos oblíquos. em circunstâncias 
felizes, são também visíveis nos cortes longitudinais e demonstram, ã evidencia, sua 
natureza sincicial (Fig. 421; note-se que «mbora os proroplastos apareçam com frequên¬ 
cia mais estreitos, retraídos, as cavidades doí respectivos apresentam a mesma largura 
dos elemenios vizinhos, submeti*. 

£ também nesta primeira fase da germinação que se desenvolve rapidamente a 
radícula. Os ramos laticlferos dú hipocótilo que se dirigem pera a radfcula ficam distan¬ 
tes do ápice deste órgão, quando ele vai iniciar seu desenvolvimento e assim permanecem 
durante o crescimento. Ma fig. 51, de um corte longitudinal de embrião no início da ger¬ 
minação, a extremidade de laticífero mais próxima do ápice radiCular distava cerca de 
400 & Oita extremidade se apresentava rombuda e dificilmente se poderia admitir seu 
crescimento imruiívq. 
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Aí faies sub$eqüente$ do crescimento da pklniulê germinal se reconhecem, noa 
cortes, pelo desaparecimento completo dgs grãos protoscos das células do meristema 
fundamentai, cujos protoplastos se apresentam finamente granulosos; os grãfrs de amilo 
são abundantes H mas ainda permanecem muito pequenos, Quanto aos laúci feros, repe¬ 
tem se os mesmos fatos principais já referidos: formação de novos ramos e desenvolví* 
mento de outros antenormente iniciados, com as características que apoiam a teoria 
sincicial. Assim, na fig, 43, assiste-se ê formação de ramo obliquo,. irreguiâr que lembra 
outro jã observado na bg. 35, com a diferença que aqui ele è subapícal; tal como aquele, 
parece constituído de protoplastos oriundos da divisão desigual cte células vizinhas, do 
parenqu ima fundamental, que ainda não se fusionaram completamenlc, pois ainda exi¬ 
bem vestígios da-s paredes separadoras. 

Dada a grande frequência, nesta fase, dos ramgs oblíquos ou horizontais, forma¬ 
dos peio processo jã referido - fusio de protopUstos provenientes de divisão desigual 
de células do meristema - foi possível surpreender, em cortes longitudinais tangenciais, 
imagens inequívocas dessas divisões. 'Este é o caso da fig, 44 r onde estão assinaladas com 
□ algarismo 2 as células com divisão desigual, é claro que se nlo podem ver os sincEcíos 
indutores dessas divisões por se acharem em plano diferente, Uma desses divisões apare^ 
ee com a máxima nitidez na fig. 46, de um corte longitudinal de cotilédone. 

Os ramos "tranwtelares" de que já tratamos na Revisto Bibliográfica, são os mais 
interessantes para a tese sinctclal uma vez que sua formação implica em divisão transver¬ 
sal prévia das células provasculares (ver fig. 15L Linhas atrás mostramos, em corte trans¬ 
versais, um ramo que chamamos de "tortical interno' 1 (Fig^ 39), sugerindo que o mesmo 
poderia induzir a diferenciação lafcieíferâ através do procãmbro. dando origem a um 
desses ramos. O aspecto colhido na Fig. 45, de um cqrte longitudinal do embrião germi¬ 
nado. reproduz a m&ior parte do trajeto de um desses ramos. Percobe-s# que o ramo esta 
situado entre as extremidades das células procambiais, que sofreram divisão transversal, 
e não entre dkas células afastadas Iateralmente. A extremidade interna deste ramo, dirh 
gida para cima, parçcc j| ter provocado a divisão transversal de outras células do pro- 
càmbio; os elementos curtos resultantes ainda se reconhecem acima e em contato com a 
mencionada extremidade, infelizmente não muito nftida no plano da figura. Aspectos 
como este fazem prever a existènica da ramos transestelares nocauE è óe Nerrtim ofeandér. 
Realmcnte MAH LSERG 119631 afirma ípg. 2291: "Ocoacionellv latídfers do traverse 
procambial tíssues, although many QÍ the growing ti ps tsrminate as bluni, short brandi es 
in the prpeambium (fig, Í3ÍV*. Todavia, a figura em causa mostra, tão-somente, a seção 
de um tubo periwascular e um ramo cortkal, horizontal oriundo do mesmo tubo. Entre¬ 
tanto a Fig. 8 da pagina 227, exibe realmente um trecho de ramo transestelar em plantu- 
la P Desejando esclarecer o assunto, realizamos vários cortes longitudinais no meristema 
do caule jovem, obtendo a confirmação da presença desses ramos # de seu processo for¬ 
mador, Ai figs. 47 e 43<fe dois cortes em série, adjacentes, mostram um ramo transeste 
lar em formação cujas duas porções não se encontravam em um mesmo plano ex atam en¬ 
te paralelo ao do corte, mas lev emente oblíquo a este: observam-se elementos ainda in 
dependentes, em parte, cuja fusão Irá dar origem 30 tubo. 

É aproximadamente nesta fase do desenvolvimento da plãntula, após o desapareci 
mentg dos grãos proteicos, que os latícífçros em material fixado pele mistura de 
Lewitsky apresentam Conteúdo muito denso, corlvel energicamente por hematoxjlinfr 
safranma, em vermelho- arroxe ado, A mistura, muito favorável á fixação de tos foi íp ides 
pgr permitir, sem perdas apreciáveis, a inclusão em parafina (JENSEN, 1962, pg, 252) 
e a coloração mencionada que tinge em roxo*escuro as paredes pectfreeblbsicas, cont 
tiluem um processo cuja principal vantagem, no caso doí laticíferos, ê □ contraste de 
coloração que permite facilmente caiactcfízó-los nesta etapa do desenvolvimento, Mo 
corte tranversal da fíg. 50 r por exemplo, reconhecem-se prontamenie treze latic [feros 
pefivasculares, dois dos quais emitem ramos cor ticais curtos, horizontais além de très 
ramos cortiçeis, verticais. Farte do trajeto de um ramo cortical horizontal é visto na 
Fig. 49, em corte longitudinal: aqui é parttauiarmente evidente a natureza sincicial do 
ramq. 
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Nos estádios seguintes do desenvolvimento da piá n tu la, que se podem caracterizar, 
nos cortes, pelo tamanho maior dos grãos de amilo e dos respectivos plastqs, ocorrem 
ainda os mesmos fatos principais na formaçâb dos tubos <k látex, Assiste-se, assim, ao 
crescimento de um ramo horizontal, a custo dos protoplastos vizinhos ou de parte dos 
mesmos, no corte da Fig. 52; note-se que dois desses protoplastos ainda náo estão 
separados, por paredes, das células de origem. Repara-se que a extremidade do ramo já 
parece exercer açifr indutora sobre a célula do meristeroa fundamental que lhe è oposta, 
tendo sido reabsorvida pane da parede de contacto. Fato curioso, por pouco frequente, 
é apresentado na Fig, 53 ; dois Faticlferos perivasculares vizinhos, assinalados com F r ernF 
tem um ramo sô, porque seus protoplastos se fundem. A fusão dos ISticifaros contií- 
nuos. negada por alguns autorss ortodoxos por motivos meramente teóricos, já foi mos- 
irada, nesta estudo, ni fig 28. 

O simples aumento da circunferência do hipocètifco, pelo crescimento da pllntula, 
parece capaz de determinar □ aumento do número dos tubos perivascu lares, como se 
existisse determinada relação entre a área da região perivascuiar no corte transversal e a 
diferenciação dos tubos. Já são conhecidos fatos análogos na moT to gênese vegetal; a 
diferenciação dos estõmstôS em Certas espécies, ou de Células secretoras, em outras, 
parece depender de relação desse tipo. É o que nos sugerem os aspectos como o da Fig. 
54. Entre dois latrcíferqs assinalados com 151 havia espaço rei ativam ente grande; mais 
ou mçnps ao mçio desse espaço, uma célula assinalada com N está se diferenciando em 
novo laticífero: sua turgescência está nitidamente diminuída e em seu citoplasma já 
quase não há grãos dc amílo. Fenômeno semelhante pode ser apreciado no corte longi¬ 
tudinal tangencial da Fig, 55; aqui as células que se transformam em novos Fatie íferos 
se reconhecem pelos escassos grãos de 3 mi lo que ainda nlo foram soEubilizados j assina¬ 
ladas com U; no tubo d direita do observador, assinalado com fd, um tubo com numero¬ 
sos núcleos provenientes de mitoses recentes. 
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Com embriões em virias fases de sua transformação em plintutas, podfrSfc usar 
processo muito útil p ara □ estudo da histogênesc dos I alio (feros contínuos: a maceração 
químiç.i Einpregando-se o liquido de Jeífrey. a coloração do material lavado c dissocia¬ 
do, com um corante diluído, permite, nos casos felizes, a observação em água, de vários 
aspectos importantes para a interpretação do processo que dá origem aos tubos contí¬ 
nuos. A fig. 56, por exemplo, mostja clarâmente que Iodos os ramos, dos matones aos 
menores, são protoplastos acrescentados ou ajuntados ao sincftio. e não verdadeiros 
ramificações no sentido dos que adotam a teoria clássica. Ê evidente, nos pontos de liga¬ 
ção dos ramos assinalados com I, a desconimuidade existente entre eles e o sincício.. 
Além disso, alguns desses ramos (assinalados com *1 ainda mantém relações intimas com 
as células que lhes -deram origem, Este fato de suma importância para a teoria srncicial, 
pode ser observado em casos diversos, com absoluta clareza. Na fig. 57, percebe-sç que 
a extremidade do leficFfero ê proveniente da divisão de uma cáluia do memtema funda¬ 
mental, não obstante pequeno deslocamento sofrido durante a dissociação; outros dois 
proioplastos oriundos de divisão da mesma célula estão assinai lados; vestígios de dois 
protoplastos, jassinalados) permanecem unidos ao sincíclo. Ainda miii nítido é o caso 
da fig. 5B. onde a extremidade do ramo provém de pane de uma célula iio me ris tema á 
qual permanece unida, For fim, o dispositivo de contraste de fase. deu ensejo a que se 
destrinçassem as Intimas relações de origem da extremidade de um ramo com duas 
células vizinhas, do meristema fundamental, na Fig 59. Se examinarmos essas tres 
últimas figuras em ordem inversa, verificaremos que representam trés fases sucessível da 
formação dos ramos. Na primeira (Fig. 59), porção do protopFasto das duas células 
vizinhas do merisiema fundamental já sofreu diferenciação laticStera, estando ambas, 
uma de cada prolqp lesto, fusionadas entre si ecom o sincício laticííero, mais ainda não 
separadas complefemente por paredes das duas células que lhes deram origem (compa- 
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tst com as figs. 33, 40 e 52 obtidas de cortes). na fase seguinte (Fig. 58! já existe part 
de separadora distinta, mas o protoplasto da extremidade do ramo ainda está firmemen¬ 
te ligado à célula de origem, dentro de cujo contorno se enquadre per fritam ente {com¬ 
parar coma es íigs 25 r 27, 31 e 45obtidas de cortes); a final. na última etapa (fig. 57) a 
extremidade do ramo. apôs crescimento, parece independente das células de origem do 
meristeíTia fundamentai, embora algumas circunstâncias ainda denunciem q parentesco 
(comparar com es figs. 35. 43. 50 e 55 obtidas de cortes)* 


a 

Vários dias üpõs q início da germinação, os cotilédones e sobretudo o hipncptilo, 
sofrem marcado alongamento. sem que o meristema apical tenha entrado em atividade: 
são as próprias células dos meiisiemas primários que crescem em compfimenio e se 
dividem aiívamentí- Em um caso que acompanhamos ate mamente, 30 dias depois da 
semeadura (25 dias após os primeiros sinais d-e germinaçSc) os cotilédones tinham 
atingido 22 milímetros e o hípocòiiio chegara a 38 miNmetros íisto ê 13 vézes seu 
comprimento inicial). Nesse período, as preparações apresentam aspectos característi- 
co devido às sucessivas divisões que ocorrem com grande rapidez. É dam que durante 
esse alongamemo os laticíferos também se alongam mediante crescimento simplastico. 
Essas preparações são muito ricas em tutxis estreitos que sugerem crescimento intrusívo 
apical. É fácil compreendesse que 05 ramos curtos, já existentes antes deste período, 
entre umas poucas células do meristema fundamental, algumas das quais visivelmente 
responsáveis por sua origem, passem agora a coexistif com um número multo maior de 
elementos, oriundos da divisão das mesmas células, com os quais já não apresentam 
quaisquer relações visíveis da parentesco, muito mais longos por simples crescimento 
simplãstico. Ao mesmo tempo + suas paredes tornam-se frequentemente mais espessas e 
distintas. Assim na fig- 60, de material que sofreu dito alongamento, estJo assinalados 
três ramos finos deste tipo. 

Entretanto, outros ramos podem crescer de modo diferente, ativo, durante o 
citado período ou podem formar-se de do va . A fig. St mestra um ramo curto. de 
trajeto recorrente, assinalado; se prestarmos atenção à sua extremidade, veremos que na 
continuação da mesma já estão, nas tres células em sequência domeristema fundamen¬ 
tal. demarcados os territórios que provavelmente serão incorporados ao dito ramo, pro¬ 
movendo se crescimento ativo. Na fig. B2 acharemos a explicação de como se podem 
formar novos íamos durante essa fase de multiplicação celular intensa e do motivo poi 
que são. em geral, finos tais ramos. O tubo que atravessa vertical mente o campo jâ 
incorporou a célula muito estreita, resultante da divisão de uma célula do meristema. 
assinaladas, jâ diferenciada como latiçífero: na mesma direção dessa célula estreita e à 
esquerda (assinalada) outra célula estreita, de origem semelhante e ainda não diferencia¬ 
da. proporcionara proiaveImente o futuro crescimento deite ramo recem-formado. 
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Como a entrada em atividade do meristema a picai, começa a pl In tuia a formar o 
espicótilo com as folhas primeiras. No corte longitudinal da fig. 63 observam-sc a 
"túnica” ide uma camada sò de células) e o "corpus": ambos constituem o prom* 
rístama apical que aí aparece no período de "área máxima" (SçHivíiDT, 1924): duas 
novas folhas, a terceira e a quarta, èxj melhor, os respectivos primórdios estão iniciando 
o desenvolvimento. Um laücJfero é visível nitidamente no meristema da medula;sua ex¬ 
tremidade se confronta, em outro piano, com uma célula assinalada. No corte da % 54. 
feito em pííino diferente, véem-se as extremidades de dois laticífcros: uma delas, mais 
grossa, assinalada com 1, fica distante do prqmeristema, a segunda (2) está situada no 
limite do pramerísterna com o meristema primário: ambas apresentam l&rgura compará¬ 
vel à das células vizinhas. 
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Na-s proximidades da gema axilar da fig. 65, cujo meristema ainda estè em organi¬ 
zação, há um íubo laticifero (T! que termina a certa distância do me ris terna: jã se acha 
esboçado o ramo (Rj que vai constituir sua continuação no meristema, quando este se 
desenvolve, mediante uma fileira de célufas mais estreitas e alongadas. 

Também na base dos primórdios foliares que começam seu desenvolvi mento hâ 
laticifero* em formação e cresci mento ativo. No corte da fig. BG percebe-se um tubo que 
vindo da medula me rlstem ática estende-se obliquam ente para cima, através do primor* 
dro, h direita do observador. Sua extremidade bem visível, assinalada, termina sob uma 
célula mcristemálica que provavelmente proverá seu Crescimento, Mote-se que seu prot em¬ 
plasto é estreito, parecendo ra traído, mas que a Jargura do proprio tubo é comparável 
à das células memtemâtícas mais jovens. 

Concluímos, portanto, que squi. como nos outros casos que já estudamos, as 
extremidades dos Jaticlferos não atingem profundamente o promeristema. mas chegam, 
no máximo, á zona do meristema primário, adjacente ao promeristema. do qual recebem 
novas céluFas para seu crescimento, 


10 . 

Já na primeira porção formada do âpicòtllo surge a principal modificação estrutu¬ 
ral rei ativamente ao hipocòtiío: a presença do liber interno, Este é plenamente visível 
nos cortes transversais como o da fig. B7; ai também estã patente que os elementos 
condutores, m sua maioria, estão reunidos em dois grupos correspondentes aos dois 
primórdios foliares em crescimento. Um corte longitudinal, aproximadamente mediano, 
como o da fig. 68,. passando pelo nõ cotlledonar h permitie-nos verificar que o líber 
interno aparece Imediatamente abaixo deste no, e dai se dirigem seus elementos com os 
outros demente» vascuFare* (vasos lenhosos visíveis nos cortes executados em outro 
pFano) píí 3 constituiram os dois corridos acfma referidos, destinados aos primórdios fo¬ 
liares, 

Carie longitudinal, perpendicular ao limbo de uma das primeiras folhas, ainda 
jovem, pode ser apreciado na Fig. G9: epidermes semelhantes, com células levemenie 
maís alias, quase sempre na face adaxial; na face abaxial estão os estõntaios. situados 
nas criptas incipientes que assumirão Sua forma característica quando do pleno desenvol¬ 
vimento da folha; sob a face adaxíel acha-se a paliçada, geral mente em camada dupFa, 
enquanto o clorénquima esponjoso se compõe de 2 a 5 estratos; no trecho visível da 
nervura, cujos elementos se encontram em disposição normal, há células clorifiladas e 
longas, paralelas aos vasos lenhosos, ontre estes e a paliçada; entre o I ibor e o parenqui- 
ma esponjoso, observa se um laticifero, pertencente aquele tecido. 

Algum tempo após o início do desenvolvimento do epicódlo. encontram-se, com 
frequência, no hipocótrlo, tubos de látex contendo numerosos núcleos a corpúsculos 
nucleares, cuja natureza foi comprovada pela reação de Feulgcn e cujos aspectos sugere 
um processo degenerativo, A hg. 70 mostra dois destes acúmulos de núcleos e de corpús¬ 
culos nucleares; o tubo á direita do observador possuía a forma de V invetido. 

A radkula apresenta, na pl Intuía, estruture teiraíca ou pen sarça: deste último 
tipo é a que apareça na fig. 71. em corte transversal. D córtex espesso, amiláceo, com- 
pfe-sa habíiualmente de 9-1 } estratos, Não está bem diferenciada a endodemne. situada 
imetffetamente por fora dos laticlferos; somente algumas de suas células, vizinhas destes 
tubos, apresentem paredes anticlinais que pela coloração parecem possuir constituição 
heterogénea, sugerindo a faixa de Caspary, Os laticíferos. Is vezes bastante largos 
(diâmetro ± 25 jí J dispõem-se am grupos, apenas pela face externa dos feixes de liber, 
faltando campletâmenta nos ienhosoS. No corte aqui reproduzido em fotografia, havia 
16 tubos, alguns dos quais estão assinalados (A medula tem comumerne 8 a 10 cama¬ 
das de células no seu maior diâmetro; são elementos menores que gs corticais e também 
contêm amrlo. 

As radicelas não possuem medula e o córtex se reduz, em geral, a 4- 6 camadas; 
sua estrutura é mais comumente triarca ou tetrarca. Em alguns trechos é mais nítida a 
endodeme, mas os taticíferos são muito mais difíceis de caracterizar. 
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11. Discussão 

Embora tenhamos apenas examinado embriões maduíos, podemos discutir certas 
questões referentes ã formação e ao desenvolvimento dos laticíferos durante a embriogè- 
nese porque, como salientamos mais uma ver, guardam os embriões sinais evidentes do 
processo hístogenético dos latieíferos, interrompido nas diversas fases em que se encon- 
trava, peio estado de vída latente do embrião na semente madura, e retomado com a 
germinação. Por esse motivo, atendo-nos rjos aspectos observados nos cortes de embriões 
maduros, já podemos contestar* por exemplo r a assertiva de MAHLBEFtG [1961] de 
página 97 'There was ng luggestiçm of cell tusmn, nor oi anastomoses beiween adjacent 
laticifers in Netíutn oteander r \ Quanto á primeira parte, das fusões celulares, parecem- 
nos suficientemente claras as Fi^s, 26, 31, 41 e 62; no que tange ás anastomoses, as 
Fiejs. 26 e 53 são as mais expressivas, 

Outro per iodo que merece reparos á o seguinte, na mesma página e pouco abaixo 
do anterior: IJ The very attenuated tlps of intrusively growing brandnes in norma! tissues 
of Nenum ük&ncfvr maintain â conspÊcuous wãll. The ir small dt ame ter, l ess than thet of 
surrounding cells preclude* lhe possibility ihat their devolopment can be explamed 
satisfactorily as the result of eellular fosion" Vejamos, em separado, cada uma da suas 
proposições. Antes de mais nada cumpre ressaltar, tendo em vista as figs. 39, 41, 42, 61, 
52, 64 e 6b, que na maioria dos casos ê impróprio falar-se de * r very attenuated tips JF 
com respeito às extremidades dos ramos de Faticíferos de Nerium Qtearníer. Se conside¬ 
rarmos os ramos em toda a sua extensão, poderemos verificar que as flgs. 49, 52 e 62 
l*f contrariam a primeira asserção, pois em certa extensão dos ramos aqui apresentados 
falia parede conspícua. Já mostramos que várias ramificações exibem. desde o início, a 
mesma largura que as células circundantes; basta rever as íigs. 25, 26 r 39, 41 IS), 42 r 64 
e 66; quando são mais finas, h porque resultam de divlsSP recente, quase sempre desi¬ 
gual, dessas células tal como aparece com particular nitidez nas figs. 27. 44. 45 e 53 e 
62 h ou então porque sofreram alongamento simplôstico em tecidos que cresceram rapi¬ 
damente ffig 60F 

Em trabalho publicado dois anos depois por MAhlberg (1963). que mais de 
peno se relaciona com □ presente estudo, há de igual modo várias afirmações passíveis 
de comentários. Asstm. ac fim da página 226, escreve- "The intrusive típs of latieifers 
can be detecled within the merístematic regfon of the shoot .Em apoio dessa 
assertiva, exige o autor uma fqtomicrografia (nb 11) onda está assinalada uma extremi¬ 
dade dc laticlfero larga e IcvEmente côncava que ele pretende seja bifurcada Como 
vimos, também em nossas figs. 63, 64 e 65, as extremidades dos tubos no meristema 
apical, de modo algum: sugerem crescimento imrusivo. Acreditamos que na ânsia de 
mostrar uma extremidade de tubo que. pela conformação, sugerisse esse tipo de cres¬ 
cimento-, for levado MahlberG (1963) a cometer imperdoável engano, como \h 
ressaltamos, ao confundir um ramo cortiçafc. horizontal de tubo perivascular, com um 
laiicKferú de direção centrípeta, e a seção do mencionado tubo com « extremidade 
inrrusiva do dito laticlferq. Eis a legenda do foto-micrografia n9 13 do corte transversal 
onde se verificou o engano: "Fig, 13. tipo of laticífer cell in córtex 200 u below shqot 
apex; íl has penetrsled Ceníripetally in to procambium. x8lü Intercel lufar p-ettern of 
intmsive grovvih is cleer M . Ma fig. 50, de corte tansversa! do hipocòtilo, onde aparecem 
dois curtos ramos horizontais, è fácil verificar que a seção dos tubos perivasculares que 
lhes deram origem apresentam o contorno anguloso, sobretudo para o líber, que indu¬ 
ziu MAhlbê AG ao mencionado equivoco, 

Na Dfscussfon do mesmo trabalho, existem proposições que devem ser comentadas 
pelas incorreções que contém, À página 23G H por exemplo, está escrito: "Of considerable 
Interèst j$ the recent work by Milamez 111-13) ora species of £uphortoia r He 
descri bed the lip of the laticifer as ending 3t the promeristem wich contributed new 
cells to the laticifer. As ínterpreied by MilanEZ the laticifer in Êupft&rbrà species is a 
mu ít icei folar struciure in contrast lo the strueture reported h#re for the apocyneeeus 
genus Nerium*\ Ora no primeiro fabalbo citado (MlLÂNEZ, 19521 que realmente trata 
do assunto, o fiem 2 do Abttr&ct diz o contrário do que está transcrito no princípio da 
citação [pag. 32): “Thosc ti ps never penetrate the mítoitc zone Bauptteilung&zone of 
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SChAFPSTeií^: Thay qnd at the limit of lhe promeristem, where new eelb from the 
I alter beco me incorporaled wiíh them ihus promoting lhe I erigí bwise grgwth of th@ 
tubes (Flêjs. 1H>; 13—15}“- Aliás, poucas linhas acima, já havia reproduiido erronear 
mente a opinião de SCHAFFSTEiN, quando escreveu: * f On lhe Gther hand, 
SCHAF FSTEIN 115b wfio studied their grgwth in lhe shoot apeX stated that the tips 
were nev€f found in the meristem prgpqr but distai from it" Como se viu na I parte 
desta tese, Schaffstejw (1932) expressou opintfo exatamente oposto à cima citada; 
é suficiente, a proposito, citar o período seguinte de seu trabalho (SchaffstejN, 
1932) ÉJ Mit dem Wathsthum des Vegeiaiioriske^el Schritt halienei steh ihr* Spiiien 
stets innerhalb der Hayptteilungszone, was ein immsr fondauerndes W&chsfhum der 
Miichrõhren ermSglkhe" {pg, 217). 

Quanto ao ponto de vista do próprio MaHlbéRG sobre o assunto, afirma ele 
na mesma página -que J, thcre is no comtancy in the pos-ition occupied by the laticifer 
tip5*\ o que nos parece raroàvel. Mas acrescenta, logo a seguir: ,J Corticaí branthes oíten 
gjow ar ou n d úr sometimes penetr&te directly between ceUs of a prçcambiai st rand to 
subsequently oceupu 3 posíiion in the suhjacent promeristem reion**/' Mas muitas 
observações que fizemos, nunca encontramos as extremidades dos bticiferos dentro do 

promerisiema. 
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Fig, 72, Corte longitudinal da extremidade inferior da radíçyla. Nas camadas de células 
da coifa, amiloplastos e grãos de amilo P únicos a existir no embrião -seco,, em vi- 
da latente. Na parte superior, algumas células do promeristema subapical. ca. 
960 x. 

Fig, 23, Corie longitudinal do hapoçotilo - Reação de P. Ã_ S. pata mosuar nos grãos 
proteicas a presença de componentes gUeopTOieicos. ca. 1500 x. 

Fíg. 24. Corte transversal do hippcõtito, obtida com eriosiato, para mostrar a localiza 
çSq mais frequente dos lipídios nas zonas superficiais do citoplasma, além das 
gotas situadas entre os grãos proteicos (coloração pelo Sudan IV; filtro verde] 
ca, 760 x. 
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Fig. 25. Corte longitudinal mediano, levemente oblíquo, de embrifo maduro, em vida 
latente, abrangendo plano próximo do tangencial, no lado esquerdo Nesse lado 
Ol laticiferQS alinyem o memtema apical; algumas das células subspicais jè es 
iSo incorporadas assim como ou iras oriundas da divisão das células do meris- 
tema fund&mental {setal No lado diieitu, onde é - mediano, o cotilédone mos r 
tra um vaso lenhoso em difcrenciaçáb ÍV) e um latícífero íT| tanto úu mais 
largo que aãoéfulis vfíinhas. ca- 200 x, 

Fsg. 26, Corte pafamediano, obliquo do embriSd, Onde se veem diversas células como 
integrantes de iaticíferot. ca. 760 x. 

Fig. 27, Corte longitudinal mediano do embriío: os iaiicíteros periciclicos e cotilédone 
res começam a formar novos ramos à custa da divisSo de células do marltfema 
fundamental ts&tasl. ca. 350 x. 
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Frg, 26- Corte l[>riL]i fucJicfcüÉ de um cotilédone mostrando que já no çmbríâb latente, lath 
cíferos podem fusiúnar-&e em parte de seu trajeto, ca. 960 x„ 

Frg. 20. Caree longitudinalL paramediano, oblíquo, abrangendo parte dos tecidos pro- 
vasculares do Npocòtilo e do cotilédone à direita. Bem visível pela forte colo 
raçto do conteúdo, i alieiferos e células liberianas: largo Utícffero pcriclclico 
do hípocòtilo penetra no cotiJedone: um doi laticfferos do hipocòiilo apre¬ 
senta trajeto enovelado, complexo (difícil de compreendeis* em uma inicial) 
pela incorporação de células do mensiema apical e dé outras vizinhas do meris- 
tema fundamental, ca. 350 x, 

Ftg.30. Ampliaçid da figura anterior, mostrando o irajeto comphcsdo do iaticífero 
sub- apical; no primeiro plano, segmento vazio de um laticífero. ca. 960 x. 
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f ig. 31. Corte longitudinal param ediano do hipocòiilo* mostrando um ramo lalitífero 
cüriícas horizqntaL visivelmente sincftico, cujos protoplaslos fusionados, 
ainda com VMtfflíOt dos grãOí proteicos com&rvam parte daí paredes separar 
daras primibvas. ca. 960 x. 

Fig. 32. Cone longitudinal tangencial da base de cotilédone, O conteúdo do Jade itero 
peia coloração especial que adquire com azul de toluídma, torna visível a 
filiaçío dos elementos que o compfíem,, ca. 960 x 

Ftg. 33. Corte lonfitudind da NpõCátilo - Tratamento para demonstração do ion 
P0 4 . Ramo cortical evidentem ente constituído de elemento* cuja filiaclb 
ainda é bem perceptível, ca. 960 x. 
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Fig. 34. Corte longitudinal do hipoc òlilo - formação de um umo corlical longitudinal, 
pür fusão de células oriundas da divido das situadas na fileira: que estl ao lado 
Aí reservas das citadas células estio quase iníeirameme sol utsiliz adas - ca, 750. 

Fig, 35 Corte longitudinal na base de cotilédone formação de ramo laticífero visivel¬ 
mente "composto"; ainda perceptível, em parte, a fíHaçãú ao mcnstema funda¬ 
mental. ca. 960 x. 

Fig. 36. Corte longitudinal na pane média do cotilédone - Inicio da formação de um 
ramo, com divisão de uma célula adjacente ao laticifera (assinalada) ca. 960 x. 
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Fig 37- Cisne transversal do hipocòtiJo, abrangendo cinco laficffeKJ* pcri vasculares: o 
terceiro assinalado - L !n-o meio da fig. 3 parece exercer açéo direta sobre o prç^ 
toplasto cor tical vizinho* prcviamente ã di íerenciação de um segmento Is licita 
io á já delineado; o seguinte, pouco acima* deve ter induzido a mesma diíeren- 
ciaçJô à célula vizinha, externa, cujas reservas, parecem ier jê<Ju sdubí lízadai. 
ca. 960 x. 

Fig. 3 Bl Corte transversal do hípocòtilo. Enduçâb direta do I Stic itero assinalado U oca¬ 
sionando divisfo da célula vjiinha cortical ca. 960 x, 

Fig. 39. Corte transversal do hipoeòlHo. Além dos tiès ramos corticais Í3J r um ismo 
recém formado (!) se diriga para o procâmbio, onde possivelmente induzirá a 
formaçffo de um ramo transesielar. ca. 75Úx. 
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Fig 40. Co rt e transversal do terço superior do hipocotifo. tom 32 tubos penvasCuí^res 
- Inicio da formação de um ramo, com parte de uma célula (seta) resultante 
de divisio desigual, ca, 35Üx. 

Fig. 41. Corte transversal do hipocòtilo, Logo abaixo do plexo nodal Formaçáo de vá¬ 
rios ramos deste plexo, dois do; quais, plenamente visíviil (seta! formados peEa 
fusão de células, ca. 3S0 x, 

Fig. 42. Corte longitudinal paramedieoo da parte superior do hípocâtilo, mostrando 
dois ramos horizontais suba pi cais; o superior i visivelmente formado pela fuslo 
de protoplastos retraídos, mas cujas cavidades celular», do tamanho das células 
vizinhas, ainda revelam vestígbs das paredes separadoras, ca, 750 x. 
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P ig 43. Corte longitudinal paramediano da parte superior do hipocotiloi notai a largura 
c o trajeto do Saticíferú que parece com posto dc protopiastas fussü nados, pro 
venienles de divisões recentes, ca. 750 x. 

Fig. 44. Corte longitudinal, tangencial do hipocotilo, próximo do piano nodal Divisões 
desiguais de certas cêEulas do meristema fundamental explicam a formaçfo de 
ramos laticiíeros finos (assinaladas essas cérulas), ca. 4B0x, 

Fig. 45 l Corte longitudinal de um cotilédone, mostrando djvisJc desigual He uma célula 
e origem de ramo de Jalicífero, cã. 1180 x. 
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Fig. 46, Cor tí longísudiinai mediano dá párte superior do híp0Coíclo r pouco abaixo do 
pFano nodal. Formaçfe de um ramo transestelar: amda se oolam divisões trans- 
versais nas chulas da porçffo intefna do procimbio ca 96Q x. 

* 

F igs. 47. e 4B. Cortes longitudinais, adjacentes, do meristçmg primário do ápice caulinar, 
mostrando um laticífMo transestelar em Formação; por sua posição obliqua ao 
plano de corte, suas porções aparecem em cortes adjacentes, ca. 7B0 x, 
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Fjg, 49, Cone longitudinal do hipocòtüo; com a técnica usada que cora intensamenie 
o contEiüdu do tubo de látex nesta fase, percebe-se, com nitidez, à natureza 
''composta" do mesmo, ca. 750 x, 

Fig 50, Cone transversal do hipotòiilo; dos 13 tatlcfferos perivasculares visíveis* dois 
enviam ramos horizontais corticais (assinalados. iH). ca. 480 * 

Fny SI. Corte longitudinal da porççFo inferior do hipocòtilo: extremidade inferior de 
um lai ici fero que termina a cerca de 400 fj m do ápice da redicula. Nole-se o 
conteúdo denso e a Forma rombuda dessa extremidade, ca. 960 x. 
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ca. 960 x. 

53. Corte Transversal rio hipocòti 
F| fusion&íivse Eateralmcnte, 
horizomal. ca, 960 x. 

54. Corte- transvarsal do terço s 
assinalado (N)„ parece ter-se 


FLg. 52, Coríe transversal do hipocòti lo, Ramo horizontal, cor tical mcorpora proto- 
plástos (ou porções de protopEastosl vizinhas: sua extrerraidade atua sobre a cê j 
lula que lhe é anteposta, com a possibilidade de novo crescimento longitudinal. 


Fig. 


hipocòti lo. Dois fatie iferosperivascuEares i assinalados com 
, nesse ponto, enviando um único ramo cortic&l. 


Fig 


superior do hipocòti lo. Um laticífero per i vascular^ 
diferenciado muito recen Temente enlre dois outros 


tS)i ca. 750 x. 

F ig. 55, Coríe longitudinal ubíiquo, próximo ao plano nodal; Incorporação de diversas 
células do menstemi] fundamental, cujas reservas (grtfcj de amüo] ainda sfo 
parcial mente visíveis nos iaticrferos (lí; na parte supenor dg tubo, â direita do 
observador, diversos núcleos provenientes provavelmente de carioclfteses. {MK 
ca. 200 x, 
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Fig. 56. Ma te ml macerado Ueffrey), Segmento grande de um laticflero e suas ramifica¬ 
ções que aparecem como porçfies de prorpplajto juntadas ou "anexadas", ao 
sincícío e não como verdadeiras ramificações, no sentido que lhe ê emprestado 
peta teoria clássica, em virtude da presença de soluções de continuidade, assina¬ 
ladas, ca. 350 x. 


Fig. 67. Idem, ex I remi (Jade de um laticifcro, parecendo Constitu ida de uma cérula resu) 
tante de divisão iwde cèluias irmãs, assinaladas) e que uaz anexados vestígios 
ainda visíveis de outras cê Mas ca 750 x, 


Fig. íB idem, segmentn 
uma oélu 


laticifero cuja porção terminal é visivelmente porção de 
jsti presa. ca. 060 x. 


Fig. 59. idem, segmento de um ramo latieífero cuja ex tremidade ainda está intimamen- 
te unida a duas células do meristema fundamental {contraste de fase), ca. 960 x. 
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Fig. 60. Com langtludinal tangencial do hip-ocátilo em fase de rápida expansão, Enlre 
aí CÉJüias der meristema fundamental que se dividem * alongam, aparecem tf es 
ramos Iptid feros timos, assinalados, cujo aspecto sugere crescimento intfusivo. 
ca, 200 x, 

Fig, 61. Corte longitudinal do hipocótilo, na base de um cotilédone; tecidos em rápida 
expansão. Ramo cor tical em formação e crescimento (assinalado), Também 
assinaladas células estreitas que restarem entre 2 laticíferos, em via de anexação 
ao sincjcio. ca. 200 X. 

Fíg. 62, Corte longitudinal tangencial do hipocòb lo em rápida expansão. As células do 
meristema fundamental crescem e dividem-se ativamente; o síndeio do ramo La 
tlcUero, por «crescimento simplástico, também se aiqnga e incorpora uma célula 
estreita, oriunda da divisão de uma célula do memtemj fundamental (assinala¬ 
da! ca. 960 x. 
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Hg. 63, Corte longitudinal mediano do meristems apical do epic&tilü, mostrando-o no 
início da formaçlo dos dois primórdios foliares - Vi-se nitidamente a túnica* 
de ume sò camada; um laiiç itero largo também ç visível no merisiema medular 
ca, IJBQx. 

Fíg. 64. Corte longitudinal do meristema apical (vide fig. seguinte) mostrando as extre¬ 
midades da dois luricifcroí, uma tias quais no limite inferior tio piomerislema 
(assinaladas 1 c 2) ca. 11®0 x. 

Fig. 65. Corte tongitudina! mediano do meristema apical daplântula, abrangendo espe- 
cialmente uma gama na axila de uma folha do primeiro par; observa íe grande 
parle do iraieto de um latlcfFero cuja extremidade estã situada sob dita gema. 
ca, 200 x. 
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Fíql 66. Corte longitudinal, mediano do cpicótilq: nn^ristema apicaL vendo so, já esbo¬ 
çados, os primórdios do segundo par de folhas, No primórdio à direita, do 
observador, vé-se a extremidade de um lebcífero çyjo protoplasto está retraído; 
a largura de cavidade do tubo é comparéve! à das células. viíinhas, especial men¬ 
te daquela com que se defronta dita extremidade (assinatadaL ca. 750 x. 

Fig. 67. Corte transversal do epicòtilo, com os eíementos condutores dispostos em dois 
fortes feixes, correspondentes às duas folhas do primeiro par, Note-se que já 
aparece, pela primeira vez. o ilber interno, ca. 350 x. 

Fig. Ê& Corte longitudinal do epicòtilo. abrangendo a regilo do nó cotiledonar, Vejam- 
se os efemenios do líber interno que surgiram pouco abaixo, na face interna 
dos feixes, e que já tomam parte nra constituição dos feixes do primeiro par de 
folhes, ca. 200 x. 
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F ig. 69 Corte transversal do limbo, paralelo ao seu comprimento, na folha muito jovem 
do primeiro par, ca. 300 x. 

Fig. 70. Corte longitudinal paramcdíarto do hapocõlilo, ãpòs o Crescimento do epicó- 
üEo. Nd interior dos latic-lferos vêem-se grupo; de núcleo; a de corpúsculos em 
processo degenerativo. ca. 1180 x. 

Fig. 71, Corte transversal da parte central da r adi cu la, mostrando cinco febtes lenhosos, 
separando outras famas afeas liberianas. Somente por fora destas se veem os t#- 
ticíferos perwascuJares, bem desenvolvidos (comumcnie com mais de 2S pmde 
diâmetro íadial! - Na presente seçío efcistem dezesseis tubos, de diâmetro va 
tiével, alguns dos quais assinalados, ca. 3EÜ x. 
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IN PARTE 

Esta última parte da tese encerra as considerações finais que justificam nossa 
decidida adesío à teoria síncial. 

Na apreciação da bibliografia {I Parte) mostrarmos como esta teoria, mais amiga, 
que atribula a hislaginese dos latícfferos contínuos è fusffo de protoplastos. devida 
aos estudos de UNGER (18551, Hanstesm (1864) e Qippel 1166&) foi rapidamente 
suplantada pela teoria cetular (hoje, cenoçítiça) em consequência dos trabalhos de 
OAVIO (18721, SCHMALHAUSEN (1877), SChullêRus tl832), Chauyeàud 
( 1891) e vários outros, graças ao prestígio de anatomistas como Dê Bafy 11077) que 
logo a adotaram, transformando-se na doutrina clássica, “oficial". 

Consideremos, inicialmente, esta segunda teoria que ainda goza de preferência 
dos botânicos modernos, fazendo um breve retrospecto de suas vicissitudes. As "'ini¬ 
ciais latícEfem" que Davi D (1872) supôs surgissem sucessivamente no meristema 
apical, foram transferidas por SCHMA Lhau^Epj (1877) para o embriio, mas com as 
mesmas características: alongamento., sem divisío, por crescimento apical intaisivo 
nos meütos dos tecidos do corpo da planta. Para aquele autor, as iniciais seriam cm 
número indefinido e os respectivos Istidferos permaneceriam independentes, estair 
ques; para este, as iniciais seriam em número definido e fixo para cada espécie e os 
respectivos tubos contrairiam anastomoses frequentes. Afirmava ainda SCHMALHAU- 
SEN (18771 que o crescimento dos tubos, comparável ao de hifas parasitas, apenas 
ocorria nas regiões me ris temáticas {o que excluía das radi celas os (aticfferos) e que novas 
iniciais laticíferas [amais apareciam após o desenvolvimento do embrilo. Este esquema 
foi áCeilQ nos traços gerais por SCHULLERUS (18821. exceto em dois pontos importan¬ 
tes: as fusões e ansiomoses entre os latrciferos foram negadas perentoriamente; a seme¬ 
lhança antre os tubos de látex e as hifas parasitas foi considerada mais profunda para 
explicar a possibilidade de crescimento dos ramos fora das áreas de meristemâ. 

Tentar a conciliação entre as proposições divergentes dos dois últimos autores 
citados foi a tarefa que se impôs Ch AU VE AU D (1091) no que tango à hr&togènese dos 
tubos concluindo, entretanto, contra SCHMALHAU5EN UB77), pela presença de íati- 
cíferos nas rad Serias e pefa ausência de anstomoses entre os tubos de látex. A propósito 
destes dois autores transcrevemos [MlLANEZ e Monteiro ISIeto, 1956, pg. 384) 
com referencia ao gênero Euphoròm'. ''Interessante prova da precariedade do critério 
para distmguir as iniciais ê a discordância entre os respectivos números, apontados por 
SCHMALH-AUSEN El) e CH AU VE AU D (2) para as espécies que ambos estudaram. 
Assim, em f. pepfus, acharam respectivamente 4 e 3 ln Feia is; em E. Jãtfjyns* 8 e um 
círculo completo delas; em f. myrsimte^ 6 e mais de 30''. 

SCHAFFSTÉIN (1932) voltou a sustentar que o crescimento dos laiieíferos sò 
se efetua nos meristemas e situou nestes, ou mais precisamente,, no promeristema, as 
extremidades dos tubos que Sempre aí permanecem por que seu crescimento iguala 
exetamente o dos tetidos do ápice. Isto Se aplica tanto ao caule quanto à raiz e râmí- 
iicaçõ-cs respectivas. No caso das raízes adventícias e outros semelhantes, o crescimen¬ 
to e a multiplicação das células vizinhas dos iaticíferos condicionariam o crescimento 
destes tubos. Importante inovaçâb é apresentada por este autor e confirmada por 
8LA5EH {1945): ao lado dos tubos mais numerosos, oriundos dos iniciais embrioná¬ 
rias, pelo processo considerado normal, outros se formam por fus£o de proloplastos 
em certas Asciepiadãceas, Nas espécies de TrichüCâuíon e em Stàpclià betfã descobriu 
Schaffstein (1932, pg. 207), ao lado dos tubos contínuos, um segundo sistema 
de laticíferps, em tucto semelhantes aos articulados, independentes quanto â origem, 
posição e época tardia dg fomuçfb, do sistema de tubos contínuos. Em CfpptQSTegia 
grzndifíora admitiu BlASER (1945, pg, 132) como provável ao lado dos tubos contí¬ 
nuos, normais, a presença dé outros constituídos por fusáo de células parenquiméticas, 
pouco especializadas. 

Modificações de certa relevância foram introduzidas neste esquema geral, como 
consequência, sobretudo, das pesquisas recentes de MahlhERG. Aq fim de seu traba¬ 
lho sobre canocmese nos tubos ds N&rium ófeêfidef^ (MAHLSERG, 1959^ p$, 11B), põe 
em relevo □ caráter cenocítico do respectivo protopíarto. 0 latícifero que tora apenas 
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comparado a uma hifa de fungo parasita, agora, na opinião deste Autor iMAHLSERG, 
1963, pag. 230} 1É can be broadly interpreted as a paras! tic cetl within th&plant body", 
estranho Conceito que é, pelo menos, m te ir amante novo. 

Afina l r reconhecendo que são pouco evidentes os espaços intercelu tares nas regidas 
mâristemáticas dos órgãos vegetais, onde es tf o situadas as extremidades dos laticíferos 
em crescimento Intrusivo, assegura que este se efetue necessariamente ao longo da 
lamela média, com a separação das células do meriitema fundamentai * do procamüio 
IMAHLBERG, 1963 pg. 230). 

A simples leitura desse retrospecto é de molde a inspirar dúvidas e incertezas, face 
às opiniões contraditórias de vários pesquisadores sobre questões importantes da teoria 
vigente, tais como; presença ou ausência de fusões e anastomoses entre os latkríferos: 
capacidade de crescimento intrusivo dos tubos somente nos promeristemas, ou também 
nos meristemas, ou ainda, nos tecidos já diferenciados, mediante reativação: crescimento 
inmislvo dos taticíferos através dos meatos ou ao longo da lamela média alterada, com 
afastamento das células. 

O sentimento de insegurança mais se acentua quando são considerados alguns 
casos particulares, ainda nfo satisfatoriamente explicados pela doutrina em voga. Aos 
laticíferos transeste lares, pot exemplo, atribui-se a capacidade de atravessar o cilindro 
procambiaí cujas células, sempre infimamente unidas, não apresentam deslocamentos; os 
elementos que delas provem não mostram tguaimente deslocamentos ou deformações, 
apesar da penetração ativa dos tubos transesteFares. 

Apôs a travessia, pouco ou nada se sabe destes tubos, inclusive se persiste seu cres¬ 
cimento apical. Certo é que, com o desenvolvimento da estrutura secundária passam a 
exibir, os mencionados tubos, crescimento intercalar ao nJvd do câmbio, sem outra 
explicação (?) senão que suas paredes permanecem finas e pectoceluiòsicas na região 
cambial (ARTSCHWAGÊfi, 19461 

Outro sério obstáculo à aceitação da doutrina atual, que afirma não se formarem 
novas iniciais Iaticíferas além das embrionárias, é representado pela grande quantidade 
de látex encontrado nos exempFares bem desenvolvidas de certas plantas das 
Âpacynã ceae r Asctepi-adaceae, Euphürbiac&&g e Mor§C£#£ principalmente, o qual, em 
várias circunstâncias, tem sido explorado em algumas espécies. Impressionado com essa 
abundância, que contrasta com o numero habitual mente pequeno de Weíais embrioná* 
rias. escrevera Van TieGhen ilflB4 r pg. 649) referindo-se ao laticífçro contínua: À 
rmterteur d J un grand Murier, par exemple, c'est par Kilomètras que se mésure le 
dçveloppement total des branches d p une parei He céflule". Vale a pena recordar, em resu¬ 
mo, o que ressaltamos e propósito; Oe Bary UB771 confessou-se incapaz de decidir 
se os numerosos latící feros observados na estrutura secundária provinham da atividade 
do câmbio cru eram simples ramos dos tubos da estrutura primária, A grande maioria 
dos autores, no entanto, passou a ignorar esses fatos. Não foi esta a atitude de 
ARTSChWAG E fl 11946), que se esforça por explicá-los ã luz da teoria vigente, median¬ 
te hipótese que retine sob a fúrma de sugestões à página 29. baseadas na capacidade, 
quase inesgotável, de ramificação dos tubos, qualquer que seja sua idade. 

Há por fim. contra a teoria vigente, o resultado totalmente negativo das tentativas 
de comprovação experimental do crescimento autônomo dos latic iferos. Schaffstei n 
\ 1932) nlo conseguiu que os tubos de látex de dois exemplares de Euphorbia «H/ta?**, 
enxemdos 5 meses antes, atravessassem o calo primário, passando de um para outro 
indivíduo, SnVD ER (1966) em cultura assética de fragmentos de medula de Cryptoste* 
gíã grandíffara, onde havia células de parènquima e l3ticEferos p não obteve qualquer Cres¬ 
cimento destes últimos, embora proliferassem copiosamente as primeiras. Na cultura do 
embrião de Euphorbia margimts empreendida por Mahlberg (1990*}, em meiq 
complexo, os laticiferos aumentaram sua massa par crescimento dmplâslico. mas em 
nenhum caso abandonaram os tecidos, degenerados após algum tempo, penetrando e 
se alongando no meio de cultura. 

Consideremos agora a teoria sincJdaL 

Mas ilustrações desta tese, tanto da primeira quanto da segunda parte, mostramos 
numerosas imagens que sugerem a fusão de protúpltsios, ás vezes com insofismável 
clareza. Outros Autores devem tedes encontrado também e talvez seja esta a origem 
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de sírias divergências existentes na literatura a respeito da natureza dai laticfferos de 
varias espécies de EuphQ?bÍBCÇ%e r -sobretudo dos gêneros J&trúpha b Aímifltes (Cf. 
SchFFSTeim, 1932, pg. 204}. 

Já vimos. outro$iim r que dois autores contemporâneos, adeptos da Teoria clássica 
(Schffstein e B laser) consignam a presença simultânea, na mesma planta, dos 
dois Tipos de tubos que pela mesma teoria surgem de processos inteiramente diversos o 
independentes entre ú, os quais quase se excluem. É Óbvio que esses pesquisadores já 
discrepam da teoria vigente poi admitirem a formnçfc de novos laticilergs, além dos 
que provém do embriJo; mas a simples presença dos dois iipos de lubos, iSo diferentes 
k luz da citada teoria, nSd parece fácil de concebesse, 

Afigure-se-no* muito mais lógico o ponto de vista de Hanstüin HS64), segundo 
o qual as fusões H em certos casos, tf o rápidas e completas na formaçJo dos tubos, que 
em geral nao deitam vestígios. 

Isso explica a razão por que nos tubos formados algum tempo antes e sujeitos ao 
crescimento sim plástico durante a rápida expansib do hlpocòtilo, como vimos em 
Ne mm dfeafrfer {Fig. 60), o aspecto sugere crescimento apical Infrusivo. Foi necessário 
um exame minucioso no emhrifo em vida latente e nas várias fases de seu crescimento 
em plãntula, pir^ descobrirmos as imagens aqui reproduzidas, denunciadoras de cresci¬ 
mento sícíciãL 

Aceita esta forma de crescimento, nío há mais qualquer motivo para se rejeitarem 
as fusões e anastomoses entre os tubos contínuos, mais ou menos numerosas conformE 
3 espécie de planta e do tecido respectivo. Desaparecem, de igual modo, as dificuldades 
sobre o crescimento dos latlcífero* nos tecidos jovens e a consequente necessidade de 
assemelhá-los a hifas íntercelulares, ou mesmo de considerámos como veros parasitas do 
organismo vegetal para explicar esse crescimento fora dos meristemas; os meatos aerFfc 
ros ficam a salvo da invssfo dos tubos de látex e a lâmina média tem assegurada sua 
integridade. 

Mas r onde a teoria sincíal leva nítida vantagem sobre sua competidora è, sem duvi¬ 
da. nos casos particulares antes citados Com O nfo satisfatoriamente desditos da acordo 
com a teoria vigente. Assim, os tubos transestelares sfo explicados pela fusão de proto- 
plastos resultantes de divisão de células do procâmbio [fig> 15, 46. 47 e4S) r desapare¬ 
cendo os problemas relativos è intima união das células deste menstema e â falta de de¬ 
formações ou deslocamento de suas derivadas. Seu crescimento Intercalar ac nível do 
câmbio pode considerar-se como reativado periodicamente pela fusão ao sindeio laticF 
fero de protoplastos resultantes da multiplicação das células desse meristema tfigs. 16, 
17 e 18J. A abundância de látex na casca do tronco de algumas plantas se explica de 
maneira singela pela produção de tubos no Ubef secundário, em consequência da fusão 
longitudinal de protoplesios oriundos do câmbio, como os outros elementos da estru lu¬ 
ra secundária Ifig*. 19, 20,e21k 

Nfo SC pense, entretanto, que a interpretação preconizada seja isenta de incerte¬ 
zas. A primeira delas, já expressa anteriormenle, diz respeito á natureza e origem de 
certos proioplastos incorporados ao sincício. Mostramos que nos me riste mas muito jo¬ 
vens %Sq as próprias células que se fusionam (Rgs. ^ t 2 r A r S„ 14 r 25, 26, 41 r 42 > 64 r 66); 
im outros casos, è evidente que a fusão se dà com cIe mentos proveniantes de divisdes 
recentes, quase sempre desiguais iFig-. 11, 15 p 27. 38, 40. 44. 62). Mas r em outras opor¬ 
tunidades delimitam-se os protcplastos sem que se possa afirmar se houve realmente di¬ 
visão celular (Figs. 2, 7. 8. 9, 10, 31 p 35, 36 r 43, 49). Em alguns destes exemplai o nú¬ 
cleo é visível no protoplssto e ê legitimo supor-se que tenham havido divisão; em outros, 
porém, não se percebe o núcleo e persiste a dúvida. 

Novas pesquisas acuradas parecem necessárias para esclarecer o início da diferen¬ 
ciação fatiei fera nos embFiõeí, Ha realmente iniciais laticíferos precocemente caracteri- 
zàvgis? Quando se realizam as primeiras fusdes de protoplastos? Em que épocas ocorrem 
as cartocineses observadas por vários autores nos tatkriferos £ qual a sua significação no 
processo histogenètíco? Essas são algumas das questões, mais importantes para serem 
investigadas durante o desenvolvimento embrionário. 

É desejável que se escolham espécies Cujos embriões, suficientemente pequenos, 
possam ser fixados por inteiro e estudados, inclusive ao microscópio eletrônico, sem que 
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se modifique a infreestrutura dn protoplasto dos tubos pela cone prévio do material a 
ser fixado. Desse modo é provável que se adquira uma noç£o precisa sobre a diferencia 
çSo Isttcffera a uma imagem exata da subestrutura do protop lesto respectivo, o que até 
agora nfo se obteve. 
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SUMMARY 

Al ler BJÉteniívtlv wmnwiiing. ihe litef ature pn the origin of t*t*X tgbai, iftctudiiig hii üwri 
papers, the ftufhü-r prísúnll frtsJl dèti regarding to lhe IftilCkfatf fo [HejVaríÉím âfrancfer L embryo, 
wrfl-içh rieal with twih the dorment and germinaiing Ernbryoi. He conciudes ttíal The coníiíILMUI 
lancifer proptr to, ex. gr-iria, ihe AsclepiMteeei», Apocvnaceae, Euphorbiscí* 1 , etc., is in Iepgi a 
syncytium tôrmed írom Mil l-usion (or ffom fuilon of c&ll pôrlíúfití, and Ml an ísõiated cçll pr 
FtiM a caenacvte, ai many workers thlnk today. The syrieytial theory seams to tiim Um oríy Ihai can 
expiam the wholo auernbii^t of to marty onTogtfltftic and anatômicaI dais The paper includéi. 
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ESTUDOS MICROSCÓPICOS DO XILEMA E DA CASCA DO GÉNERO 
DALBEftGlA BASEADOS ÉM QUATRO ESPÉCIES 00 SUL DO BRASIL 


L. L. TEIXEIRA * 
L. M. BURGEfl '* 
P. KARSTIOT 


1 - INTRODUÇÃO 

O presente trabalho estuda a estrutura microscópica do ídlema e da casca do gêne¬ 
ro Qatbergia ILeguminosae-Papilionoirfac) baseado nas espécies: Daíbergi a brasifíemis 
Vo Üafbergta varíabtfis Vog.; Dafbergia frutçsççns (VélU Brítt. e Datbmgh viofscêae 
(Vog.) Mglme, de ocorrência nos Estados do suk Paraná, Santa Cararine e SIo Paulo, 
procurando salientar as caracter Esticas comuns e diferenciais, visando Suas indentifica- 
çSes, Este estudo foi motivado dada a importância do género Dolbergia que engloba 3 
famosa madeira do "jacarandá" {Daíbergia wgrã Fr. Aliem,}. Tem por objetivo mostrar a 
importância do xílema e da casca como instrumento para 3 identificação e distinçfo de 
gêneros e espécies, bem como despertar 0 interesse por outras espécies pouco conhecidas 
do género, que apresentam algumas vezes, madeiras de grande qualidade e beleza. 


2 - REVISÃO BtBUQGRÁFiCA 

O género Dê!bergia m no Brasil, engloba segundo Htwhne 11341), aproximadamente 
42 espécies disperses em todo 0 território nacional, dentre as quais, grande parte è ar¬ 
busto ou trepadeira, geralmente escan dente. Jqly (19701 cita como espécies do género, 
de ocorrência nçs Estados de Sfç Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul: 
Oafbergti r ecastophyffa (L Taub.), Datbçrgia frvtaSc&fiS IVeUJ Brítt, Dafoçrgia nigrâ Fr. 
Aliem., EXaíbergia varfabifis Vog., Dalbe/gia brasWemis Vog., Datb&gti fofbsa Benth, 
Qafbargm latariftor* Benth, DabergJa miscobhium Benth, üafbergta myríantha (Marti 
Benth. Daíbêrgía 1 rít/osa Benth e Da/bergta rtú/acea EVog) Mal me. 

Pr atiçam ente todas espécies do gênero já foram estudadas sob o aspecto botânico, 
existindo plorém, dúvidas sobre a classificação de algumas. Tal è o caso da Dafb&rgia fru- 
t&$C£nse DaJbergià variahítis que segundo RlZZJNI e MATTOS FILHO Í1S67J, RíZZIfví 
(19711 e AlméIDa (195Ü, sSo consideradas □ mesma espécie, e por outros, JOLY 
(1975) e REnolê (1969). como espécie distintas. 


Prof. de Anatomi* t Tecnoiogi* da Madeira no Curso de Graduação tm Êng, Florestal a de 
Miera-ieenia tt Fótomíc roeras ía e Ê st rutura da Madeira nd Curjq de Fta-GreduBcSò etn Erra 
Flcwwialdá UFP. 
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UFP. 

■1 
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Sob o aspecto da madeira, é comum encontrar-se na literatura tiescriçdes çienerali- 
zsdfls d& algumas espécies do gênero, como em Gottwald Í195S). RE N OLE 11969} e 
outros. São descritas de forma precisa, incluindo valores quantitativos, a Dafbergiã nigra 
por Mattos Filho <? Coimbra Filho (1957), a Dâlbergia vfohcea e Dafbargia 
decfpufari? pot RIZZJWI e MATTOS FiLHQ (1 960/fi 1 e 1967} a Dãfbergfa frytescem 
por ÀLMEIOA (19511, 

Da f arnosa madeira do jacarandá (Dafbafgta nig/a) quase todos os livros sobre ma¬ 
deira Trazem referências, frequentemente elogiando suas qualidades tecnológicas e bele¬ 
za, como em RéCOBD e HESS (1949), Bergqs (1951), GOTTWALD (1958) e 
R é n ü l é (1969),, o que justifica um estudo mais aprofundado de outras espécies do gê 
nero aptas para a produção de madeira. 

Internacional mente, nos Últimos anos, o estudo d& CasCa como demento de distin¬ 
ção de espécies vem crescendo em Importância (Par ameswar AN c Li€SE ri 1970), Na 
América do Sul s So conhecidos os Trabalhos sobre estrutura da casca de IN G R ID ROTH 
do Instituto Botânico de Caracas/Venezuela. Oa mangues do atlântico ffihfiophorã 
sppj forem estudados por KARSTED7 e PAR ameswar an Í1976K porém sobre o 
gênero Dafbergta não se conhece nenhum trabalho neste sen lido. 


3 MATERIAL £ MÉTODOS 

Retiraram-se bloquínhos da madeiras com casca imaterial fixado em FAA: formal 
5 cc; álcool 70% r 90 cc, e ácido acético 5 cc, ou seco ao &r| que foram cozidos em agua 
e cortados em mterotõmo, aproximadamente 20 p de espessura. Apenas uma amostra 
recebeu tratamento de inclusão em polietilenoglico! 1500*. 0s cortes nos planos tran* 
versai, longitudinal radial e tangencial, foram coloridos com aerídi na-verme lha A:risoi<JÊna 
e astrablau (Dujardm, 19&4I, e montador permanehtemenie em Entellan. Também fo¬ 
ram montadas lâminas permanentes de material macerado dü xilema e casca, coloridos 
em safranina. 

Amostra n936G9 - Dafbergiã vio faces 

As observaçíes dos elementos constituintes do xilema, basearam-se nas HecomEn- 
daçocs, com algumas compÍEmeniaçSes. As da casca orientaram-se e-m Par ames- 
WARAN e LJESE 11070b Ambas efetuadas em microscópio Standard RA ç microscópio 
para fluotescència Standard RA da marca Cari Zeiss. 


4 - CARACTERfSTfCAS ANATÔMtÇAS 
4 1 -XILEMA 


Oalbergia brasiliensis 

Anék &e crescimento: perceptíveis através do parénquima axial apotraqueál mar¬ 
ginal, VSsibilidade, cm alguns casos, ainda evidenciada pela porosidade em and. 

tá?»*; poros solitários (67% I e múltiplo^ radiais a racerniformÊS (43%), comumente de 
2- 4 mas até 14 poros, com seção transversal de formato circular a ovalado, vazios; de 
tamanho médio Í2Q - 11? - 330 p de diâmetro} e com paredes de 3 - ff - 13 p de 
espessura; pouco numerosos (1 - ff - 26 porostortl 1 }, distribuídos em porosidade difu- 
ta até em anel semi circular Elementos de vaso muito curtos (33 - 140 — 250 p de 
comprimento), sem qualquer ornamentação nas suas paredes e sem apêndice. Placa de 
perfuração do tipo simples. Pontuaçdes intervasculares de Tamanho médio (6 - 10 - 
20 H de diâmetro), alternas, ornamentadas de formato circular a irregular, com abertura 
horizontal a obliqua, inclusa, lenticufar, ccasíonalmenta coalfrscentes. Pontuaçóes pârén 
químo-vasculares lh — 8 — 13 ju de diâmetro} e raio-vasculares 15 —■ ff — lQ>i de diâme¬ 
tro}, ambas de aspecto semelhante âs intervascu lares. 
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PdfènQitima âxisf: paratraqueal vasicémrico, ali forme a ah forme confluente com afetas 
finas; é ãpotraqueel em faixas irregulares dE 1-6 células de espessura, marginal, ocasio¬ 
nal mente difuso a difuso em agregados. Células de maior dimensão no sentido vertical: 
33 - 88 - 170 jl de comprimento por 8- 20 -40 ji de dilmetro, fusiformai, dispostas 
em séries verticais estratificadas com, 110- 173 - 260 jre 1-2 células de altura. Cristais 
rombo ides Em câmeras C2 - G - 91 presentes em algumas células. 

PârêrtQuimã radfSL raios uni 146%) e multiseriados (54%) da 2—3 células de largura. Os 
uniseriados, exrremamente baixos com 2 - B — 13 células e 0,02 «-QJQ — 1,0 mm de 
altura por 5 - 15 — 30 p de largura, e os mui ti serrados, exír&mamente baixos com 4 - 
7-18 células e 0,06 - OJ - 0.30 mm de altura, muito finos 2-3 células de 10 - 21 - 
38 ^ de largura. Tecido dos raios, predominamemente homogêneos, observando*sa tanv 
bém raios hetrogêneos com células quadradas e procumbentes (Tipo Nl de Kribi). 
Muito numerosos 4 - 11 - 20/mm, estratificados. Relacionamento entre os raios noí» 
mal, ocorrendo, ocasional mente, fusionam ento longitudinal. 

Fibras: sem septos, aproximadamente fibrotraqueoid&s, com pontuações muito peque¬ 
nas inccnspieuameníe areoladas; curtas (0,6 - 1,4 - 3.0 mm de comprimento), com pa¬ 
redes delgadas: 3 jt de espessura, Fíbf&s gelatinosas, muito frequentes e abundantes. 

Dedos Nstométricús: 

Vasos: 9% 

Parcnquimg axial: 20% 

Parènquima radial: 16% 

Fitwas: 47% 

(ver Apêndice 9.2). 


Dalbengia variabitis 

Ané/s de crescimento: distintos através da porosidade em anel semi circular e parênqtii* 
ma axial apotraqueal marginal 

Vasos; poros solidários (7B%) e múltiplos radiais a racemiformes (22%) de 2—4 poros, 
com scçío transversal de formato circular a ovalado, vazios; de tamanho médio 30 - 
113 - 260 u de diâmetro, ecom paredes de 3 - 6 - 13 p de espessura. Pouco numero¬ 
sos 3 — 10 - 18 poros por mm 2 , distribuídos em porosidade em anel semicircular. Ele¬ 
mentos vasculares muito Curtos: 110 - 173 - 220 p de comprimento, sem ornamenta 
çío nas suas paredes e sem apêndice. Placa de perfuraçiq do tipo simples. Pontuações 
interJasculareSn médias, de 3 - 9 - 15 p de diâmetro, alternas, ornamentadas de forma¬ 
to circular a irregular, com abertura horizontal inclusa, lEníicular, ocasional mente COO’ 
lescentes. Pontuações parénquimo-vaKuUres de 5 - 8 - 10 p de diâmetro a raio-vascula¬ 
res de 5 - 7 - 10 jj de diâmetro, ambas de aspecto semelhante ãs intçnrasçulares, 

PérêfTquimõ ãxtaf: muito abundante, paratraqueal vasicêntrico e ali forme a aliforme cojv 
fluente, e apotraqueal marginal e difuso em agregados. Células de maior dimen^o no 
sentido vertical: 30 - 81 - 138 de comprimento por 13 - 21 — 38 p de diâmetro, de 
formato fusiforma, dispostos em séries verticais estratificadas de 1-2 células e 100 - 
182 - 2&D ^ de altura. Cristais rombotdes em clmaras (3-7-181 presentes em algu¬ 
mas células. 

Parènqufina radhf: raios uni [33%) e mu Ití seriados (6&%| de 2-3 células de largura. Os 
umserltdos extremamente baixos, 2 — 8 - 24 células e 0,03 — 0,7 — 0,2 mm de altura 
por 5 - 11 — 18 $à de largura, e os muUsseriados extremamente baixos com 6 - 16 - 
67 células e 0J - 0,2 — 1,0 mm de altura e. muito tinos, com 2-2-4 células e 13 - 
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27 - 60 p de largura. Tecido dos raios homogên to, observando-se ocasional mente raios 
heterogêneos com células quadradas marginais (Tipo III de Kribs). Muito numerosos: 6 
■ Í2 - 20/mm iFregularmente estratificados. Relacionamento entre os raios normal r 
ocorrendo frequentemente fusionamento longitudinal. 

Ffòréí: sem SftptoS, aparentemente librotrequioidéS. com pontuações muito pequenas 
ineonspicuam e nte areal adas. Muito curtas: 0.5 — 0,8 — l r 0 mm da comprimento com 
paredes delgadas: 3 p de espessura. Fibras gelatinosas muito abundantes. 

Dados híStométncos: 

Vasos: 12% 

Pai ênqu ima ax ia!: 26 % 

Parênquima radiaL 15% 

Fibras: 47% 

íwer apêndice 9-2). 


Dalbergia frutescena 

Anéis de crescimento: pouco evidentes, demarcados por parènquima axiel apotraqueal 
merginaL 

Vasos: poros solitários 165%) e múltiplos radiais a racemiformes (31%), comumente da 
2-3 mas até 7 poros, com seçfo transversal de formato circular a ovalado, de tamanho 
médio com (10 - - 300 t± de diâmetro) e com paredes de 13 - 6 - 13 fx de espes- 

sura. ocasional mente com tilos, e cometidos pouco Frequente* com - 4 - 15 po¬ 
ros .-mm 2 ), distribuídos em porosidade difusa nío uniforme, Isò muito ra ram Ente ten¬ 
dendo para anel. Elementos vasculares muito curtos: 63 — Í40 - 21B p de comprimen¬ 
to), sem qualquer ornamento nas suas paredes e sem apêndice. Placa de perfuração do 
tipo simples. Pontuações imervasculares de tamanho médio (5 - ÍO - 23 p de diâme¬ 
tro), alternas, ornamentadas de formato circular a irregular, com abertura inclusa, lon- 
ticular, horizontal a inclinada, oca5ionalmentacoaleseent.es, Pontuações parenqusmo-vas¬ 
culares dc 5 - 8 - 13 & de diâmetro e raio-vasculares de 5 - 8 — 13 fi de diãmeiro, 
ambas de aspecto semelhante às intervasculeres. 

Parênqwma exiak apotraqu&âi difuso a difuso em agregados làs vezes quase reticulado), 
apoiruqueai em faixas e marginal dc 3^6 células de lareira, paratraqueal escasso a vasi- 
oêntrlco e aliforme irregularmeote confluente Células de maior dimenslo no sentido 
vertical ■ 45 — 97 - 170 tf de comprimento por 8 - J8 — 40 fi de diâmetro, de formal o 
fvi si forme, dispostas em séries verticais estratificadas de 1-2 células e 140 “ 175 - 220 tf 
de altura. Cristais rombolde* em câmaras (3 — 7 — 10) r Odas ionatmente presentes em 
algumas Células. 

PürénQuima radiai: raios uni U6%] e mulfisenados |E4%) e 2—3 células de largura. Os 
uni&eriados, moderadamente eítoscom T — 4 — SeéfuJas e 0,03 - OJ — 0,2 mm de aJtu- 
rs por 10 - 74 — 40 jj de largura e os mui ti seriados, extremamente baixos com 3 - 7 - 
16 células e 0,08 - 0,13 - 0,3 mm de altura, e muito finos r com 2-3 células e 20 - 27 
- 50 v de largura, Terido dos raios homogêneo, observando-se ãs vezes ralos heterogê¬ 
neos com células horizontais e quadradas (Tipo Hl Kribsl. Numerosos: 2 -9 - 15/mm 
estratificadas. Relacionamento entre os raio; normal, ocorrendo cesu aimente fusiona- 
menio longitudinal. 

fibras: sem septos. aparentemente ftbfotraqueòides, com pontuações muito pequenas e 
inconspícuamente areoladas, Curtas 0,30 - 1,0 - 1,4 mm de comprimento com paredes 
delgadas: 4 de «pessurs. Fiptas gelatinosas frequentes. 
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Outros çaráteres; presença de másculas medulares. E^rafifiCAçfc completa. 

Dados hfSíométricoç: 

Vasos: 6% 

Parênquima axia-l: 17% 

Parenquâma rarfial: 14 % 

Fibras: 63% 

[ver apêndice 9.2Í. 


Dalbçrgia violacea 

Anéis dc crescimento ; Indistintos. 

Vasos: poros solitários (51%|i e múltiplos radiais a racemlformes (49%J, Gomumente de 

2 a 6 mas até 16 poros, com -seçffo Transversal de formato circular a ovalado e poligonal 
nos poros múltiplos em cadeias, ocasionalmente com conteúdos, médios de 10 - 113 - 
240 jj de dilmeíro. com paredes de 3 — & - 1 5 p de espessura. Pouco numerosos t — 8 

- 25 poros/mm 2 + distribui dos em porosidade difusa nJo uniforme. Elementos vascula¬ 
res muito curtos: 55 - 120 - 250 p de comprimento, sem qualquer ornamentação nas 
suas paredes e sem apêndice. Pisca de perfuração do tipo simples. Pontuações iniervastu- 
lares alternas, ornamentadas de formato irregular (circular a poligonal) de tamanho mé¬ 
dio, 6 - 9 - 13 /í de diâmetro, com abertura inclusa à exclusa, obliqua à horizontal, 
lenticular. ocorrendo ocasional mente coalescência, Pontuações parenquimo-vascu lares 
de 5 - 8 - t0ji de diâmetro e raio-vasculares de 5 - 7 — 10 de diâmetro, ambas de 
aspecto semelhante às intervasculares. 

PSfinquifm axiaf: apotraqueal em faixas sinuosas da 1 -5 cálulas de largura, difuso a di¬ 
fuso em agregados, e paraUaqueal vasicéntrico a vasrcèntricô confluente, alíforme a 
alí forme confluente. Células de maior dfmensío no sentido vertical : 38 - 89 “170 de 
comprimento por 13 - 25 — 93 ^ dc diâmetro, da formato fusiíorme, dispostas em 
séries verticais estratificadas de 1-2 células e 140 - 772 — 218 ^ de altura. Cristais 
romboides em câmaras f4 - 8 - 111 presentes ocasional mente em algumas células de 
parenquima axial. Cristais oSo foram observados em uma das amostras. 

Parenquima nsd/íA ratos uni Í40%) e multiseríados (60 %i de 2-3 células de largura. Os 
uni senados, extremam Ente baixos com 1 - 4 - 9 células e 0,03 - OJ - 0,3 mm de 
a! lura por B - 23 - 63 p de largura, e os multiseriados, ex trem amente baixos com 

3 - S - 23 células e 0.1 - OJ - 0.5 mm de altura. Finos com 2 a 3 células e 16 - 34 

- 60 jj de largura. Tecido dos raios homogéneo e heterogéneo, estes com cáluEas pro- 
cumbentes e quadradas (Tipo I Fl da Kribs). Muito numerosos com 9 - JS - 20^mim r 
irragui armente estratificados. Rei acionamento entre os raios normal, ocorrendo tusio- 
namento longitudinal. 

Fibras: sem septos, aparentemente fibrútraqueòides com pontuações inconsprcuamerv 
te areoladas. Muito curtas: 0,52 - O r B7 — 1.50 mm de comprimento, com parede delga¬ 
da: 3, S2 - 16 ji de espessura. Fibras gelatinosas foram constatadas. 

Outros çaratêres: estratificação parei o I (sò parênquima e raios} Másculas medulares nâo 
foram constatadas Conteúdos granulados e resinosos de cor vermelho-escuro, preenchen¬ 
do certas células do parênquima radial. 

Dedos htito métricos: 

Vasos: 9% 

Parênquima axial : 21 % 

Parênquima radial: 26% 

Fibras: 44% 

(ver apêndice 9.21 


120 


4.2 - CASCA 


Qi resulladú* observadas na casca est^O presentes na tabela que tégue. 


TABELA: Cif jc ff f/ jí/c «i da C#ícm tf í í ü I ts c r y1 p íun 



Ü. toeiiheniii 

D. vifiibrlii 

Ü. friiTeícom 

D, vidlícea 

Languia total do rasc-a 

ilB mm 

-2,7 mm 

— 3j0 mm 

^ 4;0 ■*■ 1 2 mm 

Unjui-a *5: 

- Ftawno #fw 

1 — 600 /j. 4 a 6 Igfcii do 
elemenTci crlvosoí 

- SW XI, 3 * 3 HiKOi de 

«lameAtot cnvoioi 

-' 300 jj, 2 tuijíjii de gio- 
menlct criudSdl 

— 600 jU. ã i 1 lepnH 
■do eEomontos cfivdsoí 

— Ff rnJ-nrjnir 

40 á ISO jj 

60 A TFiü ju! 

úEd 80 O 4 

2M - 300/j 

— ff/ribmi 

sai aíoft 

20 4 110 |ü .1 mu i I 13 vriinAvBi) 

»eí 760 JJ . IvQrifctU 

200-600^ 

£ tomou to j- cr i ) +C» 

Tbtrai crivo tos ram «tél-ula-i 
acompanHemoí, otranjiãdúa 
im fíllw tAngvncLaiv ISO 4 
l6di ,ü. 3 £ 6 Célülâi de »1 
ponunal; «ifociaòor A oWu- 
l±t isúlodat de pa^áisíju-u^.n 
alternando-ie com 
|«ÍD#t Cffl labnwílwtidM 0 
rftvoLvídCI por izeiuliü 4 iii 
rénqu Imlticm n * Lbl í 

ídim »ntori4r p s*ndu a ESf* 
üu 1 j dm iilkai 

40 - 70 

TifbíH cr^uOsdt Ufli eeEuEm 
KnmfijnhenEoi,, «rrãn|«loi 
im Inoji jjngtndoil quo 
jg iMeram com folnet, de 
fibr*óodtroídaf, 0 Onwlvi 1 
dm por ciluleip^enqutmg- 
^lço^ífcMtgd^. A primf-ifa f*i*a 
ipii d Cjrnbid oppE^nU 6 

10 céluln de eu>e-ESurg J e 

4 Htgunda 3-4 

ftfiem AtiEBridr, undú 3 
espetiyia dai f&ixai de 
26-Q0^cik* 

3- 4céluMH. 


iVç> í/üe.™ ÚMEVrfl 

Mias irregulares tten 8»- 
mentos ífivoicK -coí-flpsidM 
mi fiimi d« parinquima. 

ÍÚ irn jntfltigr 

idorn flfttor iw 

ii^PTt i^itftQr 

ftfcOH irrv âdãi 

Iiorijümacs. a mdiriadji 10 

1 è iríH cnvídu 

ídetn ont^ior. 1B à 22 ditas 
crtyidai 

i'dem Jíiaenar; 16 k 2Ú áreas 
ENvedii. 

bndirtBCüi. 


difmffnciado 

lifttarfWdEe diEereocbBdn. 

i-dem unler-ior 

a« 

CffffípfxrnífiíO. 

- toboi ç*taj*os 

*60 - T76 - 223 p 

160- 183 - 246 v 

13Ú - 160 ™ 700 

* 

- c&iuiai ocempa 
nhantn 

ti? - 17Ü -222£ 

137 - 164 - 212 íí 

1 12 - 145 - 196 JJ 

■ 

OrffTWtfV 

- Eiibfrl CfPrtUtOf 

— eéM ü ecompe- 
nhantffi 

1 1? — 16- 23 Ji 

É- iají 

12 - 24 - 3h(t 

6- 10- l3|i 

0- 13- ltijj 

6- 7- 16 V 

tt 

4 

C&mnktoi 

offcjitíHj d* oxHlam do tfilcío 
diCEtUbuidOi fi» ceiurQi 
HMmpinUflntB, 

idom antofigr. pnr#m mai» 
rWt 

oiibu do ovolelo d* fjicm . 

! tdníiatedo^ tó rjiramonto 
r >4 primeii» leiha j^ij-í 4 
■çjrnbi& 

idem Büierior 

AvjraruOTW »tfò/ 

00 irird; rema do 

10 idíélylnem ConEnEp 
aom 0 cá-mU»E>, e ppownsei 
íjmbím, como üefiMnEO 

imfrmEftiir io Bntre OS lU- 
1 LfOí thvDHH e Íibroíjf^ifi- 
üü-s em íiiRai Ue 2 JJce-lu 
lK 

idem aü JrttfriOr m« em 
luixu de 6 - IO cí u!.m a 
enne 01 tuboi t 

thbrcfffwloraküi **n le^o* 
eh 2 - 3 cWmai 

ittim amepiíir mát em inrxa 

de 3 - 7 cêlulei e enEre chi 
luhoi criooiDi e r^roescle 
roid4l om tlhíei d» 3 - 14 
Ulules 

i'dom pnCíriçK. m« Hm 

Tèíh4 do 3- - 4 <4lulo4 t 
unEre üi rubüi crivdeof 

e liPtoesclereidei em 
faiem de 7 - 4 eMuta 


»u íXewj-ij rMir^o-aicfluloii 
de piréoquima- bxíaI tuimi- 
tuOm Pi Ivtdl Crisol 

Idom ontniui 

idem itnluNvr 

lilom anEff ibr 

-romprímontg 

1« - 171 230J1 

122- 1 B3 - 2Ü2 JJ 

í 110 - 164 - 270 

201 - 204 - 263 J; 

-tflhinaú 

& - 7 - g/j 

7 - 0 - 18p 

6- 7- 10J1 

■ 

-HptM 

2 - 4 - 7 

1 - 3. PfÔfcimd du\ ribfüéi- 
c lore idit, fi-B 

1 - 3- S 

3-5^6 

-çont4i>ckí 

Sárm 44 rriiimi rtEjioguli- 
róí. a qu«líJftfliil«PO*. do 
OKiÉ^to de cltcpo, emcàffia- 
raí 14 PM + 1* íG-níC jè«I« rvu 
lai*ot de parénquiiTid azul 

Diirm tífl dX-BÍlltf &Ò rnrn- 

monto prmniof nm U\u\ã% 

pOrcrtíjuiiTLlE 1 C 0 A «M« Oltto 

em contoEO um 01 folmoi 
4fl I^OOK^OtdH. 

Sánes ú6 ímteíi nrangui» 
m r do oícoJalo do tildo om 
etabMoi 16 i ifl piriMfr 
re t»n»ii«1ai rw íiísu 
da par-fftqyimo 4M ia\ 

Cfcuando prwefuoi, doft*>i 0 

1 ctrcundando 01 Itiaet d» 

1 rifrròmdoràdti. 

' Roroí Hiiiau de úkííiIc do 
c4lcn na de pvàiMjuí- 

m* axial juitlü «S eítfrtr&MS, 
Níi ceiuJii peronqu imit ices 
qpo 4ifI q c-gm 01 IoLkh do 
HbrpHdOrridCü, triilâit rfl- 
ungulorci, em sénei 16 A * 
cAmwiit profemti 

idem anteiior. Noi cô'u 
los pfronquimli itJD o»i 

a ri E-rn cApEjIq tflrt Cw 

filjim do liüraiHclH^el- 
díí, criFteii. decidida 
mOftEO r#Ennijfljlaíti, dt 
tí 3 & eirrwM. 
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CuniinuBtJb d* Tabnia C a r 4 t* r f i t l C 11 4 * C*l£ j 4tt Daldergli tpp 


■ 

D. brepfitfilil 

0. varlaWÊb 

D. ÍFUimcarti 

(J. vioJacta 

ffãÍDi; 

-TiQO 

becerogineos kflulfu pro- 
cumbantis, íT^rsp a Telia- 
bUvtoll, 

lidam gnRaMOr, (cÉU prd 
cvmberitts. eretas, quadra- 
dei a ldioblã*foi3. 

idam ani-etiof. icá-ls. fico- 
cumba-meSi, quadradas, qtç- 
[as 9 kJiobl«l>»l i . 

idom antericF. fciis 
procumbcnltí, OCfltm 4 
did.ablaeioip. 

-ücura 

-lir0urí 

lOÜ - ISO - ?ÍÜM 

t&- 35- Wí- 

1 - 7 célulfls. 

100-220 - 350^ 

15- .30- 45p 

f - 2 dttuiji. 

aO-1EJO-^d^í3âl3 

eâiillMÜ 

15 ■ 2B - 36fi 

Jflbru/ãd. raramente 1. 

B0 -1B0 - 450 p 

4Q- Tfl- 110/4 

/ - 3 eflifta. 

— 1 fnquèndi 

&/mm 

1 D/mm 

&ímm 

t4/mm 

-eonmõdo* 

oearrtnçLB irrAguI ar de- Críi- 
Eaii reum-auiare? i quadr-ao- 
Çul-fire?, de pKjlalú de eil- 1 

da, «vpk c&nwlo com Há U- ■ 
bf-MieiwndM. 

OCdfrtftçia raq.íjl.ir tffl -crti- 
Wlft, d*cid(d*men[a rvtwi- 
ButanH. em contato com n 
flfamMcJtieid»*. 

EOi-amenea crisiari, reUA- 
gularei j q-j .iOi odos n 

tato com w í<twoeccEHeklaa. 

idem aniefrcr. 

fHíFMi 

Consiasedas coma líbroe* 
tfieferdíH. ívir *KÍffrT«Íq5J 

idam a^ler ior. 

fdem anlEfi-ur 

idem aeiiaríor. 

erigiu tf* oxe/era tte 
céteftA 

Abuhd*hi« nji leixai d* 
(lií-ÈflflU iiiu 3-ni*l. Frcquen 
ias itw c^i, paránquim^M- 
CM qufc circuiMJ-lm fllfíljL-as 
4a litiroaiclereidai a nas cé 
IuJas do* raios. Hnramfnia 
iNftwntet no* *41* acompe- 
ntían lei. 

MqtlO âbunüü^ (íi çr cktUH’ 

dpndo o* 1 m i>:íí de ^tKq- 
ÈKJereidai, tanio nm ceiu 
lá¥ do parioquíma axial 
como radinl Me™ fri- 
quaosei na« taijtêi de pn~ 
rftnqyima axial- e raro» na* 
ctlt ecompflii^iriniei. 

Menq* ErequentM na^ téfcu- 

tei de t>erâpquivt^a axial em 
tonteio com o» leàxes de 
ribrPe^lEraíd». fré- 

Quame* ooi raiot. Raros na 
primeira faixa da partoqoi- 
mn axial. 

f 

fdem amenor. 


fúnrfll fetanggtflJH e qun- 
dradbf 

fiarmj duadradO* íl refuft- 
gularei e cr iii-e^t duplos. 

fdjmj; rõEã+rgyrjres J qca- 
ÃlriH. 


£&ü íerc/ÓM 

■Cü«i formato de fibra* erga- 
nliKíM fm ífíxa* urçpnci- 
dii 160-00 JJ de mpmsvfwl 
aliemadas ct?m faixai ^a 
alflmrhffli CíihíOKis py pr 
rtnquima aaíaI, que i« di$- 
wlwm. fprnujndo ATRipü-l 
E*rtflenck*Jí da cilgiai em 
etiiBçfc a c«fa Foram 
c^mtatadai 9-15 í*i*js ' 
da aadereedas. 

1 dem anierior, venda □ ffV 
poiiufft das l^ixat de 70 - 
t, em total. 15 fr 20 
liixaide «cioteidsi. 

.‘dem «o anieiitar, oorcpm- 
landa a primeiri laxxa ju.ni ü > 
■K> c4mtMoumteto^u r 9d* 
60- 110^,#ai domai s 40- 

$0# í m roial 7™ 13 frua* 
de esctexeidai. Conueia-ft 
gruDOI langçnç iars. d« flwle 
reld4i juhTO ^ ptr iderme 

idn-m 4o Bhierl^r, tendo 
d efipeiíura das fana-i 

dtCO-Wpl Em Eütjl, 

30-40 faina? de l.twü- 

underíMdji 

- bgmpriif*ntq 

3»-^-80O|r 

400-8Ê2- ÒS0|- 

4 Kj - Ç26 -SàQjLL 

400 - SOS - 900/v 

- Rfpntur» 

12- 14- 20.LE 

i0- 17- 25jJ 

12- 1Ê — 20^ 

10- IS- 2S|Í 

- f&jiThfi t&poCiárS dt 

wSereidiH ha flo*ma 
Lnatívo 

H n > ái raMertidai de for ma¬ 
io acjrcufar orwfKadas na 
riirfltSo límoaními 

fdam -aoEeitüf 

Nío caoit atada* 

Níq cpn-siíitqiíai. 

DÜaliçJó 

ApjiOn. á ÉM q do câmbio, 
dandü-si dt rfttBntirJ ií regu¬ 
lai A ditafuedo das cêlulúi 

doí rniEíi i.ientQ do lume* 
como em ri D déeiM*4i«ij' 
» d.*Pí**to do* láixtt de 
eidertída^ COrttEftEaq^í 
algum irücn *am dilaiaífe. 

Aprox íÜUjj docJmbk». 

■cMm ahtnrigr 

■dom » 4 nlèríOraí 

Abrox. 5(^3 ,Li docim- 
biü. 1'dem Werinr, ü- 
correnda dilaE^Sd «■ 
pacadj datcílulai. 

PttKjerm* 

1 carnádi 

rdím anierior 

4 E# 3 camadei 

gt# $ c^rmdat 

foíOfiêfliti 

1 etída de npD$Kira 

idorn aniarior. 

2 à 4 ceia. dt npniori 

2 â S céi s de e&pHVurj 

dirrt*ntfl^r 

24/BíJ 

isnji 

24/7 ^ 

35h7jU 

rfeTpd*JVFW 

1 ef+ 2 pfU. d« espúáiura 

1 cél. d* flfd*KUT«. 

1 à 3 c*l*. da aspôçKjrii. 

2 4 5 eüí. de 

dímvivCvft 

23/8/i 

30.19 íJ 

25/10 |á 

25-40-56 íl 

ÍWemtf 

4 - i dli de itpHhiri 

í â 4 cã«i. -de tttpeuuta 

415t+ pâiulatdempestu- 
ro 

4 4 16 c4lt. de npnwrt 

dimanafln 

2?na^ 

. 32/10 íi 

20/11 jj 

63/14 fi 


praatnEa ma* varüvel 

1 íde jm intitmp. 

idam aníerior, 

S4*m entflrrpr. 


NSu 1d< paiiiMl Rlnlu.ir m*J ÍCO íi por Cáuid ÚO COlHpSO ÚO FTMflef ial MCO. 
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5 - DISCUSSÃO 
5.1- Xilema 


Os resultados deste estudo revelam existir uma grande sfmíS aridade na estrutura 
anatômica do xüema das espécies observadas, tanto na arranjo estrutural como nos 
índices numéricos. As caracteristicas anatômicas como; placas de perfurações simples; 
elementos vasculares curtos, com pontuações intervasculares ai Temas, ornamentadas, a 
estratificação nítida de raios e parênquima axial, foram carateres marcantes que Se repe¬ 
tiram em lodos os exemplares estudados. Um detalhe interessante apresenta-se no parÊrv 
qurma radial que p ã primeira vrsta, é homogéneo, porém, se curdadoíamente observado, 
notine a presença da células quadradas em alguns raios que sugerem como que uma sua¬ 
ve transição de homogêneos para heterogéneos, D es taca-se na Dalbergia vtQfjçw o traje¬ 
to irregjfai, dos vasos, com seus elementos dispostos de forma tal que afe très placas 
de perfuração podem, muitas vezes, serem observados no mesmo plano, fato jâ constata 
do por RrzziNf e Mattos FflhD (196QÁ6H. ApEnâs em poucos aspectos foram en¬ 
contradas caraterísticas diferenciais como â porosidade; maior ou menor nitidez dos 
anéis de crescimento; e em alguns dados quantitativos. 

Embora o estudo tenha sido minucioso, o número de amostras observadas foi pe¬ 
queno. Os valores estatísticos mostram, em geral, uma ampía dispersão, o que dificulta 
uma separação das espécies com base nos valores numéricos. Este mesmo fenômeno 
combinado com as observações histológicas mostram que para se tirar conclusões defini 
tivas r necessário se faz uma anâíi&e de um número maior de indivíduos. 

As duas espécies: Djtbergiâ vfr/abifís e Üãtberçíã fruiçscçns consideradas por al¬ 
guns, mzzihit e Mattos Filho 11967), Hatschbach (contatospessoais), Almei¬ 
da 11951} # RiEZlNi (1971} como uma mesma espécie, revelaram na estrutura anatô¬ 
mica do xilema, principal mente no que diz respeito â porosidade, a caraterística mais 
distinta, A Da?ber$te variabítts apresenta marcante porosidade em anel que bem eviden¬ 
cia os anêrs de crescimento, enquantp que a porosidade da Daíbergm frut&scens sugere 
muito mais uma distribuição difusa dos poros. Apenas em um único arrel desta espécie 
observou-se uma leve tendência ã porosidade em anel, A aparência anatômica do xllema 
da primeira espécie se assemelha mui to a da Dãibetgiã brasjftertsrs que também pode 
apresentar, todavia. de forma não tão evidente. porosidade em and. 

5.2- CASCA 

Quanto à casca, já macroscopicamente, ê possível. em parte, díferencier as espé¬ 
cies: a Qõibergi* viol^ces apresenta até 12 mm de espessura, o que a distingue nitidamen¬ 
te dai demais espécies que possuem uma espessurfi de apenas 2 è 4 mm, A técnica de 
dupla coloração, segundo DUJARDiw (19641, empregada, facilitou consideravelmente 
as observações microscópicas e possibilitou a constatação das mínimas diferenças. 
Embora não existam informações bibliográficas o o material, na maioria das vezes proce¬ 
desse de somente dois troncos de sítios diferentes, fazenda com que os resultados obti¬ 
dos sejam de caráter preNminar, verif içou- se confirmação dos ciados (rabeia 1L 

Na fibras, que se apresentam em faixas tangenciais caraterísticas, distinguindo o 
Moem a ativo, e em parte também o inativo {mais târde agrupadas em fe ixes) OS seus 
lúmens estão revestidos por uma parede secundária e sele rosada. 0 termo fibro-esclereida 
íoí adotado, apoiando-se em Es AU {19G&). 

Como caraterísticas comuns para as espécies estudadas do género Dàlberg/ã, verifi¬ 
cou-se a formação de faixas alternadas no floema etivo, na seguinte ordem: parenquima 
axial, elementos crívosos, parênquima axial, fibroesd traídas t parènqurma axial; e no 
floema inativo, apenas parênquima axial e fibroesclereádas. Neste observa-se r nitidamen¬ 
te, faixas irregulares resultantes da aglomeração dos elementos crivosos colapsadotr To 
das as faixas são interrompidas por raias cuja disposição prevalece com linhas duplas. 
Os feixes de fibroesdereidas dissolvem-se gradativamente em direção è parte externa da 
casca. 
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Também é caraterística. a disposição, em circulo, de cristais retangulares até qua¬ 
drados de oxalato de cálcio em contato direto Com aã fibroescJereídas, nos parèn-quimas 
radial e axial, Em corte longitudinal, estes cristais aparecem arranjados em séries preen¬ 
chendo & 8 ou mais das câmaras nas células porénquim áticas axiais, A quantidade c dis¬ 
tribuição dos cristais v&ria nas espécies. 

Os trememos crívoscu colapsam a partir da 3? e 4? faixa, oncte inirri^sa também a 
dilatação que chama atenção, não tanto por este fenômeno nas células do perènquima 
radial P mas, princrpâlmente peio seu trajeto irregular na direção radial, foi constatado 
no parênquima radial e de todas as espécies de maneira irregular, tanto dilatado em 
número de células como também de seus próprios ICimens, Raios isolados não se dilatam 
de nenhuma forma, 

Todas as espécies apresentam, pelo menos, uma periderme com: teloglnlo, feloder- 
mee fel ema. onde se verifica frequentemente variação- na camada de felernu Sò na 
Dãíòerçiê p/obcea contou-se atá seis pe ri dermes. Ritidoma foi encontrado em todas as 
espécies. Nto foi constatado, como comumente é encontrado nas outras espécies, asiro- 
e^ciereidas no floema inativo. Somente □ Pafbergia brasitfensts e Dafhergiâ vanábiffs 
apresentaram, muito esporadicamente, esclereidas de forma adçular. na direção tangen¬ 
cial. 

Verificou-$e considerávei semelhança nos índices quantitativos, embora, deva sor 
ressaltado o caráter preliminar do trabalho. Não foi feita uma av&tiaçãc estatística das 
medições relativas à casca. 

Embora as observações da casca confirmem o estreito parentesco entre as espécies, 
constatados pelos mínimos desvios das caraterísticas apresentada sò a Daibergia vebfa- 
ceê destaca-se das demais peio seu número mais b levado de feixes de fíbroescfereidas e 
inúmeras camadas peridèrmioas. Nesta espécie encontrou-se até trinta e cinco faixas de 
fibroescteréídas enquanto que nas ou ires três apenas, quinze a vinte foram constatadas. 

Outra possibilidade diagnostica 6 dada pela distribuição dos cristais de oxalato 
de cálcio. A densa e regular concentração dos cristais que circundam as seções das faixas 
d* fibrúescloreidas destaca-se em especial, na Dafbergia \mriahili& , Nas outras espécies 
esta disposição á mais esparsa. Muito especial mente, nota-se, muitas vezes, na Dãfb&rgiã 
brasifiensis deposição de cristais em câmaras nas faixas de parênquama axlaL que nos 
cortes longitudinais aparecem em séries, sem nenhum contato com as fibroesçlereidas. 
A Daibergia frutescens e Dãfbargsa vioíacea mostram na primiera faixa de parènquima 
axial. apôs o câmbio, cristais isolados. 


6 - CONCLUSÕES E CHA VES DE DIFERENCIAÇÃO 

■§ 

O xilenpa e casca examinados acusam nitida diferença emre Odíbergia vâriabiNs e 
Qgfbçrgiã frutesceos, por muitos considerados como sinonímía, Contraditoriamente com 
o que consta na li ter atura, verificou-se grande afinidade entre a primeira espécie e a 
Qàihergíã brasifiensis, botanicamente tidas como espécies distintas, mesmo o material 
sendo procedente, em parte, de diferentes localidades (ver apêndice 9 . 1J, 

No contexto deste trabalho, considera-se quatro espécies, cujas principais carate¬ 
rísticas e carãteres diferenciais são apresentados na chave abaixo: 


Chsvt* d* dtftfmiçtaçâe baseads mu ÉBratensticn do xHtm* 

1 — a. Anfrii dB crHsciíTUínlD diStincoi ... 2 


tp. Anéiidí CKSCÍmçnio indinifUOi , . . . . - . . *■ . * *... . + , * , vipfacM 

2 — B. PeJOsklídí-nitldiimeriteemaiTHl wmidrÊurar. 

ir^niarafo-Aflirnodoi w «rtái* - - ,.+ *.. Üa^hnrgiã vêtiábffit 

b. Porosidade d Musa ou variando de d Musa at# 

inalar m fTWtmj» amoiim da mjjdelra .. + .. 3 
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3 — a, Midi ira em média carn EÜ por as por mm"; 

raias u nif«nados rtprereníanda quase que 

50% do- Idlll dt rek>S iMYi média 40?fc] .. Dalbe-rgia tiwiíieítsit 

b Madeira em média com 4 poros por mm' ; 
raios u-niirttiadot pouco (reguem ÉS iam mé¬ 
dia 16%) • ... fc * . i .......... ... . . ... Dalbtffrê frutÊtcvns 


Chave de dtferenciaçáb baseada net GÊrecterfaticas da casca 


1 - a. A casca com 4 ou menoi mm dt liipfltturB; 

até 15-20 í#í*ai de ílbr-oescltrsidw; de 

1—3 pef tderm»; raios uni a biswriídQi T ....... . . , , * „ 7 

b. Casca com m&is de 4 mm de espcisura; ac* 

30-35 faixas de íiqroescleíiidei: mais de 3 

perkSarmei; raioi uH o i ri seriados Dalbergía wiotaeea 


2 - a. Primeira leisa de p.irérwjuimj* axial opòl o 

CémbiO com mais de 10 célulèt do aspé-ttura ; . . Oafberffis broSifttínsi-t 

b Primeira fabm de pftrénquima axial opâi 0 
o -câmbio com menos de 10 células dt típes- 

stiffl «*♦*,*■.**■'...*****, + /***.+ **„„.„***. * * * .-v* , , 3 

3 - g Faixas do íibrDtsclertklei i , Ggularm*n!o com 

êÚ-SÕju <fe espessura. Feixe? da fibroesele- 
rçides dtrisam«rite tittundedoí por cristais 

da Oxal-üto de cálcio ^ r .............. . Ralberçia variabitiw 

b. Faixes da libroesPitrtPdtts com 40—90^ de 
espessura , salvo a 1® faixa que mede de BO— 

3 ID^L CriUais de axalaro de cálcio escasLa- 
mçnre 40 rídor doi leixpi de libraesclerei- 

dts É « , + + ri ,+ + + + , Diifberçia frtitesç&ttt 


7 - RESUMO 

Q iraballio descreve a awülura Anatómica microscópica do xilema 0 da tasca, das espécies 
DaftmrÇrft bf*t*tfonsit Vd9-, Dafà#r$i* v&riabitfs Vng., Üafber^ia Frutesceni i Vali, 3 0r[tt. e Dülbefgra 
violácea IVog.í híalnw, t oferece chaves dt diferrnciaç3ü baseadas na* ç*jr»çTif fítitaí apresoniadei. 
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RiZZim, C. T. 0i MaTTOS Filho, A, Contribuição ao esiudo da cabiuna do cerrado, 
Rio de Janeiro, Rodriguésm 23 Í35) e 24 (3BJ: 213 - 228, 196Q/61 

-- Bi MATTOS Filho, A. de Sobre cinco importantes madeiras da Bahia 

ainda níoclassificadas^ An. Br. Ecún. Flor IBi 175 - 204, 1967, 


9.1— Amostras que servirem de òese para o estudo: 


D#ttiefgf& btssiirBfísii Vo®. n9 1444 HPT1 
Nome corrLum: marmelo bravo 
Rrowniêntia: Sa^a da Cantara it& - SP 
Duermiriaçla: F. C. HOfl+ma 

Baibargm braritiefUit Vo§ n9 51B4 (|PTj ou n9Ô63 Uurdim Batinito dp Pia de Janeiro! 
DeierminaçJo: P. Qd1ior>i 

Üúiüéfgrs brmjifcnrif Vog. nÇ3997B íMu«kj BoT&mço Municipal da Curitiba! 
PíOventÉnciaí Porto ÀtfnazorwS - Pr. 

PrarmEnaçAtt Gvt Hat*chb&dn 

Datbergta fruteseem [Vell.] Rritt. «9 3551 l\PT) 

Pfownifircía: Jardim Barimco do Rio cíe Janeiro 

Dafber$w truteteens (VilU Brirt. n® fl?54 HPTi 
prâvaniincifl: Mo ntá Alftgro - Pr 

D^TErvninaçdo: D. Bento PucKel 

Oéít?ergr3 vtQÍacea I Vog. I Mal rcie «9 4133 11 PT I 
Provtfnrêficia: lyanópoiãs - SP 
Deter mi oaçíú l Mq i sé? Ky hlman n 

Õafòerpm vrotacea \ Vog.l Mal me nP 3659 <iPT l 
Mame comum: amendoin do cumpo 
Pfqueniânc^l S^b Paulo 
Dttermí naçáò ■ Man suei o Ko&cinilzi 

Daíberyim v#riabitií Vog. «939974 (M, Bai, de Curitiba! 

PraveniGneia: Parro Amazonas — Pr, 

Determinflçío-Ceri Hatschbach 

Qalberffú wtrrabiíif Vofl, n9 131 IM. Bdt. de Curiltoa] 

Pr-oweni#nc!s: Pone Amazona* - Pr. 

Deter mi naçJo: Geri HaischbacTi 
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XJLEMA 

Dãfbergiê br^stitçnsfs Vog. 
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XlLEtoA 

O&lbergíã varj&bfffc Voy 



Cort# longitudinal radial Cçrtç longitudinal tangencial 
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XILÊMA 

Dalbvrgia frutescertí (VeIU Britl. 



Corlfl longitudinal radial Corte longitudinal tangencial 
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Corte longitudinal tangmcial 


Cor té loogf tudinal tangencial 


X1LEMA 

DâtbÉrgm vfotãçza (Vog.) Malme, 


Corte Tranâvertíl 
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CASCA 

DL bnsiiknsis Vog.: O. vsritbitis Vb*í 


Corte transversal 


Cone transversal 


Cone radial 


Corte radial 
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GA SC A 


D. frtfteícçm f Velfi Britr. ; 



Cone tranjvers&l 


O. waíacea (Vog.) Mâtme.; 



!'■ \ 1 




l Vd \j r T^T*\Tr3"” , |i 



51 


Corte transversal 



Cott* radial 


Corte radial 
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D L brawftensis Vúp. : 


CASCA 


O, variãbíti s Vog.: 



Corte iransversaf: dilatação 



Corte transversal; íibroesdereidas e cristais llu t pola- 
riiada) 

D. vmíêcea (VogJ Mêtme.: 



Corte transversal: floema não atsvo e periderme 


Corte tangencial: floema nío ativo 





DANDO CONTlNUfOAQÉ AOS NOSSOS ESTUDOS OE REVíSÃQ DO 
GÊNERO ASPiDOSPERMA. APRESENTAREMOS MAtS TRÊS ESPÉCIES 
DA SÉRIE VttttTtDA. QUE OCORREM NA FLORA EXTRA-AMAzONICA 


APPAHICIO PEfiÊJRA DUARTE 

Pesquisador BülániDD do Jordim 
BoténiCfldú Rio dfli Jiftiim 
b SolsIttedG C* N. Pq. 

Este trabalho consista na apresentação de uma espécie considü-rada por 
WQODSOM, A. díscola? e duas outras postas em slnonlmia, que consideramos validíssi¬ 
mas, por principio de justiça aos seus auicre* estamos restabelecendo as. O nosso crité¬ 
rio se baseia em dados concretos, isto é, em estudos filoquimicos a melhor conhecimen¬ 
to dos indivíduos em vivo. 0 autor teve oportunidade de coletar na natureza todas as 
espécies; podendo observar o habilus e a maior S oma de dados ççológicqs e fitogeogrâ- 
ficos das espécies, sobretudo isto, analise detalhada da compareçío do material no gabi¬ 
nete, 

Série VI Nítida n, Ser fc 

Série ãfocmtobii K, Sch. ir En-al. & Prantl. Not. Pflanzenfani. 4 ! : 141. 1895, In part; 
Ser, Wcrotobfi K. Sch. íoc. cít, 142. 1895, in parL Ser, Piliftora M. Pichqn, .In. Buli* 
Mus. Nai. Hist. Nat_ II. 19: 364. 1947, ín part; Ser. Màcranlfta M. Pichon, toe. cíl 1947, 
in part; Ser. l&qvi folia M Pichon l«, cit, 365, 1947. 

Arvore com suco Iacrescente e com o caule conspieu amente sulcado ou lamelado, 
aparentemente $emp*rvirvn$ r com a cone* compacta, mas usual e conspicuamente len- 
ticelosa. flárnjf despidos com os gomos acuminado5;os ínternós inferiores lige iram ente 
mais encorpados do que o pecioío terminal e o gomo, assim aparece, coma pseudo-late¬ 
ral sem articulação periódica dsfinkle e com os ínternós superiores nSo evidentemente 
encurtados ou cúngescos, FoUm alternas, frequentemente mais ou menos eoriaceas, com 
freqüência euriculades-revolutas na base. fnfforescincia terminal ou subterminat tirsifor- 
me ou corimbiforme, com br ac toas persistentes mas irregularmente dispostas e mais ou 
menos evidentes; corola tubulosa ou tubulosa-hipocrateriforme F entes coríacea, na face 
externe densa mente sericea, com os lobos eretos ou ascendentes na antese,. com o tubo 
sem constrição no Eimen; ovário glabro ou serieeú, anguloso poligonal ou suícado; Cálice 
5 lobado. por aborto 4, ou dsremente unidos na base, iguais ou conspicuamenta desi¬ 
guais, Foifcvhs Igjgamente do l abri formes, convés o- concavos a muito des igual mente 
btçomexos, a placenta cpm rotaçJo ca. 225° - 300°, largamente verruepso a espine* 
cen(e r sessil ou mui lo a bruptamente curto estipiladd; sementes com urna asa circular 
concêntrica. 

A Série VI Nítida para Woopsow consta das seguintes espécies: Aspídosperma 
inundatum, Aspido&perma scftukezih Aspidosparma me$3phyttum. A&pidúSperma 
myristfafofíüfn. Aspidóspêrma csrepanauàa, Asptdosperma marcgmfenum, Aspbospçr- 
mã ejfceteum, {Aspidosperma eburneum), Asptdasperma obfongum, Aspkfosparma 
d isco br. Asptdosperma safgadan&e, Aspidosperme Aspidosparma auriçuf&tum 

e Asprdcsparma picftQfltânum, 


An*. JarO SOL 
Rio d* Janeiro 


Vql XXIII 
1973 
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Das 14 espécies aqui relacionadas por WOGDSON, (r§taremos apenas, nesta pri¬ 
meira revista das espécies que ocorrem na flora extr&-amazônica. E destas em particular 
as seguintes: Âsprdasperma dtscQtor, Aspidosperrm pruinosum e Aspidosperma com- 
pactinervium, as duas últimas serta restabelecidas porque as consideramos duas boas 
espécies e que foram indevida monte postas em sinonlmia e murto particufarmenie na 
sino n i mi a de uma espécie eaida nesta categoria e que por sua voz deveria se ele existisse 
ser enquadrada na Série Nobife e nlo na Série A tiiida como lamentavelmente fez o mo- 
nogrefista ern apreço. Á planta, que vem causando uma série sucessiva de dúvidas, nta é 
nada mais nem menos dõ que Aspidosperma maianocãtyx que pala dívista do gênero 
çm Séries feitas pelo próprio WOOOSOM, enquadra-se ou melhor pertence à Série 
hlobife, que também coma com duas espécies na flora extra-amazõnica, ambas com um 
comportamento ecológico bem particular, vejamos: Aspidosperma nobife* ocorre nos 
Estados de Goiás e Mato Grosso, enquanto que Aspidosperma melanocafyx cresce desde 
Gorás, Minas Gerais como veremos oportunamente vindo até ao espigta do Sumaré, no 
Estado do Rio de Janeiro, onde a planta apresenta certa veriaçta nos orgtas vege lati vos, 
que possivelmente dificultou a interpretação dos mesmgs e por isso tenha provocado 
tantas dúvidas e indecisões na verdadeira conceituação de espécie. Nós sò depois de 
exame e comparação do material de várias procedências, bem como do comportamento 
biológico da deiscência dos frutos, pudemos nos capacitar da verdadeira identidade 
do binômio, A esta digressta achamos conveniente fazê-la para fustificar as razóes de 
nosia discordância do memografista^que no? antecedeu no estudo deste magnifico gêne¬ 
ro, 

0 nosso proposito é tratarmos des espécies mencionadas acima, e ép que passare¬ 
mos a fazer. 

Aspidosperma discolor A_ DC. in DC. Prodr. 8; 399. 1844: M. Pichon, in Buli. Mus. Nat* 
Hist Nat. II, 19:36a 1947. IT. Blanchet 3388!). 

Aspidosperma franetsü A. DC. Loc. cif. 1844. (T. Blanchet 2859!). 

Aspidosperma discaiúf A. DC. 0- parvífoilum MuelL Arg. in Mart. ES. Bias. G 1 % 60, 
1860. {T. Blanchet 2BS91J. 

Macagtiadiscohr EA. DG) O, Ktze. Rev. Gen 2:416. 1891. 

Arvore com mais dc 2Üm de altura, com os ramos moderadamente delgados, SLgei- 
ramente acinzentado papilosos quando jovens, precocemente glabrescentes e com a 
eortex castanha escura, ir regula rmeme lenticelosa. Fofhas largamente elíticas a ovais, 
ápice obtuso a arrendondado, base largamente arrendodada ou abmptamente cuneade e 
auncular-revoluta, com 4-8cm de comprimento, por 2-3cm dé largura, espessamente 
membranacea a moderadamente coriacea, na face superior glabras e verde-olivaceas, na 
face inferior pálidas e densamente cobertas de papilas griscas; pedolos 0,7-1 cm de com¬ 
primento, Infforescêrrcia terminal, corimbo-iirsóidea, com 5^7em de comprimento, 
com crê pedúnculos moderadamente puberulos papitqsos, repetidamente ramificados, 
a? bracteas bacante conspícuas, as pedicelos medindo cerca de Imrn. de comprimento. 
Cátice com os lobos fortements desiguais, 2—3,5 mm de comprimento, tomentelos- 
-papilosos, Corola alvo-esverdeada, externamente etenso lomentosa, o lubo mede cerca 
de 4-Smm da comprimento, por 2mm de largura, com os lobos ovais, medindo cerca de 
3mm de comprimento. Anteras com cerca de 1,5rnm de comprimento, inserida no ter¬ 
ço superior do tubo da corola. Ovário ovõid-e com cerca de 1 H 5mm de comprimento, 
hirtei a folicutos largamente ovais, com cerca de 6cm de comprimento, por 4cm de lar¬ 
gura, com a superfície tubcrculada ou espinescente. 

Brasil Oriental, nas florestas. 

Nome popular: Qunade rego (Frões); G?Ó<J d* machado (Duckeh 
Brasil: Bahia: igreja Vefhe, Btanchet 33BS (NY, Wh Serra Acurud, Sianchet 2859 (MY, 
VY|; Jacobina, Blanchet 3761 IP); ibiguara, Serra Sincorâ, Fròes 4 (NYj. Pernambuco: 
Recife, Oucke 2230 IMO). Fròes informa que a casca ícortex) é muito amarga eé usa¬ 
da no tratam ento da m al ar ia. 

Aspidosperma discoior A, DG 

Material estudado: 

Jardim Botânico do Rio da Janeiro, RB. 
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RB. - 

13093 

— Aspidosperma disco for A. OC., Est. da Bahia, Lençóis, Serra do 
Sincora, Chapada, Diamantina, Arvora de porte médio de 10— 
15 metro? mais ou menos. GoL A. P. Duarte, 9345 Edmundo 
a Graztela, 24 IX. 1965, 

R8. - 

68215 

— Est de Pernambuco, Recife. Mata dos Dois Irmáps; nos morros, 
Col. A. Ducke, 2230. 4.X. 1949. 

R0 - 

62326 

— Est. de Pernambuco, Recife. Matados Dois Irmâbs, nos morros. 
Col. A. Ducke, 2118, 19.11,1948 

Re - 

93669 

— Est. de Pernambuco, Recife. Árvore com 1B metros mais ou 
menos. Col. D. A. Lima, 48.135, 12.XI1.1948 

Museu Nadonat do Rio de Janeiro „ R. 

R. - 

55231 

- Est. de Pernambuco, Recife, Nom, Vulg, "Cabo de Machado”, 
Matai dos Dois Irmãos, terras elevadas. Árvores de porte médio, a 
grande, tronco irregu larmente sulcado. Col. A, Ducke, 2260, 
4. XI949, 

R - 

55229 

— Est. de Pernambuco, Recife, matas dos Dois irmãos, Col. A. 
Ducke, 2118. 19.11,1948. 

instituto de Pesquisas Agronômicas de Pernambuco, l.F. A, 

i.P.A - 

1028 

- Est de Pernambuco, Recife, Nom, Vulg, "Cabo de Machado", 
Chí na mata de Dois Irmãos. Col, D. A. Lima, 48,135, 12.XII. 
1948, Det A. Ducke, em 1952- Árvore com 1B metros aproxi¬ 
madamente. 

I.P.A, - 

1029 

— Est. de Pernambuco, Recife, Nom. Vulg, "Cabo de Machado", 


Cha na mata de Dois Irmãos. Col. D. Â, Lima P 48,135. 12.XIL 
134& Det A. Ducke. 5 1,1952, Árvore com 18 metros aproxi- 
m «lamente. 


Aipidosperma oompactinervium Kuhlm. 

Âspidosperma compactinervium Kuhlm, in Anais Prim, Reun. Sul- Aíti. Bot 3; 87, t 16 
1940 IT.i Machado Nunes 26972}. 

Árvore com 10-25m de altura, com o tronco sulcado anguloso, ramos e raminhos 
com disposição dística nigrescemes e moderadamente denso verrucosos os jovens densa- 
mente pilosos em estado seco longitudinal mente sulcados. Fúíhas oblongc-elíticas ate¬ 
nuadas em ambas as extremidades para o ápice, modere dam ente obtuso acuminâdãs para 
a cuneacfas, peei dos alongados, tenues, na tace superior estreito canal ieul ada s r 12 - 
2Ümm de comprimento, por lmm de largura, lâmina medindo 3,5—7cm de comprimen- 
to r p-or 1 r 5—3>5 de largura, d isco lo r, na face superior em estado seco olivacea a modera¬ 
damente brilhante, na face inferior em estado adulto quase azulada ou acinzentada, em 
estado jovem pálido acastanhada, a nervura mediana na faoe superior proeminentE na 
inferior; as nervuras laterais numerosissímas, paralelas, sub*fíexuosas, Confluentes próxi¬ 
mo à margem, margens estreitas, porém, distintamente revalutas. Foffcubs com 5~6cm 
de comprimento por 3 r 5cm de largura, e?x tem am ente densoverruculosos ou Tuberculados, 
quase ortiiculares ou largo eliticos, com a base curtamente est i pitada (medindo 6- 
ámrnl. Sementes orbiculares, medindo 3Gmm de comprimento por 33mm de largura 
tniforescéncia subterminal laxa-corímbos*, várias vezes dicõtomiseda, pedúnculos me¬ 
dindo 2-7rnm de comprimento. còltoe com 2-2 r 5mm de comprimento, por 2mm de 
largura, externam ente piloso, internam a me gUbro, segmentos obtusos. Çorofa em forma 
de pires, medindo 8mm de comprimento, pi los» na face exterior, no interior, na insír- 
çJh dos estames.- meda 6mm de comprimento, por 2mm de largura, com os laçinios 
piSosos externam ente, só na face dorsal, os quais medem 2mm de comprimento, por 
lmm de largura; anteras eom lmm de comprímento e ft&rum de l&rgyra* o estilete meda 
2mm de contprimenio, ovário junto S base, piloso, glabro em di reç5ò ao ápice, medindo 
quase lmm de c&mprimentp. 

Cõletadn por Machado Nunes, em Avelar no Estado do Rio de Janerro no mfe de 
março de 1933 (Serviço de Refl prestam entu da E F.ÇJ.) Museu Nacional 20972; Pedro 
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Occhiom, Mata da floresta d& Fábrica Carioca. Rio de Janeiro, 22,11.1922 IHJ. RB 
6853); J G tttihlmann, Maia do Pai Ricardo e Silvestre, Rio 16.XU92B, 2 XIU926. 
16.V.192B, 

Cumpre- me assinai ar, que ainda entre os anos de 1962 e 1967 a planta foi encon¬ 
trada em mais três localidades: Matas da Vista Chinesa vertente para o Parque da Cidade. 
Esteada do Sumaré descida para a Residência do Arcebispo do Rio de Janeiro e base do 
Ptco da Tijuca r onde observamos um dos maiores exemplares da espécie, Esta espécie 
ao que tudo indica tem a sua área da distribuição restrita às maias atlânticas, não tem 
qualquer relação fitopográfica com a espécie de Aspidosperma proinosom de Markgraf 
descrita para a flora de Minas Gerais, sobre material coletado por Mello Barreto. Lamen¬ 
tavelmente o autor desta espécie cita a ocorrência para o Estado do Rio de Janeiro lou- 
varrdo-se em coleta de GFaziüu sob o n° 12076. Com o que discordamos frontal mente, 
pois ira la* se de dois binómios absoluiamenie distintos e com éreas geográficas muito 
bem delimitadas, mesmo, se as duas espécies, nio tivessem outros caracteres distintivos 
apresentados pela morfologia das partes vegetal ivas. O isolamento tfitogeogrâfico seria 
bastante. O que elas tem em comum é somente a forma do tronco, que caracteriza um 
gtanda número de pFantas pertinentes à Série Vf Nftida, onde pelo aspecto do tronco, 
todas se poderiam confundir, mas por outros caracteres elas sc diversificam com muita 
nitidez. 

Qs caracteres desta Série podemos considerar dentro de todo o género os mais 
conspícuos, vejamos: todas as espécies apresentam o tronco lamelado ou profunda e «re¬ 
gularmente sulcado, os frutos Ifolíçulos) wm excessfo, tubereulados. muriçados ou até 
mesmo espinesceníes. Por estes dois aspectos qualquer pessoa medianamente iniciada 
em botânica será capaz de enquadrar uma espécie nesta Série r e os estudos subsequentes 
dependem da procedência do material e as informações do coletor e o cuidado deste, 
em não deixar de colher os frutos. Há um carater que permite diferenciar as espécies 
desta Série muito importante; á o apresentado na deiscência dos mericarpos. As margens 
dos mericarpos iornam a posição revoluta quando o fruto se rompe pelasutura ventral, 
deixando a placenta inteiramente exposta, libertando as sementes lotalmenie ao mais 
leve movimento causado pelo vento. 

Aspfdúsperma compaamerviurn Kuhim. 

Material es tud&do: 

jardim Botipico do Rio dü Janeiro, R8. 

R B, - 01013 - Aspidosperma compact m&nrfum Kub Fm., Est d o R i o de Janei no. 

Matas da Tijuça r Gol. Kuhlmann, s/n e s/data. 

Museu Nacional do Rio de Janeiro, R. 


R 

- 26972 - 

Est. do Rio de Janeiro, Inspetoría Florestal, E.F.C Brasil, Col- 
Avelat, 23.XIL1932 

R. 

- 23931 - 

Sem procedência e sem coletor. 


Aspidosperma pruinosum Markgraf n. sp. 

Árvore alta. Com os ramos cilíndricos lenticelosos çjlabroí. Fúihas; côm pecfolos 
medindo 1.5cm de comprimento, lâmina coriacea, com o ápice algumas vezes modera¬ 
damente acuminado. com a base aguda, glabra na face superior, brilhante, na inferior 
alvacenta prutnosa e aveludada papilosa, medindo até 9cm de comprimento, por 3cm 
de largura, densamente venosa. In florescências axilares, cimosas. ps u cif For as; peçlunculos 
e pedicelos providos da escamas macias, bracteas pequenas. caducas. Lodos do cálice 
ovais, extern3mente escamosos pulverulentos, com 2mm de comprimento, por 1 r 5mm 
de largura internemente glabros e desprovidos de glândulas. Coro ia {no botão) externa- 
mente provida de pêlos sedosos, curtos tubulosa; com os lobos ovais curtos; anteras 
ovoides Ovário [adulto] apocerpo bilocular, oval K galbto. medindo Imm de altura, 
pluriovulado; estilete com 1,5mm de eomprimanio; estigma maJ espessado, curtíssimo 
apiculado, Meriearpos oblíquos orbiculares com 4,Sem de comprimento, 3 f Scm de lar¬ 
gura. por 1cfi> de grossura, obtuso, extern amente obscuro fosco; densamente verrucoso 
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ou muncado, inlemamente liso e brilhante. Se/rtentòí Orbtcu lares, atadas; na parte cen¬ 
tral (núcleo), mede Zcm de comprimento, l r 5cm de largura, as asas com 7-1 Imm de 
largura, radial mente rugosa; funicu lo com 1 p Bcm de comprimento. Embrião com cotilé¬ 
dones cordiforméorbJCu lares com 1 H Scm de comprimento e de largura ípraticamente 
circulart, radicula com Q.5em de comprimento, por I.Bmm de espessura inclusa na 
reentrância cotiledonar. 

Brasil: Rio de Janeiro. Tijucâ, na Floresta, flor e fruto — Giazbu ríd 12076, Minas Ge 
reis; restos de floresta no Jardim Botânico de Belo Horizonte fr, 6 de abril de 1934, 
Mello Barreto n9 577. 

Esta espécie com sua coirm S Aspidosperme compact inervium KuhFrn, foi índeví^ 
duamente posta em sinonimia de Aspkfosperma eburneum espécie como já vimos acima 
foi posta em sinonlmia. pela sus nío existência, visto o binômio em apréço nSo ser outra 
coisa senáo Aspidosperma mefanocafyx e que nem sequer pertence à Série Nitidê mas 
sim à Série Nobite. 

Lamentavelmente em que pese o nosso respeito peio cientista extinto, houve dois 
deaNses no tratamento destas duas boas espécies. 


RS, - 123330 - 


RB. - 132112- 


RB. - 1322*6 - 


Aspidasperm# pruinosum Mgf. 

Metemi esiodada : 

Jardim Botânico do Rb de Janeiro, RB, 

RB. 130094 Aspidosperma pruinosum Mgi, Est de Goiás, Parque do Gama, 
Brasília, D.F. Arvore de porte elevado de 20-25 metros com o 
tronco irregularmente sulcado com o ritidoma ora delgado, ora 
corticoso. Col, A. P. üuartç, 9312, Edmundo Pereira, 16.X, 
1955- 

Est. de Goiás, de Ale*ama para Goiania. Arvore de 25-30 me¬ 
tros mais ou menos, Col. A, P, Duarte. 8179 e A, Mattos, 441, 
13.VIU964 (frutífero), 

Est, dç Goiás, Brasília, D.Gol, E, P r Herínger, 10666, em 21. 
IX 1966. 

Sem procedência, Col E. P. Heringer, 10745. 

Museu Necbnaf do Rb de Janeiro, R. 

R. 115210 - Est de Goiás, Estrada de Anápolis, Km 9957- Mata de encosta. 

Serra da Canastra. Nome vulgar "Peroba de rego ri ou "Peroba 
de gomo”. Nesia regi 5o tem ainda o nome vulgar de ''Canela de 
velho", COl. JoSo Evangelista de Oliveira, 23. VIM. 1947. Estrada 
que leva deJnhumas à Goiás Velha, remanescente em derruba 
das deixadas paios lenhadores ou agricultores. 

jardim Botânico do Rio de Janeiro, RB. 

Sem procedência, Col. E. P. Heringer, 10666 
Serra Azul, cerca do 85 km. de Xavantina, Col. K S, Irwin, R. 
Souza, J. W„ Grear. 

Sem procedência, Cotts. H. S. Irwin, R + Souza, J. W, Grean 
Parque do Gama, Brasilia, D.F., Golts Bassett Maguirre, J. Mur- 
ça Pires n9 57053- 

Universidade Federai de Minas Gereis: 

- 000564 - Goiania para Al&xania, Gol- A. P. Duarte, n^BI 79, 


RB - 

140343 

RB. - 

136828 

RB. - 

147525 

RB - 

136827 


Duas palavras sobre a Série Nítida, para as trés espécies que ocorrem fora da Ama¬ 
zônia. 

As espécie* desta Série s£o muito distantes entre si e Constituem bons binômios 
nMo sô do ponto de vista morfológico, como do fitogaogréflco e ecológico. Vejamos: 
Aspidosperma discobr ocorre nas matas costeiras do Est. de Pernambuco atingindo o 
Est. da Bahia, na Chapada Diamantina, na Serra do Sincorá onde se situam as nascentes 
dos rip& Itapicurü, Jacyipe, ParaguaSSu, Rio de Contas è seuí altos afluentes. Encontram- 
Se os contrafortes da Serra do Espinhaço a leste e a oeste limitada pelo rio Pararnirim, 


- 140 - 


SdO Ftanciseo, etc. Ai se enconiram as vilas conhecidas na literatura geológica, tais co¬ 
mo. Rio de Contas. Mucujê. Andarai, Lençóis, eic. Esta imensa região constitui-se das 
duas Séries do complexo brasileiro, isto é. inferior ou série de Minas constituída de 
quatizEtes, filitos e itabírrtOL que Leonardo correlacionou à Série I taco lo mi. constitui- 
da de conglomerado e quartziios. Em Pernambuco as matas costeiras igual mente devam 
se assentar sobre formaçSes de arenito e quartzito-argiloso, sendo portanto as condiçótfs 
ccoEògicas e edificas o fator condicionante da ocorrência da espécie no Nordeste. 

AspttfQSperma compactmervii/m, cresce nas matas atlânticas do Estado do Rio de 
Janeiro. A rocha dominante é o gnçiss^ granítico, constituindo o madsso da Serra da 
Carioca. Tíjuca até a Serra do Mar na rcgifo de Friburgo, A veiar, etc. 

AspiéoápOfmÉ patincsum, Cresce em solo bem estruturado possivelmente mela^ 
tiro da Cidade Sou li te do Gama, próximo de Br»ilia r AJexanla e aíém de Inhgmas, na 
estrada que leva à Goiás Velha, em matas da Planalto, solos de cultura; nestas áreas □ 
planta cresce em remanescentes primários. As árvores desta Série n£o %ão aproveitadas 
para taboas por causa do tronco lamelado ou sulcado, mas pode ser empregado em 
construções rústicas para as quais a madeira náb precisa sofrer aparelhagem, ou entío 
para produçfo de pequenas peças como cabo de ferramentas; como o nome vulgar já 
indica: Cabo de machado. 

A conex de Aspictasperm# discofor è empregada na medicina popular, no trata¬ 
mento das febres palustres, no Nordeste, Emprego também praticado pela populaçáo 
do Nordeste de Minas Gerais, na regido de Vatzea da Palma, próximo de Pi rapo ra, para 
Aspidospérrriã cu$pã alK denominado popularmente Pereiro tatu. 
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RESUMO 


A-o fiztimiot a rí-vjaáfj de malt uma Sitie do gênero AspitíaspBfm* t tivemos em mente proje¬ 
tar rnais tijj to&re uma queitãrQ que vem U errmandp pelos anat g fera, PO sen eido d* me ih-or tarac- 
terizer-se as espécies d# um gênero de grande i mporiência, nío srt como íornecede* de um* grande 
quantidade de madeiras de lei empregadas para Oi meíl dlvenot tini, mas também na prodoçã) de 
alcaloides 

Q nosso irabaJhci PíO Tem Outr# ambiçJo, a ntfò têr na seniidp de reesíabelecer espécie* 
indev Ida menu* postai em iliKjr ímia. Aqui no çasd, s*> os binam Iqi AfpttfotpetrtWi compaeti 
rwrvfam • Agpfdvífffl/rM pruinosum, que JH1M «tubordinavam ao binomio Asptó&SfWfm» tf/jçpflpr. 
Larnemevelmente a monogrifilTa que nos precedeu, par falta de conhecimento dal espécies rui 
nétureze # da tídra gêOgrrN# P cometei lais dasüses. 

Em seguida apresenta friOi pela ondem que representam cada uma da espécies mj-meredai, de 

1^3. 


1 - AMfttdoEperfna dtfcol&r 

3 - AfpkfQjperm* ÇQm&aclirtarvium 

3 - Aiptifotpérm* pfufnostjm 
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Fig. 1 — AspfdospQfma discoior 
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Fig, 2 — Aspidosperma compactifiervium 
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Fig. 3 A$frtâa$p£rm3 pruinosum 




NOVIDADES EM SCHWENCK/A RQOYÉN EX LlNNAEUS -SOLANACEAE. 

I - ANOMALIAS OBSERVADAS EM SCHWENCKtA CURVf FLORA SENTHAM 

E SCHWENCKtA Sp. (SEÇÃO SCHWENCKtA). 

II - ESPÉCIES NO VAS: SCHWENCKtA NOVAVENECtANA CARVALHO 

SCHWENCKtA AMERtCANA ROOYEN EX LlNNAEUS VAR. MACEDO 
CARVALHO E SCHWENCKtA GRANDtFLORA BENTHAM VAR, 
HASTSCHBACHtANA CARVALHO. 


LÚCIA DA VI LA FREIRE DE CARVALHO * 
SecJo da eoiènita 
Jardim BDíân<da do Híq de Janeiro 


RESUMO: 

Apresentamos a descrição de três espécimens novo*. acrescida de uma análise da 
vascularização foliar e floral, com diversas ilustração do hábito dessas pi antas. 

Os resultados da presente pesquisa e do estudo anterior mostram que embora as 
espécies sejam facilmente reconhecíveis, hâ grande afinidade entre elas, principalmente 
dentro de cada wçJo; e que o aspecto da vascularização e da forma das pecas florais, es- 
tf o intim amente relacionados constituindo uma estrutura de grande valor na delimita- 
çfo e discriminação da espécie. 


SUMMARY: 

We present a description of three new specimen Lnçluding an anlysís of vascularízà- 
tion foNar and floraJ wíth several Híustraiions abõut habit of these pJams. 

Results of thi$ search and prior study alihough present specimen eesNy to know 
ibero is a great relptkmship among them specially into eac h section and aipect of 
vascularization qs well as shape of floral partí are inwardJy seíected stablishing a basis 
of great value in delifnifstton and description of specim-en. 


INTRODUÇÃO 

Dando continuaçffo ao estudo das espécies de Schwenckfe flooy, qx U {FlFtE 
DE CARVALHO 1966 a b; 1969a b; 1971 e 1977) agora pare preparar a revisão deste 
género encontramos ao identificar as plantas que foram enviadas pelos curadores dos 
diversos herbários,. uma espécie e duas variedades novas, duas novas localidades para o 
gênero e anomalias em duas espécies já descritas, muito embora a ocorrência de defor¬ 
midades seja multo rara na família (PiNZiG 1921 e CRQVETTG, 1944). 


[ *I EtatlPlta de Cdniftho «acionai de D*»nvoivimentú Cípnt fílco # TtcnalúgiçQ , 
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I — Anamafiás: 


^ . Schwenckia curvifhr* Bentham 
ISeçSo Cardiomeria Bentham) 

Figuras: 1 - 10 
Foto; 66 

Mo hábito a planta íe apresenta normal e sò nas flores aparecem anomalias. Essas anoma¬ 
lias ocorrem nas Eacímas da corola, que passam de dEntiformes 1 lanceoladas (ffgs,: 5 e 
91 pe io cresci mento excessivo. 

A presença de uma flor geminada pouco desenvolvida (fig.: 1) foi observada. 
Comparando s vascular ização desta flor com a da normal, nlq encontrei nenhuma modi- 
ficaçfo. 

Material examinado: Brasil — Estado de S lo Paulo, leg P. W. Lund {dezembro de 
1B33) ex herb. E. Warnímg, C- 

2. Schtífênckia aff. americana Rooyen cx Unnaeus 
tSoçág Schwenckia Benlham) 
figuras: 11-10 
Foto:67 

O exemplar estudado apresenta todos os ramos e flores com deformidades (foto 67). 0 
fenômeno da fa&ciaçío ocorre na maioria dos entrenós (fig.; 11) e no cálice de quise 
todas as flores (figs, 12 e 13), M£o existe nem corola nem androceu. O gineceu vascuJari- 
zado por dois feixes (fig. 16) aparentemente nfo sofreu nenhuma defoimidade. A vaseu- 
larizaçáo das lacinias do cálice muito se assemelha ao padrão descrito para $. americano 
Rooy. ex L var. americana, com algumas modificações ou sejam, nervuras que nío se 
anasiomosam no ápice ou se ramificam em excesso. 

Material examinado; Brasil - Estado do PUuí, leg. G. M. Barroso et aL 66 Iseíem 

bro 19771 RB 


11 - Espécie e variedades novas; 


3. Scbwenckia navaveneciana Carvalho, sp. nov r 
(Saçfc SctHvenckfa) 

Figuras; 19 - 34. 

Foto: GB 

Subarbusto com ramos de sublenhosos a lenhosos, cilíndricos estriados, glabres- 
cintes; fricomas simples, retos ou curvos. Fotbas 3-4 fasciculados* de pübéfúles a pu 
twseentes, em ambas as faces ou pubescentes somente na região das nervuras: trícomas 
retos ou curvos; simples, uniswriados r parede fina e lisa, estipe composta de 1—4 células, 
cabeça unicelular; glandulares com parede lina, estrias epLcuticrulares, estipe formada de 
3—4 céluias, cabeça unicelular: pêcíolo canal i cu lado, por véíes achatado, até 9 mm de 
comprimento, pube-scente; lãrnína membranácea. de Kancaofadoa JanCeoIãdo-ovada, 
ápice agudo, base assimétrica, arredondada subtuneadâ, 15-30mrn de comprimento e 
10-16 mm de Largura, margem Igvementt ondulada eciliada. Wervaç&çampto^brcíqui- 
dódroma, 3—12 nervuras secundárias, ascendentes alternas ou opostas proeminentes na 
face dorsal, anasiomos^das ou nâío no bordo foliar, bainha constituída de células hialinas 
envolvendo os feixes, terminações vasculares simples, bífida, dupla e múltipla quando 
próxima da margem da lâmina foliar; epiderme (em vista frontal 1 constituída de células 
de contorno irregular com paredes sinuosas na face ventrai e onduladas na face dorsal, 
ettòmatos do tipo anomocítito e diacitito em ambas as taces. 
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tnffõres^èndâ mui li flora bracteada tom cerca de 60 cm de comprimento; cerca 
de 4 ramos principais, ramificad íssimas* giabros» cilíndricos, filiformes, ascendentes,; 
br ac té oi as assoveladas, numerosas até 0,5 mm de comprimento, persistentes; flores isola¬ 
das, com até 10 mm dê comprimento; prefloraçJo ualvar; pedicelo cilíndrico, gUibroaiê 

3 mm de comprimento. Cátice dê glabro a glabrescente na face externa; tricomas simples 
constituídas de 3-4 células, estrias epicuti cu lares e tricô mas glandulares esparsos na 
lace interne do tubo calicineo, retos, constituídos de 1-3 células, cabeça unicelular, es¬ 
trias epi cu ficulares, membr&náceo, tubuloso* 2—3 mm de comprimento; IS—nervuras* 
por vetes, anâítomosades no ápice das ladnias, nervura mediana mais desenvolvida e 
rsmjf içada no ápice com raras nervuras la lera is; 5-lacínías agudas até 0,5 mm de com¬ 
primento. pépilas alongadas no ápice, Corola glabra. membranácea, tubo reto; 6 lacmias 
lanceolãdas desiguais, entre si, até 1 mm de comprimento,, anel papiíoso na base, papilas 
com estrias e pi cu lares no ápice; 1 -3 nervuras medianas, espessadas no ápice; S—lóbulos 
intermediários ovados agudos, com menos de 0.5 mm de comprimento* enérveo ou com 
poucas nervuras* margem papilosa. Dqís estames férteis inclusos e tres esta min õdios ise- 
Mdos na base do tubo coro Imo, Ctfpsute globosa até 2 mm de comprimento: testa da 
semente reticulado-ondulada com grânulos arredondados localizados nos ângulos e ao 
longo dos muros da malha. 

HOLOTYPUS: Brasil — Estado do Espirita Santo. mun. de Mova- Veneda. Serra 

de Cima, leg. A. P Duarte B976 (25 II 965} RB. 

Afinidades; Pertence à seção Sçhpjenctiia pela forma do limbo corotino e pelo 
número de estames férteis; guarda uma afinidade maior com S. americana Rooy. çx L 
e dela distingue-se principalmente peio aspecto da inflorescénria e pela forma glohasa 
das cápsulas. 

Soffrutex remis sublignosis vel lignosis. gJabrescentíbus. Folia 3—4 faseiculata» 
puberoia vel pubescentia* pi lis simplicibus unisserreriatis, rcctis vel incumtis, 
parietibus içnuibus laevi busque et glandulans,, striatis et stipÈtetis mtennixtis* lamina 
membranacea, Êanceolata vel ovato-lan ceo lata. apice acuta, basi rotundatavel subeuneata, 
assimétrica, margine vi* undulata et ciliata. Inflorescentia multifiora, bracteata. ramis 

4 ramosissimis, glabrls; bracteolae persistentes, subutatw; flores ad axillas sotitarl 
Qalix tubulosus. lacimis 5* acutis circa 0.5 mm longis. Corola glabra. lacmiis 6» lanceola- 
tis, circa 0,5 mm Longis, annulo papiloso basi insiFUctum. Stamlne- 2 ei stsmrnodia 3 ad 
basim tubi corollinf ínserta, Capsula globosa circa 2 mm longa. Ssminis testa reticuJato- 
-undulata. granuhs rotunda lis ad angu tos et in maculis retiçull disposítis. 

4, Schwencfcm americana Hooyen ex Unnaeus var, maçedo Carvalho var. nov. 

(SqçSq SchwenckiaJ 

Figuras- 36 - 47, 

Fotos; 69 e 70 

Erva !subarbusto?|i areia com cerca de 60 cm de altura ramificada desde a base; 
ramos herbáceos á sublenhosos; líieomas simpfes* longos. Raií pivotante com cerca de 13 
cm de comprimenio, poucas raízes laterais. Fothas isoladas, pubérolas na face vçntral e 
pubíscente na face dorsal; incomas simples longos, predominantes ao longo das nervu¬ 
ras primárias e secundárias paredes lisas e espessas, constituídas de 3-7 células de tricô- 
mas glandulares curtos* estipe 1—2 células, cabeça unicelular, parede fina e lisa;pecíoto 
até Smm de comprimento, pubescente;lêrnina subcartácea* I ergo-lanceol ada, 35—45mm 
de comprimenio e 19-23mm de larugra; ápice agudo, base de aguda a orneada; margem 
inteira e c ilíada. Nervação broQuidódroma, 6—8 nervuras secundárias, proeminentes na 
face dorsal, ascendente e alternas* enastomosades ou livres na regido do bordo foliar, 
bainha constituída por células escrerenquimâficas arredondadas envolvendo os fei*es r 
terminações vasculares múltiplas» epiderme de contorno irregular com parede sinuoso 
■ ondulada em ambas as faces* estomatos d i ac í ricos em ambas as faces 

Jnfbrescênda multiflora com cerca de 36 mm de comprimento, 4 ramos prinçh 
pais* ramificados no épica* div ar içados* alcançando até 36 cm de comprimento, cilín¬ 
dricos* tomeniosos; brécteas íolláceas, basais, até 15 mm de comprimento, de linear- 
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-lânceolado à laneeolada. ápice agudo, margem cilada, tomentosa na face dorsal e pubes- 
oente na ventral, com até 15 mm de comprimento e até 4 mm de largura; bractéolas 
subu^adas, subsèsseis com menos de 3 mm de comprimento; flores isoladas e aos pares, 
até 10 mm de comprimento, de cor rox&- pedicefc cilíndrico aiç 2 mm de comprimento, 
pubérolo. Cálice pubescente na face externa, tricomas simples; lubuloso, até 4 mm de 
comprimento, vasculariíado por 15 nervuras, que por vezes se anetomosam de 3 a 3 no 
ápice das lacmias, sem ramificações; 5-lacínias agudas, até 1 mm de comprimento. 
Gorvte glabra, membranácea, reta, tubuiosa. 5-iacínias elavi formes, desiguais entre sí t 
até 1 mm de comprimento, uninétveas; de çinco a dez lóbulos intermediários, ovados. 
Doií estames férteis e tres estaminòdios, inseridos na base do tubo cerolino. Estigma 
exseno. Cápsula até 6 mm de comprimento, testa da semente reticulado -ondulada com 
até ires grânulos arredondados, localizados nos ângulos ao longo dos muros e isolados no 
lume. 

HOLOTYPUS: Brasil - Estado de Minas Gerais, mun. de Campina Verde, leg. 
Ã. Macedo 220 123.1.1944] SP, 

Habitat: Planta encontrada em pequenas moitas de formação de Campo e de Cer 

rado. 

Afinidades: Pertence a SeçSò SchwertCkW pela forma do limbo CO roí i no. pelo nú¬ 
mero de estames férteis e ainda pelo reticulado da testa da semente. Oisfingue-se da espé¬ 
cie típica, principal mente pela forma das folhas. 

Observaçáò: O coletor notou que so arrancar a planta, as raízes desprendiam um 
cheiro fone e que em alguns ramos as folhas tinham manchas cor de ferrugem. Floresce 
e frutifica em janeiro. 

Dedicamos a espécie ao botânico Amaro Macedo, coletor do exemplar tipo. 

Herba isuffrutex M e recta, 60 cm alta usque ab ba si ramosa. Folia ad nodos solda¬ 
ria, supra pu bétula, subtus pgbescentia, pilis simpNcIbus longis et glandularis brevis 
praecipue super nervos dispositis; lamina subc^rthacea, í&le-lanceolaia, 35 — 45 mm lom 
ga, 19 - 23 mm lata, ápice wuia, basl acu ta velcuneata, margine integra et ciliata. 
Inflo rçscçn tia multiflora cirea 36 mm Içmga. ramís divaricaús as ap icem ramosi5, íere- 
tibus, tomentosis, bracteis foliacds. linear-lanceda-tis vel lânceolatis, dliatis, subtus 
tomentosis. supra pubescentibus. Flores modo solitan, modo geminati* usque mm longi. 
bracieolis. íubuiatis, subsessilibus cirça 3 mm Igngis et pcdicelo terete, 2 mm longo, 
puberulo. Cálix extus pubçscentis, tubuFosus. 4 mm longus, nervosus, laciniis 5„ sçutis, 

1 mm longis, CoroUs gíabra, tubulosa, recta, Isciniis 5, claviformibus, cirea 1 mm longis, 
uninervis et 5-1D mm lobU intermediis F ovatis. Siamina 2 et stamfnodia 3 ad basim 
tubi corollini inserlã. Capsula cirea 6 mm longa. Seminis testa rei rculato-undu lata, 
gr anui is rotunda us tribus ad ângulos macularum reticuli et uno ad lumen dispositis. 


&. Schwenckj# grandiffora Bentham var. tmschbachiôrta Cama lho, var. nov. 

ISeçSo Oestranthus Bentham). 

Figuras: 40 — 65. 

Fotos: 71 e 72. 

Erva volúvel com ramos de herbáceos a sub lenhosos, cilíndricos, pubesceníes; tricô- 
mas simples, eretos ou curvos, folhas isoladas, pubé rolas em ambas as faces, tricomas 
retos ou curvos simples, constituídos de 3-5 células, paredes finas e lisas; tricomas 
glandulares, estilete constituído de 3—5 células, parede fina e lisa, pecíoJo caneliculado 
na face intema r até 10 mm de comprimento, pubescente; lámína membranácea de ovada 
à ovada cardada nas folhas adultas, 35-60 mm de comprimento e 26 — 55 de largura, 
margen inteira eesparso-c tilada, Nervaçãú eamptobrcnquidòdrome, 7-12 nervuras secun¬ 
dárias ascendentes, alternas e proeminentes na face dorsal, anastomosadas ou raramente 
Nvres nos bordos da lâmina foliar, esclereídeos terminais; epiderme de contorno irregu¬ 
lar com parede onduiado-estrsladâ e raros estòmatos na tace vçnlral s sínuoso-ondulada 
com estòmato anomoc IfiCoS e diaC íticos na face dorsal. 
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fnfiomscência muliifiara, bracteáda* com cerca de 30 cm de comprimento: cerca 
de 7 ramos principais, de pubérúíoe a pubescent&s, ascendentes, com brácteas foliáceas; 
hractéoUs de linear a linear-lanceotadas; flores isoladas de cor creme-esverdeadas, mm 
até 25 cm de comprimento, preflíntcá 1 © velvâf; pedicelú cilíndrico, pubescente, até 3 
mm de comprimento. Cálice pubescente na face extern^; tricoma-s retos ou curvos, 
simples e glandulares, estipe oonstituidâ de 4—7 células, irregulares, parede fina c esfria- 
da, cabeça unicelular; de tubuíoso a campanulado, mebranâceo. de 4-5 mm de compri¬ 
mento; 15 — nervuras anastomosadas, 3 a 3 no ápice das lacínias, com ramifioaç-Ses; 5— 
i ac miai atenuadas de 1 a 2 mm de comprimento. Corote glabra, membraíiánea, tubo 
teici com Eimbo ampliado; 5 laclnias dentiformes eretas, enérveas, até 1 mm de compri¬ 
mento, quase iguais entre si; 5-lobulos intermediários, lancetados* ápice emergem pa 
pilosa, até 5 mm de comprimento, vascularizado, Dois estames férteis quase exsertos; 
filete plano, até 1 mm de largura; tres estaminòdios. Estilete e* ser to. Gâpsute até 4 mm 
de comprimento, semente de testa reticulada, malha constituída por muros retos ou 
Sinuosos, com raros ap leu los nos ângulos. 

HOLOTYPUS: Brasir - Estado do Paraná, mun. Içara ime. Rio Paraná, paredão 
dos Araras, leg. G. Hatschbach 15791 (20.1.96 7 \ MBM 

ISOTYPUS: F r HB r ÜLe MV. 

PARATYPUS: Brasil - Estado do Mato Grosso, mun r Aquidauana, leg, G. 
Hatschbaçh 23860 (20.11,9701 MBM. 

(SOPA RA TYPUS: RB. C, HB e NY, 

Habitat: Planta encontrada em oria de mata de galeria, Floraçfc em janeiro e fe¬ 
vereiro. Frutificação iniciando-se no mes de fevereiro. 

Afinr&atfe; Pertence a seç^d Çe&rranthus pela forma do limbo corglino e pelo nú¬ 
mero de eslames férteis, diferindo da espécie típica* principal mente pela forma das fo¬ 
lhas jòvens ou adultas. 

Dedicamos a üspêcse ao botânico Gert HATSCH8AÇH, diretor do Museu Botâ¬ 
nico Municipal de Curitiba, coletor do exemplar tipo. 

Distribuição geográfica: Bresil — Estados de Mato Grosso e Paraná. 

Herba volubiiss* ramis herbaceis vel sublignosis, teretibu*. pubescentibus, pilis 
si mp liei bus rectis vel incurv;itis. Folia acf nodos sol liaria* u trinque pubemla, petiylu 
canaiículato, 10 mm longo* pubescente, lamina memforaíiacea* ova ta, Veiustiorc cordato- 
-ovata. 35-60 mm longa* 25—55mm lata, margine integra et sparse ciliata. InfJorescentia 
mulii flora, bracteata, circa 30 cm longa* ram is 7, puberulis vel pubescentibus, ascendeu 
tibus, bradeis foliaceis muni tis. Flores ad axillarls sol itari, circa 25 mm ionges, bracteo- 
lis linearis vel linear* lanceola tis, Cálix tubulosus vel campanulatuí. extus pubescemis, 
pilis simpficíbus et glantiularis ímermixtis, lacinias 5 versus apicum atenuatís, circa 1-2 
mm tongis, nervosis. Corola glabra. membranacea* pai lido virescens, tubo recto, limbo 
ampUoto, laciniis 5. dentiformibus, erectis* enervíbus* cerca 1 mm tongis fere similibus, 
ei lo bis intermediís 5. lenceoiatis. circa 5 mm longis. venosis, apice et margine pâpilosis. 
St a mi na 2 fere exwrtia, filamentis pianis, 1 mm laius, ei siaminodia 3 ad besim tubi 
corüSlini mseria. Cápsula circa 4 mm longa. 
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botânico KmprBSCindfvBt para íealiraçSb dffítff ffETUdo. 
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FtfFL/CAÇjÍQ DAS ftGUFtÂS 


SCÁw#j*íí:h curviHOf* Seniltam 

1 - Aspecto geral da Elcr anÒm*la « de floí geminada ; 2 — L*C filias da corola; 3 - Cordlade uma 
fkir jotfçm' 4 - VaacylarizaçSo do CólrM; 5 — VaH£uÍ4tl£Açfid da corola da ume ffor jovem; 6 - 
Viitylanzaçto do flinççfltj; 7 - Aiptttõ do cálic*; B - Tricornes qlandu lanas dp cálice, 9 - Vsacullh 
níoçáo tííi loeínia a pau* d& tóbuln intermediária da eotafe; 1Q - Papila* m m&rçem do* (Pbuloi 
mtÉJTT>édi:áríDS da carola. 


Sehnvnçt r/* tp. 

1 i EjwiíKJct dot ramei; 12 - Fa&cíaçiò do cáEin; 13 - Penneiior da fescíeçJO do cíllce- 14 - 
Vwftjleríieçád do câlicf 1 e 2; 15 e 17 - VaKúl&riiagfo no eiM«; l 6 - fd*m do eiillcie; 10 - Gine¬ 
ceu amailOmosodo a uma peca do tài\ú*. 


Scbwtncftm ftpvãir&ttfícdina Carvalho 

1& — AtpftütO 9*raF de IlOtf; 20 - Anel papiloso na frasa da lacínia da coral»; 21 - Füpihi na mar¬ 
gem do IGbuloi coralino*; 22 - Tricomei qLandutarei do cálice; 23 - Vaiculêrir&çáb do cáhce; 24 - 
Estame iiot&do- 26 - Tetra da símrnt#. NtrvaçSo FpMsr/ÍG - Vascularií-ocio no bordo; 27 - Rede 
dt nervafSa; 20 * 29 - Trlcomoi fimplM « Glandulares; 30 - Nervaçffio eompío^sroquidôdramaf 
31 - Malha com Bainha decálulftí h«Alin&l; 32 - TermmsçSo vafcylíf mutlipl*; 33 - Épiderm* Inte¬ 
rior com esiúrrutos iem vilt* OoniaO;:34 - Idem, epiderme super io t. 


Scbmfímckm smerteana Roo yen ** LinftKu* ^r, m&ttda Carvalho 

35 — AipactQ geral da flór; 36 - PatiçSò dQi iftimet«tílirrHnÒdioi na eoroí* 4b*rlá; 37 - T#iii da 
temerri*; 33 — Vsscuiadiaçáb nq cèllce; 39 - Aspecto da cápsula, tifcrvàç&à fatiar; 41 - Tiicomaa 
simples * qlandiilaras, 42 - Bainha cünt cátuEa* eíder*fnouSmátJc*i arredondada* acompanhando 09 
fei*et vncular»; 43 - Terminação V«cglar múltipla; 44 : VascglarliaçlO no bordo; 45 fr 46 - Epfc 
difmfc superior e Enleríor em vrtia fraliral com astú maios; 47 - Rfde d* nervura*. 


Sctiwpnçkiã gfandtftofã Bentham v»r. fti wtibmzitmfi* Cfltwlho 

4B - Aspecto parai da Hor; 49 - VasculfrfríPçS) do Súbulo corúlino ; 60 - Pap4« na mire*m dOI 
lúhyjq corotino- BI ^ la a PE Cápsula em doü ettádioi de matur^jro; 62 - Testa da semente, 63 i 
54 - Tfteomas iimplet • glandolarM, 65 - VaKulfifiioçío do clllc#; 56 - Licfnia dentlForme da 
corola; 67 - Tricom» glendularat; SB t 69 - Aspecto flrtril da folha. Áfervéírlft? fútitf 60 - Rede de 
n«tv*c^; 61 - VasculiTj ládflb dã búula. 62 — TioflElWçtfs váKular com atcltr*ld*0; 63 - Malhe; 
64 - Epiderw interior com «lômâtOl i*m vista f ronlalS; 6S - Epiderme supeíldr tm vHia IronlaE. 


HÂÊlTOSQf 


66 - Scinwoc*« curtrfiaf* 0*nthem; 67 - $thw*nc.bi* ip.; 6B - Schwcnckia C*ry«h 

lho; 69 * 70 - ScínweracJha htwkvím Ro*v*n «k Líimmtl wer ,fm09ÓÒ CerveUto 21*72- ícAirtfi- 
Ektmgrmnõitfút* 6*nThpm v»r /Mfíc/rüacft/*n* Carvalho 
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66“ Schwenckiâ curviftora Beniham 
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Schwerizkrâ cufYtftütê 
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Schwüfickiã $p. 
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68 — ScfiwafKkiâ núv tamneciana Carvalho 
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Schwenckiê rtovavÊneciiina Carvalho 
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70 — Schwenckia jnntrtC9f)4 Rwyen p* Lirtnoaui var mocetio Carvalho 







- 1S9 - 



Schwenckis ãmefKatw Roüyen ex Unnaeus var. müC&dü Carvalho 
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71 — Schwenckiagrandifíon Bentham var. itdTschbactnmij Caivalho 
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Sçhwençkia grandiftort Bentham v»t. hatschbachiàna Carvalho 
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